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M AIS um avultado tomo recheado de material arquivís­
tico, da mais variada procedência, descoberto, arran­
cado e carreado fará o futuro edifício ou monumento 

a erguer, da História das Missões Portuguesas na África Oci­
dental. Importaram-nos os blocos, pois se bem que os grãos 
de areia entram também na composição da história, integra­
dos na argamassa e no cimento, é com blocos sólidos que se 
levantam os monumentos que desafiam ó tempo. 

Já em 1955 o dissemos na Introdução ao volume V. 
Passados dez anos temos de repeti-lo. O acervo documental 
desate século impõe-nos uma escolha da documentação. Não 
se pode, absolutamente não se pode publicar tudo. Interes­
sam-nos os blocos, temos de relegar os grãos de areia. 

Possivelmente haverá quem o lamente. Possivelmente 
haverá quem desejaria que fôssemos exaustivamente comple­
tos, que não relegássemos o pormenor, o acidentaL Mas esque­
ce-se essa crítica de uma verdade fundamental: não se colhem 
aqui os documentos para urdir nos seus meandros a história da 
acção apostólica em África da Ordem dos Menores Capu­
chinhos, ou dos Padres da Companhia de Jesus, ou do Clero 
Secular, mas sim para construir a grande história das missões 
portuguesas na Africa Ocidental. Não é, evidentemente, a 
mesma coisa. Aquela, a história da acção missionária das 
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Ordens Religiosas, a elas incumbe escrevê-la, a pena é que 
não o façam e mesmo que já não o tenham feito. Mas não 
nos compete a nós descobrir-lhes e carrear-lhes os materiais. 
É outro o nosso propósito. A acção missionária das Ordens 
Religiosas só nos interessa, aqui, enquanto acção missionária 
da Igreja. 

Nos duzentos e tantos documentos ora aqui estampados, 
aparece em relevo invulgar a acção apostólica dos Capuchi­
nhos, com todas as suas virtudes, com todos os seus méritos 
extra, mas também com a marca inconfundível do humano, 
por vezes exagerado, nomeadamente quando roça ou tomba 
mesmo declaradamente no lamaçal da política, esterilizando 
escusadamente tanto zelo e tanto sacrifício e tanta vida... 

Compreende-se, entende-se, e até se desculpa, com um 
pouco de boa vontade, que após a independência de Portugal, 
em Dezembro de 1640, a tese política castelhana continuasse 
a ser animosamente defendida por todos os bem nascidos em 
Castela. Era a tese, boa ou má, verdadeira ou falsa, do seu 
governo. Mas já não se entende, nem se desculpa — porque 
desculpa não tem — que essa política tenha sido levada aos 
extremos a que ousaram forçá-la homens do zelo ardente de 
um Frei Ângelo de Valença ou de um Frei Boaventura de 
Sorrento, entre vários outros. 
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Daqui se segue que os documentos se põem a falar por 
si mesmos, por vezes uma linguagem aborrecida, pessimista, 
desanimadora. Mas também nos dão o porquê profundo, 
inconfessado, mas claríssimo, de muitos fracassos... Esse por­
quê, talvez conhecido, mas camuflado pelos historiadores das 
glórias familiares, é assim desvendado sem dó e posto ao léu 
na praça pública da história. 

Outro bloco de documentos, de muita importância nas 
suas incidências missiológicas, refere-se ao problema da pro­
visão das dioceses vagas, devido ao especialíssimo estado de 
relações diplomáticas entre a Nação portuguesa e a Santa Sé, 
depois da independência de 1640. A acção dos Padres Nuno 
da Cunha, S. I., e Frei Manuel Pacheco, religioso Agostinho, 
é posta em grande evidência por numerosos documentos. Não 
menos interessantes são os-papéis que nos revelam a reacção 
da Espanha ás simpatias do Papa pela causa portuguesa e 
sobretudo pelo estado de criminoso abandono a que estavam 
votadas as cristandades ultramarinas, privadas de Pastores. 
A ameaça do corte de relações diplomáticas e até de cisma 
paira mais que desveladamente nas entrelinhas das instruções 
de D. Filipe IV aos seus lugares-tenentes em Roma. 

A posição da Santa Sé, de difícil defesa nesta lamentável 
e arrastada questão, recebe contudo nova luz, que nos mostra 
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quanto o Papa se debatia por se ver livre das peias espanholas 
e recobrar a sua liberdade de acção. As ameaças eram de tomo 
e as tropas de Espanha, paredes meias com os Estados Pon­
tifícios, faziam prever brutalidades e desmandos. Todavia o 
período de 28 anos que seguiu Dezembro de 1640, é, fora 
de dúvida, o mais triste e o mais ruinoso de toda a história 
religiosa de Portugal. Nem o liberalismo maçónico de 1820, 
nem Pombal com a supressão dos Jesuítas, nem as leis de 
extinção das Ordens Religiosas de 1834, nem a República 
feroz de 1910, tiveram, mesmo de longe e a longo prazo, 
os efeitos desastrosos e perduráveis desses 28 anos de luta do 
governo português, gastos em pura perda, pelo provimento 
canónico das dioceses do seu Ultramar. 

Os historiadores das missões africanas desta época, ao 
darem as suas especiosas razões da decadência da acção apos­
tólica, recorrem ao tema estafado da escravatura, da poligamia 
inveterada, das perseguições sofridas pela Igreja na pessoa 
dos Institutos missionários, etc. Importaria, porém, averiguar, 
honestamente, se a causa eficiente, próxima ou remota, das 
perseguições ã Igreja e da decadência interna e externa das 
Ordens Religiosas, não radica efectivamente nessa esterilização 
das dioceses recrutadoras, privadas de Bispos durante dezenas 
de anos, por obra e graça dessa desastrada política de 28 anos 
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que se seguiu a Dezembro de 164.0. Basta observar que dio­
ceses como Braga, Porto e Guarda, ainda hoje das mais fe­
cundas em vocações missionárias, estiveram vagas durante 
29, 31 e 30 anos seguidos... 

Outro núcleo importante de documentos estuda a pro­
visão ou tentativa de provisão do Bispado do Congo, por ini­
ciativa e defesa dos Capuchinhos espanhóis e italianos, à 
margem do Padroado português, na linha de conduta política 
do Rei do Congo Garcia Afonso 11, contra Portugal. Não 
restam dúvidas possíveis acerca do papel desempenhado por 
estes missionários no desenrolar destes problemas. 

Há que agradecer à Providência ter assistido com uma 
heróica paciência e uma fé inquebrantável o Rei D. João IV 
de Portugal, pois nunca, nos oito séculos da nossa história, 
estiveram tão frias e tão ressentidas as relações entre a Nação, 
como tal, e o governo central da Igreja, nem sequer nos fuga­
zes períodos de relações diplomáticas cortadas entre os dois 
governos. Uma conjura que só tem paralelo com a farsa cri­
minosa hoje montada contra Portugal na ONU. Mas Portugal 
tem a experiência destas vitórias difíceis... e alma cristã para 
suportar agravos e vilanias. 

A restauração de Angola do condomínio holandês, em 
osto de 1648, veio modificar profundamente a situação. 
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Os próprios Capuchinhos se deram conta, após as pazes fir­
madas entre o potentado do Congo e Salvador Correia, que 
as suas relações com Portugal tinham que sofrer profunda 
remodelação. A Propaganda Vide descobriu, enfim, que a 
pureza de intenções do Rei de Espanha, D. Filipe IV, ao 
prestar todos os auxílios de embarcações e viático aos missio­
nários do Congo e do Benim, não eram tão puras como os 
mesmos missionários o proclamavam, mas encobriam incon­
fessáveis fins políticos. Lisboa passa a ser, finalmente, o cami­
nho do Congo. Os documentos esclarecem mais esta série de 
problemas de excepcional importância. 

É de crer que o acervo documental que este volume con­
tém sirva para correctivo honesto, ponderado, objectivo, a 
historiadores das missões africanas do século XVII, e das rela­
ções da Propaganda com o Padroado português «Le padroado 
pèse comme une lourde hypothèque sur l'Eglise missionnaire», 
escreveu Albert Perbal, O. M. I., numa obra sectária, em 
capítulo tecido com lugares comuns, calúnias e mentiras, bol­
sadas pelos inimigos da acção missionária portuguesa. A his­
tória... é outra coisa. 

# 

Depois de ter estudado, breve mas objectivamente — ele 
que tanto mal dissera do Padroado, antes de o ter conhecido 
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nas suas fontes autênticas — o pai da Missiologia moderna, 
R. P. Pierre Charles, S. J., escreveu estas palavras sensatas, 
a meditar pelo R. P. Perbal e sua escola: 

«On s'est servi de la querelle du Padroado pour attaquer 
ou même injurier le Portugal. C'est une grande injustice. 
Le Padroado a été pour l'Orient un immense bienfait. Sans 
lui, aucune évangélisation n'eut été possible au XVI' siècle. 
Toute la mission du Japon, toutes celles de François Xavier, 
toute celle du Ceylan (jusqu'en 1835), toute celle de l'Afri­
que, et celle de Ricci en Chine, ont existé et prospéré sous 
le régime du Padroado. Et quand le régime n'a plus été adapté 
aux circonstances nouvelles, le Portugal, chaque fois qu'on l'a 
traité avec honneur, a consenti à des arrangements bilatêriaux 
amenant des réductions de son patronage. Laissons les ennemis 
de l'Église, et eux seuls, dire du mal de la grande puissance 
missionnaire de l'Orient aux XVI e , XVI I e et même XVIII e 

siècles». (1). 

Os oportunismos surgidos da decadência política e militar 
de Portugal durante o regime de Castela ( 1580-1640), leva­
ram a Propaganda F ide a deixar-se embalar pelos novos ventos 
da história. Em palavras do R. P. Perbal, «l'idylle se changea 

(1) Dossiers de l'Action Missionnaire, (I), Louvain, 1938, p. 370. 
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trop vite en drame». O «idílio» foi o período de colaboração 
fecunda entre Roma e Lisboa na evangelização do mundo; o 
«drama» esse ocorreu justamente quando o «idílio» cessou e 
Roma ficou só com os seus recursos em campo. Escreve o his­
toriador Capuchinho, R. P. Melchior de Robladura, em bem 
documentado estudo: 

«... si bien es cierto que en la zona reservada a la Sacra 
Congregación de Propaganda Pide, en la que mayores faci­
lidades encontraron los Capuchinos españoles, sus activida­
des apostólicas cesaron en la segunda mitad del siglo XVII; 
en la otra zona sometida a las leys del Patronato regio espa­
ñol — o mesmo se diga do português desarrollaron su 
apostolado casi sin interrupción y muy brillantemente hasta 
nuestros dias» (2). 

Um homem de grande valor intelectual e moral esteve 
desde a primeira hora e até 24. de Abril de 1649, à testa da 
Secretaria da Propaganda Pide, Mons. Francisco Ingoli. Mas 
as suas ideias preconcebidas, a agressividade do seu carácter, 
a antipatía sistemática contra os Religiosos e especialmnte con-

(2) Génesis del movimiento misional en las provincias capuchinas 

de España (1618-1650), in Estudios Franciscanos, Setembro-Dezembro 

de 1949, n. 276, p. 385. 
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ira os jesuitas, frustraram em grande parte a obra que tão 
ardentemente o animava. A excessiva tenacidade fez-lhe esque­
cer a prudência. A esta tenacidade descontrolada se deve em 
larga escala um rosário de querelas esterilizadoras entre a Pro­
paganda e o Padroado português. As obras são—na sua flo­
rescência ou na sua esterilidade — o que forem os homens 
que as concebem e dirigem. 

O que é sólido fica, as banalidades, as modas, os «slogans» 
do dia são arrastados pelos vendavais que eles por vezes desen­
cadearam, como é arrastada a areia dos desertos. Oportunis­
mos, sobretudo á base daquelas injúrias e injustiças de que 
fala o Padre Charles, está documentalmente frovado que não 
são uma bênção para a Igreja missionária. 

* 
Outro aspecto da problemática apostólica desta época seis­

centista ê a posição dos Capuchinhos entre seus Superiores 
conventuais e o comando central da propagação da fe entre 
infiéis. O R. P. Robladura já tratou deste problema com o 
conhecimento de causa que como ninguém possui (s). As 

(s) Algunos aspectos del movimiento misionero de las provincias 

capuchinas españolas en su fase inicial (1618-1650), in Collectanea 

Franciscana, XX (1950), p. 52. 
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Aos numerosos críticos que nos têm distinguido com a 
sua colaboração e com palavras generosas, sem picuinhas nem 
agravos, o nosso muito agradecer. 

Lisboa, 8 de Dezembro de 1965. 

PADRE A N T Ó N I O BRÁSIO 

C. S. Sp. 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 



queixas amargas dirigidas for bom número de religiosos a 
Propaganda contra seus Superiores, que lhes embargariam 
o caminho das missões, além de não revelarem um alto espí­
rito de formação franciscana, se bem que manifestem afo­
gueado e mesmo arrebatado zelo, mostram ainda que as orien­
tações da Propaganda, a conduta dos Superiores maiores, pro­
jectos e iniciativas não amadurecidas pelo estudo e ponderação, 
incidências políticas sistematicamente provocadas ou entre­
tidas, devem averbar-se a conta de tantas missões frustradas, 
de tantas vidas perdidas... em pura perda. 

Aqui se encontrará documentação avonde para o estudo 
objectivo destes graves problemas, documentação aberta e im­
parcial, de arquivos romanos, portugueses e espanhóis, única 
prática que consideramos séria para o estudo científico seja 
de que problema for, prática, porém, de que os mestres e 
alunos de certos institutos chamados científicos, manifesta­
mente não gostam... pois a não seguem. 

Cumpre-nos endereçar a Sua Excelência o Ministro do 
Ultarmar, Professor Silva Cunha, bem como a Agência-Geral 
do Ultramar, as nossas felicitações pela gentileza da publicação 
de mais este volume de documentação africana. Temos a satis-
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façao de verificar que não tem sido em vão que temos suado 
neste ingrato labor. A Gold Coast Mission History do R. P. 
Ralph Wiltgen, S. V. D., publicada nos Estados Unidos; as 
notas do Prof. Willy Bal á sua excelente tradução da Relatione 
de Duarte Lopes-Pigafetta, publicada em Lovaina; as notas 
do R. P. François Bontinck à tradução francesa integral da 
Breve Relatione que passa sob a autoria do Padre João Fran­
cisco Romano (1648), muito devem à documentação de 
Monumenta Missionaria Africana. Pode dizer-se, sem som­
bra de vaidade nem de fantasia, que hoje nada de sério se pode 
escrever sobre a história da África Ocidental, especialmente 
sobre a África cristã, que possa honestamente dispensar a 
documentação por nós publicada. 

Estes factos encherão igualmente de satisfação o Ministro 
do Ultramar e a sua benemérita Editorial, pois têm assim a 
prova palpável de que se está a trabalhar, não com palavras, 
mas com obras solidamente estruturadas, pela cultura portu­
guesa, particularmente no grande mundo africano. A acção 
missionária, espiritual e cultural de Portugal está na base, nos 
alicerces — provam-no centenas de documentos — da vida 
espiritual e cultural de toda a costa ocidental africana. Estes 
factos, agora, ninguém os poderá jamais desmentir, nem igno­
rar, nem calar. 
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A G S Arquivo Geral de Simancas — Espanha 
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Padre Geral dos Jesuítas. Rio de Janeiro, 10 de Maio 

de 1648 147 

47 — BADE: Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 18 de Maio de 1648 149 

48 — A V - Epistolae ao Príncipes, 56: Carta de Inocêncio X 

ao Rei do Congo. Roma, 25 de Maio de 1648 151 

49 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 25 de Maio de 1648 153 

50 — A P F -SRCG, 247: Memorial ao Papa Inocêncio X. 25 

de Maio de 1648 155 

51 — A P F - Memoriali, 417: Carta dos Missionários do Congo 

à Propaganda Fide. 25 de Maio de 1648 157 

52 — A P F - Memoriali, 417: Carta do Agente de Portugal ao 

Papa. 25 de Maio de 1648 159 

53 — A P F - Acta, 18: Resposta da Propaganda Fide à Em­

baixada do Rei do Congo. [Roma], 25 de Maio de 

1648 161 

54 — A P F -SRCG, 97: Carta do Núncio em Madrid ao Pre­

feito da Propaganda. Madrid, 30 de Maio de 1648 164 

55 — A N T O N I O G A V A Z Z I - Istorica Descrizione: Carta 

Breve do Papa Inocência X ao Padre Boaventura de 

Alessano. Roma, 30 de Maio de 1648 166 

56 — B N L - M s . 7163: Carta do Padre Nuno da Cunha a 

el-Rei de Portugal. [Roma], 6 de Junho de 1648 ... 169 



5 7 — A P F - M e m o r i a i , 416: Missão dos Capuchinhos no Be­

nim. 8 de Junho de 1648 170 

5 8 — A P F - Lettere delia S. Congregazione, 26: Carta do Se­

cretário da Propaganda Fide ao Núncio Apostólico 

em Espanha. Roma, 8 de Junho de 1648 172 

5 9 — A P F - Lettere delia S. Congregazione, 26: Carta do Se­

cretário da Propaganda Fide ao Padre Boaventura de 

Alessano. Roma, 8 de Junho de 1648 174 

60 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 8 de Junho de 1648 175 

61 — A P F - Acta, 18: Nomeação de Bispo para o Congo. 

[Roma], 8 de Junho de 1648 178 

62 — B A D E : Carta do Padre Nuno da Cunha ao Embaixador 

em França. [Roma], 15 de Junho de 1648 181 

6 3 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 15 de Junho de 1648 182 

64 — A P F -SRCG, 97: Carta do Núncio em Madrid ao Pre­

feito da Propaganda. Madrid, 27 de Junho de 1648 184 

6 5 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 28 de Junho de 1648 186 

6 6 — B A D E : Nomeação de Bispo para o Congo. [Roma], 2 

de Julho de 1648 189 

6 7 — C O R P O D I P L O M Á T I C O P O R T U G U E Z , XIII: Carta 

do Padre Nuno da Cunha a el-Rei de Portugal. Roma, 

4 de Julho de 1648 190 

68 — A P F -Acta, 18: Missão ao Reino do Benim. [Roma], 

20 de Julho de 1648 191 

69 — BADE: Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 26 de Julho de 1648 192 

70 — A P F - SRCG, 247: Carta de Frei André de Castronovo 

aos Cardeais da Propaganda. Melfi, 1 de Agosto de 

1648 194 

71 — BADE: Carta do Padre Nuno da Cunha a Sua Santi­

dade. Agosto de 1648 196 

72 — BADE: Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 3 de Agosto de 1648 198 

XXXI 
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XXXII 

73 — B A D E : Carta do Padre Nuno da Cunha ao Embaixador 

em França. Roma, 3 de Agosto de 1648 201 

74 — B A D E : Carta do Padre Nuno da Cunha ao Embaixador 

em França. Roma, 3 de Agosto de 1648 203 

75 — AV-Epistolae ad Príncipes, 56: Breve de Inocêncio X 

ao Conde de Sonho. Roma, 3 de Agosto de 1648 ... 204 

76 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 3 de Agosto de 1648 206 

77 — B A D E : Carta do Padre Nuno da Cunha ao Embaixador 

em França. Roma, 17 de Agosto de 1648 208 

7 8 — B A D E : Carta do Padre Nuno da Cunha a el-Rei. Roma, 

24 de Agosto de 1648 210 

79 — ATT - Ministério do Reino, 163: Frei Cistóvão de Lisboa 

Bispo de Angola. Lisboa, 2 de Setembro de 1648... 220 

80 — B N L - M s . 7163: Carta de D. João IV ao Marquês de 

Niza. Alcântara, 5 de Setembro de 1648 221 

8 1 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 5 de Setembro de 1648 223 

82 — B A L - C ó d . 51-VII-48: Carta do Padre António do 

Couto ao Padre Jerónimo Vogado. Luanda, 5 de Se­

tembro de 1648 228 

83 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 14 de Setembro de 1648 243 

84 — B N M - Ms . 6751: Decreto de D . Garcia II Rei do Congo. 

Cidade de S. Salvador, 19 de Setembro de 1648 ...... 245 

85 — B A D E : Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 5 de Setembro de 1648 249 

86 — A P F - Memoriali, 416: Carta do Secretário da Propa­

ganda Fide a D. Garcia II Rei do Congo. Roma, 3 de 

Outubro de 1648 250 

87 — A P F -Lettere delia S. Congregazione, 26: Carta do Se­

cretário da Propaganda Fide o Rei de Benim. Roma, 

3 de Outubro de 1648 252 

88 — A P F - Lettere delia S. Congregazione, 26: Carta do Se­

cretário da Propaganda Fide ao Núncio Apostólico em 

Espanha. Roma, 3 (?) de Outubro de 1648 254 



89 — APF - Lettere delia S. Congregazione, 26: Carta do Se­

cretário da Propaganda Fide a D. Garcia II Rei do 

Congo. Roma, 3 (?) de Outubro de 1648 . ......... 265 

go — APF-Lettere delia S. Congregazione, 26: Carta do Se­

cretário da Propaganda Fide ao Conde de Sonho. 

Roma, 3 (?) de Outubro de 1648 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 258 

9 1 — B N L - M s . 7163: Carta Régia ao-Doutor Álvares Car­

rilho. Alcântara, 11 de Outubro de 1648 259 

92 — A H U - C ó d . 14: Parecer do Conselho Ultramarino. Lis­

boa, 20 de Outubro de 1648 262 

9 3 — A P F - SRÇG, 247: Carta do Secretário da Propaganda 

Fide a Monsenhor Maraldi. [Roma], 29 de Outubro 

de 1648 264 

94 — BADE: Carta do Padre Nuno da Cunha a Sua Santi-

dade. Outubro de 1648 ....... 266 

95 — B N L - M s . 7163: Carta de D. João IV ao Marquês de 

Niza. Lisboa, 2 de Novembro de 1648 268 

96 — BADE: Carta de Frei Manuel Pacheco ao Embaixador 

em França. Roma, 9 de Novembro de 1648 272 

9 7 — B N M - M s . 6751: Cumpra-se do Duque de Bata. Bata, 

16 de Novembro de 1648 274 

98 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 27 de Novembro de 1648 274 

99 — A G S - Estado, 3107: Carta do Cardeal Carrillo Albornoz 

a D. Filipe I V de Espanha. [Roma], 30 de Novembro 

de 1648 277 

100 — AGS-Estado, 3107: Carta do Cardeal Carrillo Albornoz 

a D. Filipe IV de Espanha. Rorria, 5 de Dezembro 

de 1648 280 

101 — A V - Nunziatura di Spagna, 99: Carta do Núncio Apos­

tólico êm Madrid ao Cardeal Panzirolo. Madrid, 13 

de Dezembro de 1648 283 

102 — APF-SRCG, 247: Carta do Núncio Apostólico em 

Madrid ao Secretário da Propaganda. Madrid, 13 de 

Dezembro de 1648 285 

103 — BAL - Cód. 5I-VII I -40: Carta de Instrução de D. João IV 

ao Padre António do Couto 18 de Dezembro de 1648 287 

XXXIII 
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1 0 4 — BADE: Relação sobre o Bispado do Congo e Angola ao 

Prefeito da Propaganda Fide. 1648 (?) ...... .... 289 

105 — APF-SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 

Prefeito da Propaganda Fide. Madrid, 5 de Janeiro 

de 1649 ....... 293 

1 0 6 — A G S - Estado, 2630: Carta dé D. Fernando de Contreras 

ao Secretário da Junta de Portugal. [Madrid]; 24 de 

Janeiro de 1649 301 

107 — AGS-Estado, 3107: Consulta do Conselho de Estado. 

Madrid, 24 de Janeiro de 1649 303 

108 — A H U - Angola, cx. 3: Auto sobre a cunhagem de moe­

da. [Luanda], 26 de Janeiro de 1649 311 

1 0 9 — A V - Nunziatura di Spagna, 99-A: Carta do Núncio 

Apostólico em Madrid ao Secretário de Estado. Ma­

drid, 27 de Janeiro de 1649 314 

110 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 1649 319 

m — • A T T - Ministério do Reino, 163: Carta de D. João IV 

a Luís Eyens. Lisboa, 4 de Fevereiro de 1649 322 

112 — A A - V o l . I: Provisão do Cabido do Congo. Cidade do 

Salvador, 13 de Fevereiro de 1649 323 

113 — A P F - SRCG, 249: Condições de Paz do Rei do Congo. 

Cidade de S. Salvador, 19 de Fevereiro de 1649 ...... 326 

1 1 4 — A H U - Angola, cx. 3: Certidão do Vigário Geral de 

Angola Padre Francisco Pinheiro. S. Paulo da Assun­

ção, 10 de Março de 1649 329 

115 — AGS-Estado, 2639; Consulta da Junta de Portugal à 

carta do Rei do Congo. Madrid, 17 de Março de 1649 330 

116 — A P F - S R C G , 249: Carta do Padre Ângelo de.Valença, ao Prefeito da Propaganda Fide. Madrid, 27, de Março 

de 1649 336 

117 — B O L L E T I M D O C O N S E L H O U L T R A M A R I N O -

Vol.I Provisão sobre oŝ  escravos de Angola. Lisboa, 

21 de Abril de 1649 341 

118 — A H U - Cód: 275: Carta Régia ao Governador de Angola. 

Lisboa, 23 de Abril de 1649 343 
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119 - A H U - Cód. 275: Carta Régia a Salvador Correia de Sá. 

Lisboa, 26 de Abril de 1649 344 

120 — A P F -SRCG, 249: Carta do Padre Ângelo de Valença 

ao Prefeito da Propaganda Fide. Madrid, 4 de Maio 

de 1649 345 

1 2 1 — A H U - C ó d . 275: Carta Régia a Salvador Correia de Sá. 

Lisboa, 4 de Maio de 1649 350 

122 — A H U - Angola, cx. 3: Consulta do Conselho Ultrama­

rino. Lisboa, 5 de Maio de 1649 351 

123 — A H U - Angola, cx. 3: Consulta do Conselho Ultrama­

rino. Lisboa, 1 de Junho de 1649 352 

124 — A H U - C ó d . 275: Carta Régia a Salvador Correia de Sá. 

Lisboa, 12 de Junho de 1649 354 

1 2 5 — A G S - Estado, 3107: Carta do Cardeal Carrillo Albornoz 

a el-Rei de Espanha. Roma, 6 de Julho de 1649 355 

126 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 8 de Julho de 1649 357 

1 2 7 — A V - Nunziatara di S-pagna, 99-A: Carta do Núncio 

Apostólico em Madrid ao Secretário de Estado. Ma­

drid, 10 de Julho de 1649 362 

128 — A P F -SRCG, 249: Carta do Núncio Apostólico em Ma­
drid ao Prefeito da Propaganda. Madrid, 10 de Julho 

de 1649 364 

129 — A H U - Angola, cx. 3: Carta do Padre António do Couto 

a el-Rei D . João IV. Congo, 28 de Julho de 1649 ... 366 

130— A H U - Angola, cx. 3: Carta do Rei do Congo D. Gar-

cia-Afonso II ao Padre António do Couto. Cidade de 

S. Salvador, 28 de Julho de 1649 371 

1 3 1 — A H U -Angola, cx. 3: Carta do Rei do Congo ao Rei 

de Portugal. S. Salvador, 28 de Julho de 1649 376 

132 — A P F - SRCG, 249: Carta de Frei Boaventura de Alessano 

ao Secretário da Propaganda Fide. S. Salvador, 4 de 

Agosto de 1649 379 

133 —- PELICER D E T O V A R : Decreto de D. Filipe I V de 

Espanha a favor da Missão dos Capuchinhos. Ma­

drid, 11 de Agosto de 1649 387 
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XXXVI 

134 — A H U - Angola, cx. 3: Consulta do Conselho Ultrama­

rino. Lisboa, 18 de Agosto de 1649 391 

135 — A P F -SRCG, 249: Memorial do Padre Boaventura de 

Alessano à Propaganda Fide. Agostó de 1649 395 

136 — A G S - Estado, 2669: Consulta sobre o novo Bispo do 

Congo. Madrid, 7 de Outubro de 1649 401 

137 — B N L - Ms. 805 (F. G.) : Carta dos Três Estados ao Papa. 

Lisboa, 8 de Outubro de 1649 404 

138 — A P F -SRCG, 249: Carta do Núncio Apostólico em M a ­

drid ao Prefeito da Propaganda. Madrid, 9 de Outu­

bro de 1649 409 

139 — APF -SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 

Prefeito, da Propaganda Fide. Madrid, 12 de Outu­

bro de 1649 411 

1 4 0 — A G S -Estado, 3107: Carta de D. Filipe IV de Espanha 

ao Duque do Infantado. S. Lourenço, 27 de Outubro 

de 1649 415 

141 — A G S - Estado, 2639: Carta de D. Fernando de Contre­

ras ao Secretário da Junta de Portugal. S. Lourenço, 

24 de Outubro de 1649 419 

142 — A G S - Estado, 2639: Carta da Junta de Portugal a D. Fi­

lipe IV. Madrid, 8 de Novembro de 1649 420 

143 — A G S -Estado, 2669: Consulta sobre o Rei do Congo. 

Madrid, 14 de Novembro de 1649 422 

144 — A G S - Estado, 2669: Apresentação de Bispo para o Con­

go. Madrid, 14 de Novembro de 1649 423 

145 — A G S - Estado, 2669: Bispo privativo para o Congo. 1649 425 

1 4 6 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. Lis­

boa, 16 de Novembro de 1649 428 

147 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 1542: Carta Régia ao 

Rei do Congo. Madrid, 20 de Novembro de 1649 ... 430 

148 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 1542: Carta Régia ao 

Rei do Congo. Madrid, 20 de Novembro de 1649 ... 432 

149 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 1542: Carta Régia ao 

Provincial da Andaluzia. Madrid, 20 de Novembro 

de 1649 433 
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XXXVII 

150- A P F - SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 

Prefeito da Propaganda. Madrid, 24 de Novembro de 

1649 434 
151— AHU - Angola, cx. 3: Carta do Padre Boaventura de 

Alessano a el-Rei de Portugal. Congo, 25 de Novem­

bro de 1649 438 

152 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. Lis­

boa, 26 de Novembro de 1649 441 

153 — A V - Nunziatura da Spagna, 100: Carta do Núncio em 

Madrid à Propaganda. Madrid, 27 de Novembro de 

1649 442 

1 5 4 — A H U - A n g o l a , cx. 3: Ofício de Salvador Correia de Sá 

a el-Rei D. João IV. Dezembro de 1649 444 

155 — APF - SRCG, 249: Carta do Núncio Apostólico em M a ­

drid ao Cardeal Capponi. Madrid, 11 de Dezembro 

de 1649 446 

156 — A P F - SRCG, 249: Carta do Padre Boaventura de Ales­

sano ao Secretário da Propaganda Fide. S. Salvador do 

Congo, 11 de Dezembro de 1649 448 

157 — APF - SRCG, 249: Carta de Frei Boaventura de Ales­
sano aos Cardeais da Propaganda Fide. Cidade de 

S. Salvador, 12 de Dezembro de 1649 449 

158 — APF -SRCG, 249: Carta credencial do Rei do Congo ao 

Padre Boaventura de Sorrento. Cidade do Congo, 12 

de Dezembro de 1649 451 

159 — AV-Lettere di Principi, 73-B: Carta de D. Garcia II 

Rei do Congo ao Papa Inocêncio X. Congo, 12 de 

- Dezembro de 1649 453 

160 — AHU-Angola, cx. 3: Carta da Câmara de Luanda a 

el-Rei D . João IV. S. Paulo da Assunção, 20 de De­

zembro de 1649 456 

161 — C O L E C Ç Ã O C. BOXER: Carta de Salvador Correia 

a el-Rei. S. Paulo da Assunção, 26 de Dezembro de 

1649 458 

1 6 2 — A H U - Angola, cx. 3: Carta de Frei Serafim de Cortona 

a el-Rei D. João IV. S. Paulo da Assunção, 26 de 

Dezembro de 1649 460 
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163 — A H U - A n g o l a , cx. 3: Carta de Salvador Correa de Sá 

a el-Rei D. João IV. S. Paulo da Assunção, 28 de De­

zembro de 1649 463 

164 — A P F -SRCG, 249: Ordenanças da Propaganda Fide aos 

Capuchinhos do Congo. [Roma], 1649 (?) 465 

165 — BADE: Carta do Encarregado dos Negócios ao Papa 

Inocêncio X. Novembro, 1649 468 

166 — A H A - L i v r o de Patentes: Carta patente de Salvador 

Correia. S. Paulo da Assunção, 16 de Janeiro de 1650 471 

167 — A P F - SRCG, 249: Carta de Frei Félix de Villar aos 

Cardeais da Propaganda. S. Salvador do Congo, 20 de 

Janeiro de 1650 474 

168 — A H U - Cód. 275: Carta Régia ao Governador de An ­

gola. Lisboa, 18 de Fevereiro de 1650 476 

169 — A P F -SRCG, 249: Cédula de D. Filipe IV de Espanha 

aos Missionários do Congo e Benim. Bom Retiro, 21 

de Fevereiro de 1650 478 

170 — A G S - Estado, 2639: Carta da Junta de Portugal a el-Rei 

de Espanha. Madrid, 15 de Março de 1650 480 

1 7 1 — A G S - Secretarias Provinciales, liv. 1542: Carta Régia ao 

Conde de Sonho. Madrid, 18 de Março de 1650 ... 482 

1 7 2 — A P F - SRCG, 249: Carta do Padre Jerónimo de Monte-
sarchio ao Padre Boaventura de Sorrento. Banza de 

Essivo, 22 de Março de 1650 483 

173 — A P F -SRCG, 249: Provisões Régias aos Missionários. 

Cadiz, 26 de Março de 1650 488 

174—. A P F - SRCG, 249: Provisões Régias aos Missionários. 

Cadiz, 26 de Março de 1650 490 

175 — AGS - Estado, 3107: Carta de D. Filipe IV de Espanha 

ao seu Embaixador em Roma. Aranjuez, 20 de Abril 

de 1650 492 

176 — AGS - Estado, 2670: Carta de Frei Boaventura de Sor­

rento aos Capuchinhos de largada em Cadiz. [Gé­

nova], 21 de Abril de 1650 495 

177 — A P F -SRCG, 249: Carta do Padre Ângelo de Valença 

ao Prefeito da Propaganda Fide. Sevilha, 26 de Abril 

de 1650 499 
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XXXIX 

1 7 8 — A H U - C ó d . 14: Nomeação do Capitão de Benguela e 

mudança da povoação. Lisboa, í i de Maio de 1650 503 

170 — A G S - Estado, 267o: Carta de Frei João Francisco de 

Roma ao Secretário da Propaganda Fide. Cádiz, 15 de 

Maio de 1650 506 

180 — A A - V o l . I: Carta patente de Salvador Correia. S. Paulo 

da Assunção, 20 de Maio de 1650 508 

181 — A H U - Angola, cx. 3: Carta de Salvador Correia ael-Rei. 

S. Paulo da Assunção, 1650 (?) 511 

182 — A H U - Cód. 275: Carta Régia ao Cabido de S. Tomé. 

Lisboa, 30 de Maio de 1650 512 

183 — A P F - SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 

Prefeito da Propaganda Fide. Sevilha, 6 de Junho de 

1650 5l3 

184 — A P F -SRCG, 249: Carta do Padre João Francisco de 

Roma ao Cardeal Prefeito da Propaganda. Sevilha, 

14 de Junho de 1650 515 

185 — A P F -SRCG, 249: Carta do Padre Ângelo de Valença 

ao Prefeito da Propaganda Fide. Sevilha, 21 de Junho 

de 1650 517 

186 — AGS-Estado, 2670: Missionários Capuchinhos no Con­

go. Madrid, 22 de Junho de 1650 531 

187 — AGS-Estado, 2724: Carta de D. Fernando de Contre­

ras a Frei Ângelo de Valença. 22 de Junho de 1650 533 

188 — AGS-Estado, 2724: Cartas de D. Fernando de Contre­

ras ao Núncio Apostólico em Madrid. 22 de Junho 

de 1650 535 

189 — I S T O R I C A DESCRIZ IONE: Dúvidas de Frei Boaven­

tura de Sorrento e Respostas da Propaganda Fide. 

Junho de 1650 536 

190 -r~ A P F - SRCG, 249: Razões do Padre Boaventura de Sor­

rento sobre as necessidades da Missão do Congo. Junho 

de 1650 546 

1 9 1 — A P F -SRCG, 250: Projecto da Carta da Propaganda ao 

Vigário Capitular do Congo. Junho de 1650 550 

1 9 2 — A H U - C ó d . 14: Consulta do Conselho Ultramarino. 

Lisboa, 9 de Julho de 1650 554 
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193 — APF -SRCG, 249: Carta do Cardeal Prefeito da Propa­
ganda ao Núncio Apostólico em Madrid. Roma, 6 
de Agosto de 1650 557 

194 — APF - SRCG, 249: Carta do Cardeal Prefeito da Propa­
ganda ao Padre João Francisco de Roma. Roma, 13 de 
Agosto de 1650 559 

195 — AtiU - Angola, cx. 3: Carta do Padre Boaventura de 
Sorrento a el-Rei de Portugal. Roma, 26 de Agosto 
de 1650 560 

1 9 6 — APF -SRCG, 250: Resolução da Propaganda Fide acerca 
da Missão do Congo. [Roma], 26 de Agosto de 1650 564 

1 9 7 — APF -SRCG, 249: Carta de Frei Boaventura de Sorrento 
ao Secretário da Propaganda Fide. [Roma], 29 de 
Agosto de 1650 565 

1 9 8 — A P F -SRCG, 249: Carta do Geral dos Capuchinhos ao 
Padre Ângelo de Valença. Roma, 31 de Agosto de 
1650 567 

199 — APF -SRCG, 249: Decreto da Propaganda Fide. [Roma], 
7 de Setembro de 1650 569 

200 — APF - SRCG, 249: Carta do Padre João Francisco Ro­
mano aos Missionários do Congo. Sevilha, 4 de Ou­
tubro de 1650 570 

2 0 1 — A H U - Angola, cx. 3: Carta de Salvador Correia de Sá 
a el-Rei. S. Paulo da Assunção, 6 de Outubro de 1650 571 

202 — APF - SRCG, 249: Carta de Frei João Francisco Romano 
ao Prefeito da Propaganda Fide. Sevilha, 10 de Outu­
bro de 1650 575 

203 — A H U - Cód. 15: Descoberta das enseadas e portos do 
Cabo da Boa Esperança. Lisboa, 13 de Outubro de 1650 578 

2 0 4 — - A G S - E s t a d o , 3107. Carta do Embaixador em Roma a 
D. Filipe IV de Espanha. Roma, 15 de Outubro de 

1650 579 

205 — APF - SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 
Prefeito da Propaganda Fide. Sevilha, 17 de Outubro 
de 1650 581 
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206 — APF - SRCG, 249: Carta do Padre João Francisco Ro­
mano ao Cardeal Prefeito da Propaganda. Sevilha, 18 
de Outubro de 1650 585 

207 — APF - SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 
Prefeito da Propaganda Fide. Sevilha, 10 de Outubro 
de 1650 589 

208 — APF - SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 
Secretário da Propaganda Fide. Sevilha, 25 de Outu­
bro de 1650 596 

2 0 9 — APF -SRCG, 249: Carta do Núncio Apostólico em 
Madrid ao Prefeito da Propaganda. Madrid, 5 de No­
vembro de 1650 602 

210 — APF - SRCG, 249: Carta de Frei Ângelo de Valença ao 
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M O N U M E N T A 
MISSIONARIA AFRICANA 

Á F R I C A O C I D E N T A L 

( 1 6 4 7 - 1 6 5 0 ) 



1 

C A R T A D O P R O V I N C I A L D E V A L E N Ç A 

A O S C A R D E A I S D A P R O P A G A N D A FIDE 

Eminentíssimos Señores 

Los santos y feruorosos deseos del P. Fr. Gabriel de Valen­
cia, Predicador de nuestra Prouincia, de ir a publicar y esten­
der la fe de Iesus Christo Señor nuestro, en tierras de infieles, 
iuntamente con sus prendas, ob'ligaro al P. Próuincial nuestro 
antecessor a darle aprobación para el nombramiento de mis­
sionário Apostólico para las Amaçonas, y de V V . Eminencias 
vino nombrado por tal. / / 

Y aunque esta mission, por difficultades grandes que se han 
offrecido en el Consejo de Indias está suspendida, en el sobre­
dicho P. Fr. Gabriel no se han enfriado, antes crecido los de­
seos, y ansias, como tan antiguas, de offrecerse al Señor en 
este ministerio: y asi me ha hecho nueuas instancias a este 
fin. Y si bien siento muchissimo que Religioso de tales pren­
das nos falte en la Prouincia, iuzgando ser de Dios su vocación, 
no me parece es iusto se anteponga el vtil particular de vna 
Prouincia al bien publico de las almas apartadas del verdadero 
conocimiento de la verdad. / / 

Y por esta causa escribo a V V . Eminencias asegurando 
que el dicho P. Fr. Gabriel de Valencia, Predicador, es Reli­
gioso de mucha virtud, ciencia, y experiencia, qual es menes­
ter, y se requiere para tan alto ministerio, como quien ha ocupado 

3 

(8-1-1647) 

SUMÁRIO — Concede-se licença de ir missionar ao reino do Congo, 

ao Padre Fr. Gabriel de Valença. 



A Costa da Guiné do Cabo de Santa Apolónia até ao Rio da Volta, 
( P r é v o s t — Histoire Générale des Voyages, 1748, V ) . 



muchas vezes puestos de importancia en la Prouincia, con 
grande satisfacion, y edificación en todas ocasiones. Y assi 
suplico a W . Eminencias le asignen, como pide, a la mission 
cjue se haze para el Congo o para qualquiera otra de las que 
se tratan, y diligencian en España. Pelo qual iuzgo será el 
Señor muy seruido, y aquellas almas por su enseñanca y do-
trina alumbradas en el conocimiento de las verdades de nuestra 
Santa Fe Católica. / / 

Data en nuestro Conuento de la Sangre de Christo de 
Valencia, a 8 de Henero de 1647. 

Bessa los pies de V s . a s Eminencias su menor subdito 

Fr. Leandro de Valencia / / 

Prouincial de Capuchinos de Valencia 

De mandato de mi P. Prouincial 

Fr. Bernardino de Santa Coloma / / 

Secretario 

A P F — SRCG, ol. 94, fl. 252 —Original. 
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C A R T A D O N Ú N C I O E M M A D R I D 

A O SECRETARIO D E E S T A D O 

5 

(9-1-1647) 

SUMÁRIO — O Conde de Cástralo, em nome do Rei de Espanha, 

manifesta os temores de D. Filipe IV, da mudança 

de atitude do Papa quanto às relações com Portugal, 

È stato da me questa sera il Sr. Conte di Castrillo per 
significarmi, che'1 zelo di S. Maestà e le conuenienze del 
seruitio publico le haueuano persuaso a farmi diré, che se 
N . Signore uenisse á risolutione d'ammetter Ambasciatore 
di Portogallo, Ia Maestà Sua sentirebbe uiuissimamente questo 
si gran disfauore, e che di si manifesto aggrauio e notabilissimi 
danni, che sarebbeno per resultarle per simil dichiaratione, 
non lasceria di risentirsi per qualunque uia, preualendosi 
di quanto stimerà sergli permesso da qualunque dritto diuino, 
et humano, e che haueua stimato bene di farmelo sapere, 
affinche io lo rappresentassi a S. Beatitudine. / / 

Hò risposto di non hauer di cio notitia alcuna, et esser 
molto certo, che l'affetto di N . Signore uerso la Maestà Sua 
pienamente corrisponde all'affetto filíale di Sua Maestà, e 
che in ogni caso poteuo infallibilmente persuadermi, che la 
Santità Sua, intentissima à tutto quel che riguarda il seruitio 
di Dio, et il publico, sia per mirare negotio cosi graue con la 
singularissima prudenza, delia quale hà usato in ogn'altra 
Sua attione, onde è indubitato, che anche in questa non pren­
derá senon risolutione molto própria dei sommo auuedimento 
suo, e che nel resto caminando co' i dettami del douere, e delia 
conuenienza, ne ad altri resterà luogo di potersi doleré, ne a 
S. Beatitudine d'hauer dúbio di cosa alcuna. 



Replico il Sr. Conte, che S. Maestà non era affatto sicura, 
che si sia presa da S. Beatitudine la deliberatione, mà che il 
dubio, che ne hanno cagionato alcune Iettere, 1' hà costretta 
à passare il sodetto officio, parendole, che in affare di tanto 
momento e conseguenze fusse necessário di manifestar senza 
maggior dilatione i suoi sensi, mas che le gioua nondimeno 
di sperare che la Santità Sua non sia per condescendere alie 
istanze che le uengono fatte in pregiuditio di questa Corona, 
ne per lasciar desiderare alcuna significatione dei suo paterno 
affetto uerso S. Maiestà, la quale hà procurato di meritarlo 
con ogni pienezza di uolontà, e di osseruanza in qualunque 
occasione, e desidera sopramodo di continuar con S. Santità 
una uera, et ottima corrispondenza. / / 

Represento il tutto á V . E. con la riuerenza che deuo. 

[Ao alto]: Di Madrid da Monsignor Nuntio à 9 Gennaro 1647. 

Duplicato. 

Deciferato à 16 Febraro. 

A V — Nanziatura di Spagna, vol. 97, fls. 214-215. (Olim 208-

-209). — Original. 
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C A R T A D O PREFEITO D A MISSÃO D O C O N G O 

A O S C A R D E A I S D A P R O P A G A N D A FIDE 

7 

(14-1-1647) 

SUMÁRIO — Pede determinadas dispensas relativas ao matrimonio. 

Eminentissimi et Reuerendissimi Signori 

Jl Prefecto de' Frati Capuccini Missionarij nel Congo, 
espone riuerentemente all'Eminenze Vostre, com' in quel 
Regno ui è grandíssima necessita di dispensare li matrimonij 
in secondo grado di consanguinità, e nel primo e secondo 
d'affinita lecita, et illecita, ne ui è commodità di poter cosi 
facilmente ne' casi particolari ricorrere alia Santa Sede, uolen-
doui due anni almeno per hauer risposta d'una lettera scritta 
da quei paesi à Roma. / / 

Pero supplica humilmente questa Sacra Congregatione 
uoler estendere l'jnfrascritto Capitolo delle lui faccoltà al se­
condo grado semplice di consanguinità, e primo d'affinita 
quoad praeteritum, e nel secondo semplice d'affinita quoad 
futurum. II che etc. 

Dispensandi in 30 et 40 consanguinitatis et affinitatis sim-
plici et mixto, et in 2 0 , 30 et 4° mixtis, non tamen in 2 0 , solo 
quoad futura matrimonia, quo uefo ad praeterita etiam in 2 0 

solo cum iis qui ab haeresi uel jnfidelitate conuertuntur ad 
fidem catholicam et in praeteritis casibus prolem susceptam 
declarandi legitimam. 

APF — Memoriali, vol. 33 (414) fls. 311 e 312 v. 



NOTA—No verso tem a nota do Secretário: A l Santo Ufficio 

die 14 Januarij 1647. Em sessão de 14 de Janeiro de 1647 estudou 

a Propaganda o problema. O cardeal Ginetto, exposta a pretensão, 

disse: 

«Si placuerit Sacrae Congregationi inrelligantur etiam de affini-

tate ex copula illicita contracta, cum in illo articulo non fiat expressio 

de huiusmodi affinitate, sed simpliciter et indefinite de affinitate, 

nam recursus a Congo ad Sedem Apostolicam difficilimus est, cum 

ad habendam ab ea responsum ad minus duo anni sunt necessarij. 

Sacra Congregado iussit adiri Sanctum Offitium pro extensione et 

pro declaratione petitis». 

A P F — Acta, vol. 17, fls. 286v-287v, n.° 6. — Sessão cardina­

lícia de 14-1-1647. 
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C A R T A D O P R O V I N C I A L D E V A L E N Ç A 

A O S C A R D E A I S D A P R O P A G A N D A FIDE 

9 

(16-1-1647) 

SUMÁRIO — O Provincial fede que sejam aprovados como missio­

nários de infiéis alguns religiosos Capuchinhos, que 

tinham sido nomeados para o Rio Maranhão. 

Eminentíssimos Señores 

Por continuar sienpre con perpetuos clamores muchos 
Religiosos de la Prouincia de Valenzia, doy auiso a Vessas 
Eminencias como quatro Religiosos de aprouada virtud y san­
tidad, me han instado con muchos ruegos a que escriuiera 
a Vessas Eminencias para que se dignen de darles la licencia 
que piden, que es hir a predicar el Santo Euangelio entre 
infieles, que haunque están sin luz ni conocimiento del ver­
dadero Dios, son almas redemidas con la sangre de Christo 
nuestro bien, y por falta de obreros carecen de tanto bien, 
cosa que debe lastimar nuestros coraçones, haunque es verdad 
que la Prouincia sentirá mucho la falta de tan santos y vir­
tuosos Religiosos, pero el desseo, zelo y espíritu es tan grande 
que de su ida no puede resultar sino en mucho bien, honrra y 
aumento de la orden, porque dichos Religiosos tienen todo 
lo necessário para semejante ministerio; y de 13 Religiosos que 
nonbró el Diffinitorio para la Mission del Ryo Marañon 
fueron estos 4, que por dar lugar el Rey nuestro Señor Phi-
lipe 4 (que Dios guarde muchos años) por tener ofrecida la 
mission a otras Religiones, no pudieron executar tan santa 
obra; y continuando el Señor en darles tan feruorosos desseos 



de la saluacion de las almas, perdiendo la vida por su amor, 
me han pedido con mucha instancia escriuiera a Vessas Emi­
nencias, que lo ago con mucho gusto, por ser obra tan del 
seruicio de Dios. // 

Los Religiosos son el P." Fr. Joseph de Xixona, Predicador 
y Guardian, el P.e Fr. Agustín de Cabanes, Predicador y Maes­
tro de Nouicios, Fr. Antonio de Paniscola, y Fr. Egidio de 
Santa María, fayles legos; todos 4 son dignos de que se les 
conceda lo que piden; acá en España ay dos Missiones, como 
Vessas Eminencias muy bien saben, piden con muchos ruegos 
y lagrimas que Vessas Eminencias se dignen de admitirles 
y agregarles a ellas, pues pasará tienpo antes que se partan 
de España, y quando se ayan partido esperan y aguardan hirse 
con la Mission de la Prouincia. Si Vessas Eminencias la des­
pachan como lo confiamos y suplico yo de mi parte, que según 
Dios y nuestra Santa Regla jusgo se les deue conceder lo que 
piden. / / 

Valenziá de España y Enero 16, año 1647. 

Besa los pies de V . Eminencias su menor hijo y subdito. 

Fr. Leandro de Valenzia, Min.° P a l 

A P F — S # C G , vol. 145, fl1. 268. — Original. 
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C A R T A D E FREI GABRIEL D E V A L E N Ç A 

A O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(25-1-1647) 

SUMÁRIO — Faz instância -para ser enviado para as missões africanas 

e particularmente com o Padre António de Teruel. 

Jllustrissime Domine 

Consimilis littera ad te Jllustrissime Domine remissi his 
praeteritis diebus, sed cú ad me peruenerint duo, primum 
missione prouinciae de la Andaluzia ad Nigritarú Regnú des-
tinatá profectã iam fuisse ab Hispânia, et ad Nigritas migrate, 
visu fuic mihi de hoc certiorem te facere, et duplicare litteras 
praeteritas, vt mos est in negocijs quae pendent ex auctoritate 
Romanae curiae, vt hoc negocium meu hac notitia melius diri-
gere possis. // 

Secundum quod ad me peruenit est frustra me laborare, 
nisi aprobationé mei Generalis obtineam, propter quod ad 
illu litteras mitto cu testimonio mei Prouincialis, et has ad 
Procurators nostrum curiae Romanae remitto, vt ad Generale 
mitttat, ipsü etiã supplicans, vt si sua auctoritas sola apud 
Eminentíssimos Patres Sacrae Congregationis valet, pro me cu 
illis faciat. II 

Te igitur oro vt hoc Iigamê íitterarum ad Procuratorem 
nostrum per famulum consignare digneris in manibus pro-
prijs: et si sola auctoritas illius, vt dixi, intellexeris valere 
apud Eminentissimos Sacrae Congregationis, cú ipso pro me 
interuenias, vt me faciat, quod tua interuentione de illo con-
sequturú spero. Et si forte ad te primae litterae peruenerint, 

11 



ne in subsequentia occulos prottahas, sic exsorsus fui litteras 
praeteritas. Cum haec, quae sub tua littera hic includuntur, 
iam mittere Romã vellem de magnis tuis mentis, et de aucto-
ritate qua praesertim apud Eminentíssimos Dominos Congre­
gat ions de Propaganda Fide vales, delata fuit: et etiã de tua 
nobili propensione ad benefaciendum his, qui tuû implorando 
auxiliü, sub tua protectione se submittut, et denique quanto 
pietatis affectu prosequeris negocia missionú, et eos qui has 
functiones inihant protegis, vsque ad consequtionê optati finis, 
vt qui a te hune honoré récépissé fatentur. Quibus permotus 
has ad te senbere decreui, vt me sub umbra tuae protectionis 
admittas, confidens quod si me bene receperis, sine dubio 
gratia consequturu, quã Eminentissimis Dominis Congrega-
tionis de fide propaganda peto. / / 

Quam scilicet petitioné cü testimonio de me a Prouinciali 
meo Eminentissimo Praesidenti remittebam (1) ignarus horü, 
quae de te certior, vt dixi, factus sum, nunc vero tuae directioni 
committo, ut explicando haec scripta in his tuis litteris inclusa, 
et inspiciendo ea quae continent, vel tradas Eminentissimo 
Praesidenti, vt Sacres proponat Congregationi, vel si aliter 
iudicaueris, vt dixi, disponas ad beneplacitú tuü hoc negoeiü. 

Spero in hac mea spiritual! praetensine, Illustrisime Domine, 
eris mihi in Dominum et Patré. Et quod a te, Jllustrissime 
Domine, obtinere super omnia desidero, quod si Eminentíssi­
mos Dominos inclinantes se meae petitioni, hanc gratiam 
concessuros videris, dirigas negoeiü vt addicar missioni vbi 
fuerit assignatus frater Antonius a Teruel, Guardianus qui erat 
Dertosae, huius nostrae prouinciae, quia illo socio aubun-
dauit (sic) consolatio mea maxime spiritualis, propter intrin-
secam amicitiã, qua multis annis coniuncti in Domino sumus: 
in quo etiã excellentia virtutú veneror, et praesertim quia sua 

(1) Cfr. documento de 8 de Janeiro de 1647. 
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eminenti sapientia et doctrina, non solú conferendo cú illo 
difficultates nostrae fidei, quae se offere poterunt, et offerent, 
proficere possim animabus illis, verü illo doctore sim securus 
me animas illas doctrina sana imbuere. Quia vt verum fatear, 
missio nostrae prouinciae, siue vt destinata erat ad flumé Ma-
rañon, siue ad alias orbis partes mittatur, illo deficiente ruit 
et caret magistro, quod necessário est in qualibet missione 
aliquos eminentes vel saltem vnu, in scientia et doctrina, vt, 
a quo ipsi missionary instructi, ignorantes instruere possint, et 
eorum difficultatibus satisfacere. / / 

Vides, Jllustrissime Domine, vt zelans fidei zelum, meu 
in propaganda fide, et vt sapiens hanc meã vit ima peticione 
non in carne et sanguine fundari, sed ad perfectioné verae 
et sanae fidei propagandae se extendi, et ita certus sum me 
hanc duplicem gratia a te consequturü. Et supplex te oro, 
Jllustrissime Domine, vt pro me facias, vt sic a te haec beneficia 
recipiendo tuus in perpetuu sim , et vsque ad fine vitae pro 
te ad altissimü Dominum in orationibus, bonis operibus et 
sacrifices meis faciã, sic mea vota Deo, vt pro te [...] com-
pleat. / / 

Valentiae, octauo kalendas februarij anni millessimi sex-
centessimi quadragessimi septimi. 

Humillimus seruus tuus 

Fr. Gabriel a Valentia, Capuchinus / / 
et Praedicator indignus. 

A P F — SRCG, vol. 94, fl. 2 5 1 . — Original. 

NOTA—Frei Gabriel de Valença foi efectivamente enviado 

par o Congo em 1648 e com o Padre António de Teruel. 
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C A R T A D E FREI GABRIEL D E V A L E N Ç A 

A O S C A R D E A I S D A P R O P A G A N D A 

(1) Cfr. Monumenta, IX, p. 223, 225, 231 e 239. 

14 

(25-1-1647) 

SUMÁRIO — Insta com os Cardeais da Propaganda Fide para ser 

incorporado em qualquer das missões que acabavam de 

ser decretadas, entre as quais a nova leva para o Congo. 

Eminentissimi et Reuerendissimi Domini 

Duobus ab hinc fere annis proxime elapsis nostrae Capu-
chinorú prouinciae Valentinae missio ad gentiles fluminis 
Maranon siue de las Amazonas, per Eminentias vestras oblata 
fuit (1), et ab eadem prouincia tantus honot cû gratiaru actione 
acceptatus. Conuocatis in unum, inuocato prius auxilio diuino, 
Prouinciali et Diffinitoribus, seruato ordine Vestramm Emi-
nentiarum, electio eoru qui mitti poterant, inter quos annu-
meratus fui, licet indignus, facta fuit, et Eminentijs Vestris 
proposita, et ab ipsis approbata. / / 

Superior dictaeque missionis curiam Hispaniaru Régis 
addiit, ad obtinendú a Rege suum auxilium et protectione, et 
transmissioné ad índias et dictú flumen, sine quo impossibilis 
erat transitus ad ipsG locú. Et licet a Rege bénigne fuisset 
exceptus, cú petitionê hanc régio suo consilio super Jndias 
remississet, facta relatione ab ipso dicto consilio ipsi Regi, 
aliter, vt sperabat Superior missionis, euenit, quia non solú 
fuit denegata trarismissio, imo ab omnibus iudicatú fuit, ad 
tale transmissionem clausam esse ianua. De quo certiores 



faciens Eminentias Vestras ipse Superior dictae missionis, enixe 
nomine proprio et socioru supplicauit, vt ad alias regiones infi-
delium nos mitteretis, et multis transactis mensibus, ad hoc 
response no fuit ab Eminentiis Vestris nec a legato a latere 
in regnis Hispaniae siue Nuntio, per quern Iiterae remissae 
fuerut, aliqua notitiam habuimus, cu multi a curia Romana 
hue aduentauerint, et praesertim frater Missionarius, et pro­
curator missionu, qui cu Eminentiis Vestris de negotijs mis-
sionu tractauit per multos dies, frater scilicet Franciscus a Pam­
plona Capuchinus, qui hisce diebus peruenit Italia a 
Congo, tepore suspensione cor meu angebatur, nunc a 
desiderio fraudatus aemulatione spirituali praemitur, cu duas 
missiones altera ad regnu del Congo, et ad terra dicta del Oro, 
alteram in Jndiis Hispaniam, Eminentias Vestras expedisse ad 
me certissime peruenit ab ipsis Missionarijs ta hie degentibus, 
qua ex Jtalia hue accedentibus, et praesertim a fratre Antonio de 
Teruel, Guardiano conuentus Dertosae, huius nostrae prouinciae, 
vno ex nostra missione dicta fluminis Maranon, missioni ad 
CongG per Eminentias Vestras associato, seu inter electos ad ista 
missione del Congo connumerato: ex quo de nostra missione 
ad flume Maranon, nec ad alias partes orbis, vt supplicatu 
est Eminentiis Vestris, nec agi nec agendu esse colligo./ / 

Hac ratione ductus, cu multis ab hinc annis euulgandi, 
propagandi, et diuinu nome extendendi et exaltandi, siue 
instruendo desiderantibus, siue in tenebris infidelitatis de­
gentibus lume veritatis asportando desiderio flagrar, hoc desi-
deriu meum siue spirituals ambitione Eminentiis Vestris pate-
facere decreui, vt nunc humiliter supplicans et genibus flexis 
facio, enixe rogans, vt vni ex his missionibus quae no ta cito, 
nec ta facile ab Hispania proficisci poterunt, me associetis, 
Eminentissimi Patres mei, ilia vel assignando, quae Eminentijs 
Vestris placuerit eligere, cu hoc quod non sit expedita ab His­
pania, et si expeditae aliae, vel concedendo, vt in qualibet 
me possim conferre, et cuilibet asociari. / / 
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Eminentissimi et Reuetendissimi Patres, zelú vestrum in 
propaganda fide, clemétia et sancta liberalitaté cú diuino fretus 
auxilio imploro, vt hac me gratia donetis, vt diuturnú desideriü 
meü opere complere possim, confidens in Domino, quia corda 
vestra in manibus suis, et qui corda vestra regit, si haec mea 
ambitio spiritualis placita est suae voluntati, ílli annuetis, et 
citius diploma vel litteras in fauorê meu expedietis. Et hoc 
denique item atque iterú propter Deu, et Virginem matre 
sua, et Petru et PaulG fidei Príncipes, et Patré meu B. Fran-
ciscü, animarü conuersione zelante, et caeteroru beatorü sancta 
turma, qui nimio zelo animaru salute ad Dei gloria aestuant 
supplex, et humi ad pedes Eminentiarú Vestrarum iacens oro. 
Sic Deus vestra desideria compleat. Faxit Deus vt diuinae 
Maiestati pro Eminentijs Vestris supplíco, et incessanter sup-
plicare promitto. Quos Deus Optimus Maximus & a . / / 

Valentíae, octauo kalendas februarij anni millesími sex-
centessimi quadragessimi septimi. 

[Humillimus seruus Eminentiarum Vestrarum 

Fr. Gabriel a Valentia, Capuchinus / / 
et Praedicator indignus] 

A P F — SRCG, vol. 94, fl. 253. —Original . 
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7 

C A R T A D E EL-REI D E E S P A N H A 

A O C A R D E A L P A N C I R O L I 

l7 

(7-2-1647) 

SUMÁRIO — Pede que ouça as razões apresentadas pelo seu embai­

xador em Roma, contra a admissão de embaixador de 

Portugal por sua Santidade. 

+ 

Don Phelipe por la gracia de Dios Rey delas Espanas, 
delas dos Siçilias, de Hierusalem, & a . M u y Reuerendo in 
Christo Padre, Cardenal Pançirolo, mi mui caro i mui amado 
amigo. / / 

A l Conde de Oñate mi Embaxador extraordinario en 
essa Corte, he mandado os participe, las razones que se oponen, 
para que Su Santidad con su piadoso y santo celo, repare en 
la admisión del Embaxador del Tirano de Portugal. Serame 
de mucha estimación deis intero credito, a lo que en esta 
parte os dixere, pues veis las justas razones que me asisten, 
i quanto conuiene al reposo común dela Christiandad, i a la 
mayor combeniençia i autoridad de su Beatitud y dela Sant^ 
Sede, qu es lo que deseo, i procuro. Y sea Mui Reuerendo in 
Christo Padre Cardenal Pançirolo, mi mui caro i mui amado 
amigo, nuestro Señor en vuestra continua guarda. / / 

De Madrid a 7 de Ebrero de 1647. 

a) Y o EIRey 

+ 

[ENDEREÇO] : A l M u y Reuerendo in Christo Padre Cardenal 

Panzirolo mi muy charo i muy amado amigo. 

A V — Lettere di Principi, vol. 65, fl. 19. — Original. 



8 

T R A N S P O R T E D E N E G R O S D O C O N G O 

P A R A A S I N D I A S D E C A S T E L A 

(19-2-1647) 

SUMÁRIO — A Propaganda manda que o Irmão Francisco de Pam­

plona alcance do Rei de Espanha licença para João 

Falconi transportar negros para a América, a troco 

de levar em seu navio os missionários para o Congo. 

Referente eodem Eminentissimo Cardinali Albornotio, 

litteras D , Joannis Bernardi Falconi, nauis qua duxit Capuc­

emos Missionários ad Congum capitanei instantis, ut a Rege 

Catholico ei licentia ducendi nigros ad índias Occidentales 

impetraretur, qua obtenta se offerebat ad Congum transferre 

quot Missionários uellet. / / 

Sacra Congregado iussit Oratori scribi, ut ad Fratrem 

Franciscum de Pamplona, Capuccinum Laycum, apud Regem 

praedictum modo manentem, ut pro hac licentia impetranda 

recurrat. 

A P F — Acta, vol. 17, fis. 332V-333, n.° 8. — Sessão cardinalícia 

de 19-2-1647. 
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9 

M E M O R I A L D E FREI F R A N C I S C O D E P A M P L O N A 

A P R O P A G A N D A FIDE 

(1) Lege: Benin. 

( 2 ) Lege: Ocidentale. 

19 

(Fev. — 1647) 

SUMÁRIO — Que se dê poder ao Arcebispo de Sevilha para aprovar 

os missionários para o Benim e ilha de Granada, com 

parecer dos Superiores da Andaluzia ou de Sevilha. 

Eminentissimi et Reuerendissim Signori 

Frà Francesco di Pamplona, Capuccino laico, mette in 
consideratione all'Eminenze Vostre, che hauendo visto il biso-
gno che hà il Regno di Bonin (1) nella costa d'Affrica Orién­
tale ( 2) (il cui Rè è cristiano) d'operarij euangelici; et in simil 
stato trouandosi un'Isola detta Granata, piena di gentili: si 
potrebbe, trouando in Siuiglia opportuna imbarcatione, proue-
der quei paesi et altri che s'incontrano nel viaggio dell'Indie 
Occidentali d'operarij. / / 

Se 1'Eminenze Vostre si compiacessero di dar autorità al 
Arciuescouo di Siuiglia che trouandosi detta imbarcatione 
opportuna, col parere del Prouinciale de Capuccini di Anda-
losia ò del Guardiano de Capuccini de Siuiglia, essendo lon-
tano il Prouinciale, aproui quelli sacerdoti Capuccini che s'offe-
riranno à quelle missioni, con far il Prefetto per detto Regno 
et un'altro per detta Isola et altre che s'incontreranno nel viag­
gio suddetto, li spedischi con autorità di questa Sacra Con-
gregatione, alia quale douerà poi mandar li nomi per spedir 



la facolta per Ii Prefetti, che il medesimo Frá Francesco li 
conderra e fara prima diligenza per uedere d'introdurre in 
detti luoghi li Padri Missionarij. 

APF—Memor ia l i , vol. 415, fl. 280.—Também publicado por 

P. Lázaro de Aspurz, in La personalidad de Fray Francisco de Pam­

plona a través de sus cartas, em Estudios Franciscanos, Barcelona (Sar­

r ia) , Janeiro-Abril de 1952, p. 100-101. 
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10 

C A R T A D E FREI F R A N C I S C O D E P A M P L O N A 

A O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(11-4-1647) 

SUMÁRIO — Exalta a generosidade do Rei de Espanha para com as 

missões. — É duvidoso que os Capuchinhos de Castela 

aceitem a missão de Benim. — Desalentado oferece-se 

para todo o serviço, até para missionar com franceses. 

Ilustrisimo Señor 

Asista el Espíritu Santo a V . a Illustrissíma. Con mucha 

veneración [h]e recibido la escrita a 30 de Enero, y quisiera 

tener palabras para significar que cierto es que Su Majestad 

no ha tenido otro fin que el de las almas; y es de admirar que 

en tiempos tan calamitosos aia quien apreste pasaje que cueste 

40.000 reales de à ocho (1); y que Su Majestad podia negar 

esta gracia, porque no la permite a sus vasallos y nos la ha 

concedido para el bien de las almas. Esto siento sin el afecto 

de vasallo, sino juzgando por lo que le [h]e visto obrar. 

Lo que V . a Ilustrisima auisa de la mission del Reino de 

Benin, no sé si la admitirán los Padres de Castilla, porque 

[h]an tomado la de Arien ( 2 ) . Pésame estar en Seuilla, de 

donde no podré asistir a la solicitud de rogarles la tomen: 

(1) O real de á ocho era uma moeda espanhola de prata, que tinha 

o peso e o valor de oito reais de prata corrente, ou de quinze reais e 

dois maravedis de prata antiga. Cf. Ene. Spasa-Calpe, vol. 49, p. 1009. 

( 2 ) Lege: Darién. -
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porque juzgo que es gran seruicio de nuestro Señor el socorrer 

aquellas almas, que siendo el Rey católico ( 3 ) no tenga quien 

administre los sacramentos ni se lleue adelante la conbersion 

de las almas. Nuestro Señor los remedie y asista. 

Si yo hubiera conseguido lo que propuse, que habiendo 

oportunidad pudiese recorrer al Señor Nuncio o cardenal Es-

pindola ( 4 ) , para que me diese sujetos para Benin o las islas 

que propuse a V.ª Ilustrisima, al presente tenia ocasión de 

dejar en Benin Religiosos, e nuestro muy Santo Padre no solo 

me lo concedió y dio su bendición, sino que me lo mandó ( 5 ) . 

Yo [h]e echo de mi parte lo que [h]e podido, y todo lo que 

V . a Ilustrisima mandare haré. Y si por mi indignidad han de 

perder las almas y conbiene que yo no tenga titulo tan honroso 

como de missionano, me sacrificaré a Dios nuestro Señor y 

dejaré el viaje del Arien ( 2 ) . Y si conbiene pasar afrentas acá, 

ocasionadas de mi mala vida, estoy dispuesto, y para todo lo 

demás que juzgar V . a Ilustrisima seré de más seruicio a Dios 

nuestro Señor, que para eso dejé el mundo. Y si hubiese ocasión 

de ir a misión donde hay franceses, iría con mucho gusto ( 6 ) ; 

yo los amo y estoy indiferente; la gloria de Dios quiero y deseo 

que sea conocido y amado; y el dia del juicio pienso se cono­

cerán muchas cosas, si conbinieren. 

( 3 ) A opinião expressa não corresponde à realidade. Os próprios 

missionários Capuchinhos, decorrido não muito tempo, haviam de 

dar-se conta do logro e cair na experiência das realidades africanas... 

( 4 ) Lege: Spínola. Cardeal Agostinho Spínola, arcebispo de Sevi­

lha (1645-1649). 

(6) Â margem: Suponiendo que la Sacra Congregación lo tenia 

ordenado. 

( e ) Revela o heroísmo de velho militar, que tantas vezes ensopara 

a espada em sangue de franceses e também a enorme contrariedade 

de espírito em que se encontrava. 
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Nuestro Señor asista a V . a Ilustrisima y le dé su amor y 
conserue hasta el fin. / / 

Seuilla y Abril 11 de 1647. 

Su menor criado de V . a Uustrisima, que su mano besa. 

Fra Francisco de Pamplona 

Indigno Capuchino 

APF — SRCG, vol. 145, fl. 264. 
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11 

C A R T A D O S E C R E T A R I O D A P R O P A G A N D A F I D E 

A O P A D R E B O A V E N T U R A D E A L E S S A N O 

S U M Á R I O — O Papa concede as graças pedidas e que se possam 

servir de cavalgaduras sempre que o ministério o exigir. 

Essendosi riferita nella Sacra Congregat ione de Propa­

ganda Fide, tenuta ul t imamente auanti N . Signore, la istanza 

di V . R. e de' suoi Compagn i , S. Santita le ha fatto la gratia, 

concedendole quanto in essa si conteneua, sperando, che con 

quella maggiormente s'accrescera in essi il feruore e lo spirito 

per adempire il proprio loro ministero, per salute dell 'anime 

di cotesto Regno. / / 

Si manda pero a V . R. il Decreto di N . S., accib ella et 

i suoi C o m p a g n i si possano seruire di caualcature (1 ) , quando 

per salute dell 'anime saranno loro necessarie. E D i o la pros-

peri. / / 

Roma, 2 6 Apr i le 1 6 4 7 . 

A P F — Lettere delta S. Congregazione, vol . 25, f l . 52 v. 

(1 ) C o m o é sabido, a Regra de S. Francisco proibia-o. 

(26-4-XÓ47) 
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12 

C A R T A D E FREI F R A N C I S C O D E P A M P L O N A 

A O CARDEAL-PREFEITO D A P R O P A G A N D A 

(1) Parece querer significar ineficazes, no sentido de que vinham 

tardiamente. 

( 2 ) Lege: dei Darién. 

25 

(30-4-1647) 

SUMÁRIO — Desejava que o Nuncio nomeasse os capuchinhos para 

as missões sem intervenção dos Provinciais, dizendo que 

estes não deixavam partir seus súbditos e que havia 

províncias que não queriam ter missões. 

Eminentísimo y Reuerendo Señor 

Jncapaz me alio de las onras que V . a Eminencia Reue-

renda me açe en la suya y para merecerlas procuraré de nüebo 

seruir a V . a Eminencia Reuerenda. Y si hubiera benido la orden 

de la misión de Benin, antes se hubiera despachado con la 

del Congo. Sin embargo si el Señor Nuncio tiene poder para 

sacar los sujetos sin bene[p]laçito y aprobación de los Prouin-

çiales, se hará el seruiçio de nuestro Señor y de las almas. 

Esta autoridad la pedi para el Señor Nuncio o Cardenal de 

Seuilla. Por goçar de las ocasiones que se ofereçen con bre[ue] 

tienpo para las respuestas de Roma yncapaçes (1). / / 

Tanbien [h]e pedido estos dias, y lo yçe en Roma, licen­

cia para dejar Religiosos en las yslas de la Granada y otras que 

están camino de la prouinçia del de Arien ( 2 ) . V . a Eminencia 

Reuerenda proueerá lo que sea del seruiçio de nuestro Señor. 

Si gustare V . a Eminencia Reuerenda que se aga la orden de 



sacar los sujetos, [h ]a de ser absoluta, sin y [n] teruencion de 

no los tienen, sino porque quieren más y desconfían para lo 

benidero, y se olbidan de que nuestro Padre S.* Francisco lo 

manda en su Regla y preuiene que no dejen de inbiar frailes 

a los ynfieles por caussa de la falta de sujetos; oi sucede al 

contrario. Porque ai Prouincias que no quieren misiones ni dar 

sujetos ( 3 ) . Señor Eminentís imo y Reuerendo, el Procurador o 

Comisario que ace la misión desea o deue desear sean los 

religiosos como deben, que ba con ellos, los que se quedan 

no lo ajusfando ( 4 ) . / / 

Nuest ro Señor prospere y aumente el estado de V . a E m i ­

nencia Reuerenda, como este ynd igno sieruo desea. / / 

Seuilla y Abr i l a 30 de 1647. 

Y n d i g n o sierbo que besa los pies de V . a Eminencia Reue­

renda 

( 3 ) Por muito verdadeiros que fossem os factos aduzidos — e a 

generalização deles deixa serias dúvidas, também provadas por fac­

tos, — o que Frei Francisco pretendia era inaceitável e insugerível em 

Direito Regular. De certo por isso, não obteve deferimento. O Pro-

curador-Geral conformava-se que o Núncio escolhesse os candidatos 

das listas aprovadas e enviadas pelos Provinciais. O Secretário Ingoli 

propunha que o Núncio escrevesse uma circular para ser lida no refei­

tório dos conventos, convidando os que se sentissem chamados às 

missões a mandarem seus nomes ao procurador provincial de Madrid 

(APF — SRCG, vol. 145, fls. 260, 266). Foi o que sucedeu. Cf. P. 

Lázaro de Aspurz, in Redin Soldado y Misionero, Madrid, 1951, 

p. 227-228. 

Quanto à obrigatoriedade ou liberdade de missionar entre infiéis, 

Cf. Lázaro de Aspurz, in La Aportación Extranjera a las Misiones 

Españolas del Patronato Regio, Madrid, 1946, p. 123 e sgs. 

( 4 ) Parece significar: não o satisfazendo, não lhe indo de encon­

tro ao gosto. 
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Fra Francisco de Pamplona 

Y n d i g n o Capuchino 

A P F — SRCG, vol. 145, fls. 260-260 v. — Também publicado pelo 

P. Lázaro de Aspurz, in Estudios Franciscanos — Janeiro-Abril de 

1952 (53), Barcelona, p. 103. 

NOTA — Em carta de 14 de Maio do mesmo ano, volta Frei 

Francisco ao assunto, escrevendo ao Dicastério Romano: 

La misión de Benin se hubiera despachado en el pasaje de la 

Prouinciales. Porque no quieren dar sujetos, y no es porque 

misión del Congo, excusando nuebos gastos e gozando de compañía 

de hombres platicos, si el Señor Nuncio o Eminentissimo Cardenal de 

Seuilla ( 5 ) hubieran autoridad de V . a Eminencia Reuerenda para en 

casos que no se puede recorrer a esa Santa Congregación, pudieran 

proueer lo conbeniente al seruicio de las almas. Esto lo preuine antes 

de salir de esa Corte; vuelbo á representarlo a V . a Eminencia Reue­

renda, para los casos que se pueden ofrecer. Y tanbien suplico se me 

dé licencia para volber del de Arien ( 2 ) , si yo no fuere de seruicio 

para ir al Reino de Veré (°), que desean tener quien les enseñe la 

verdad, y por ser tan mala tierra no ai quien quiera asistir a esta obra 

tan agradable a nuestro Señor. Si me da vida y V . a Eminencia Reue­

renda me asiste, Ueuaré obreros y asistiré lo que durare esta vida. [...]. 

Seuilla y Mayo 14 de 1647. 

APF — Ibid, fl. 261. 

( 5 ) Agostinho Spínola, arcebispo de Compostela, transferido para 

Sevilha em 16-1-1645, criado cardeal por Paulo V no Consistório de 

15-2-1621, titular de S. Cosme e Damião. 

( 6 ) Lege: Uere ou Oere, actualmente Werri, na República da 

Nigéria. 
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13 

A L V A R Á SOBRE A E S C R A V A T U R A A F R I C A N A 

(1-6-1647) 

SUMÁRIO — Permite enviar escravos para as índias de Castela tanto 

da Guiné e Cabo Verde como de Angola, S. Tomé 

e demais Conquistas, nas condições expressas. 

E u EIRei faço saber aos que este aluará virem, que tendo 

respeito á inconueniencia que resulta aos vassallos deste Reino, 

principalmente aos moradores da povoação de Cacheu, de 

dilatarse a nauegação em ordem ao augmento do commercio, 

e por folgar de lhes fazer mercê, hei por bem de lha fazer de 

licença, para que possam mandar seus escrauos ás índias de 

Castel la; intendendose o mesmo nos que se enuiarem de 

C a b o Verde, A n g o l a , S. T o m é , e mais Conquistas do Reino. 

C o m declaração que as fianças se não darão em Cacheu, 

senão no Reino ou e m C a b o Verde, como sempre foi costume. 

Pello que mando ao Prouedor dos Armazéns faça registar 

este aluará nos Liuros delles, e tomar as fianças referidas ás 

pessoas que daqui forem ás ditas partes, para dalli leuarem 

os ditos escrauos ás índias, na forma que se aponta. 

E outrosim mando ao Gouernador de C a b o Verde e Pro­

uedor da minha fazenda dalli, que na mesma conformidade 

façam tomar as ditas fianças aos que forem daquella Ilha (1) 

e da Praça de Cacheu, ao mesmo effeito. 

E ordeno a todos os Gouernadores, Prouedores de minha 

Fazenda e mais Ministros a que tocar, das Conquistas deste 

Reino, não embaracem as embarcações que leuarem das ditas 

(1) Referência à Ilha de Santiago. 
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partes escrauos ás índias, constandolhes que tem dado a fiança 

acima declarada, na parte a que tocar, e cumpraõ e guardem 

este aluará tão inteiramente como nelle se conthem, sem 

duuida nem contradição alguma; o qual ualerá como carta, 

sem embargo da Ordenação do liuro 2° titulo 40 em con­

trario. E se passou por tres uias. 

An tón io Serrão o fez, ao i ° de Junho de 1647. E eu 

o secretario Afonso de Barros Caminha o fiz escreuer. 

Rei. 

A T T — Chancelaria de D. João IV, Iiv. 15, fls. 9 9 . — A H U — 

Cód. 278, fls. 92-92 v. 
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M I S S Ã O D E J E S U Í T A S P A R A A N G O L A 

(3-7-1647) 

SUMÁRIO — Reconhecendo não poder enviar para os territórios da 

África Ocidental missionários não súbditos do Rei de 

Portugal, manda tratar com o Geral dos Jesuítas o 

envio de uma missão de religiosos portugueses. 

Referente eodem Eminentíssimo D o m i n o Cardinali Estensi, 

quae significauit Pater Bonauentura de T a g g i a , Capuccinus, 

de necessitate Missionis in A n g o l a , Sacra Congregado atten-

dens non posse modo ad partes occidentales Afr icae naui-

gationis Lusitanorum fieri Missiones Religiosorum Regi Lusi-

taniae non subditorum, rogauit eundem D . Cardinalem Esten-

sem ut agere dignetur cum Generali Societatis Iesu, pro cons-

tituenda Missione cum suo Praefecto in Ango la , ex Patribus 

eiusdem Societatis Lusitanis. 

A P F — Acta, vol. 17, 447 V., n.° 33 — Sessão cardinalícia de 

3-7-1647. 

B A D E — Cód . C V I / 2 / 9 / , fl. 343. 
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C A R T A D O GERAL D A C O M P A N H I A D E JESUS 

A C E R C A D A S MISSÕES D A P R O P A G A N D A 

31 

(3-7-1647) 

SUMÁRIO — Comunica aos Provinciais da Companhia que a Pro­

paganda Pide sugeitou os missionários Jesuítas á obe­

diencia imediata do seu Padre Geral—Obras escritas 

pelos missionários da Companhia. 

Pello decreto da Sacra Congregaçam de propaganda fide, 

que com esta mando, uerá V . R. como os E m . o s P . e s Cardeaes 

delia, por ordem da Sanctidade do Papa Innoçençio X . ° N . Sr., 

incorporarão os Missionários da Companhia que ajudaÕ na 

conuersaõ, e dilatação da nossa santa fée na mesma Congre­

gaçam como ministros, e membros seus, nao só para mais 

unidos com o Vigár io de Christo, e com a mesma Sacra C o n ­

gregaçam (que elle tem deputado para esta obra tam própria 

sua) nos conformemos com nosso Instituto, Constituiçoís, 

e uoto particular, que fazemos das Missões, mas para que o 

fructo, que fizéramos se reduza á cabeça, e principio donde 

sayem as graças, e priuilegios, que para este fim a Santa See 

Apostólica tem concedido à Companhia, e concede aos M i s ­

sionários mandados pela mesma S. Congregaçam, conformán­

donos com o decreto, direcção, e instrucçoés, que ella julgar 

serem mais conuenientes para o seruiço de Deus N . Senhor 

e bem das almas; fazendo com o dito decreto Sua Santidade 

por meyo da mesma Sagrada Congregaçam tam particular 

fauor, e confiança da Companhia como hé, que o Geral delia 

somente seja, em nome da mesma S. Congregaçam por si, 

e pellos mais Superiores ou religiosos, que elle deputar, o que 

gouerne os ditos Missionários sem dependencias, ou subor-



dinaçaõ a outra alguã pessoa, ou ministro inferior delia, mas 

somente á mesma S. Congregaçam, e E m . 0 Cardeal Prefeito 

dela, na forma do decreto, para assi se conseruar a sobordi-

naçaõ, e obediência da Companhia, sem a qual seus Religiosos 

naõ poderiaõ fazer fructo, que a mesma Sacra Congregaçam 

deseja, e pede Nosso Instituto, que hé o motiuo potque a 

mesma S. Congregaçam fez este decreto, e graça à Companhia. 

V . R. e os que lhe forem succedendo no officio, a quem 

eu em nome da mesma S. Congregaçam constituo Superiores 

dos Missionários da nossa Companh ia nessa Sua Prouinçia 

(emquanto naõ ordenar outra cousa) tanto que receber esta 

minha, e o dito decreto, o mandará ler em publico, para que 

todos os nossos o saybaÕ, e se conformem com elle, ordenando 

expressamente se naõ communique a outra alguã pessoa fora 

da Companhia, por ser esta intenção do E m . m 0 Cardeal Pre­

feito da dita S. Congregaçam. 

E assi V . R., como quem lhe succeder, todos os annos 

terá cuydado de me escreuer, em carta á parte, os nomes de 

todos os nossos, que nessa Prouincia se empregarem na ajuda 

das almas nas Missões, ou Col legios, e os que morrerão, ou 

se mudarão depois da ultima, que tiuer escrito, relatando nella 

se de nouo se abrio alguã missaõ. 

C o m esta carta, em papel separado, mandará V . R. a 

noticia do estado temporal dessas gentilidades, que for neces­

sária para se uer o fructo, que os nossos nella fizeraõ, que dis-

tincta, e modestamente, com toda a sinceridade uirá na dita 

relação, d ing indome tudo com as annuas, e naõ de outra ma­

neira, nem por outra uia, porque hé necessário ter noticia de 

tudo para assi poder milhor ordenar o que conuem e repre-

zentalo á S. Congregaçam. A o s missionários dará V . R. as 

instrucçoés, que julgar saõ necessárias conforme as partes, 

tempo, e lugar, na conformidade da mesma Congregaçam. 

E declarará V . R. aos nossos todos, que a nenhum outro mi­

nistro inferior, ou Prefeito, que nessas partes tenha poderes da 
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mesma S. Congregaçam sobre os Missionários delia, podem 

os nossos recorrer em matéria alguá, nem elles mandalos, ou 

darlhes ordens, ou instrucçaõ alguá, porque esta hé a graça 

e fauor particular, que Sua Sanctidade, e a mesma S. Cangre-

gaçam fizeraõ nesta matéria à Companhia. E esta minha carta 

lançará V . R. no liuro das ordés perpetuas de Roma, e fará 

guardar exactamente. 

E porque a dita S. Congregaçam, para mayor ajuda de 

ministros do Euangelio, e bem das almas, quer estampar todos 

os dictionarios, ou uocabularios, artes de estudar a l ingua, 

Cathecismos, e doctrina Christam, que está feitos em cada 

hua das línguas, que há nessas Prouincias, V . R. tanto que 

esta receber, na primeira occasiaÕ me mandará, por duas vias, 

tudo o que os nossos nisto tiuerem feito, com os nomes dos 

aucthores, e tudo muito bem correcto por quem bem entenda; 

o que seruirá não só do fructo, mas de se uer quanto a C o m ­

panhia trabalha pela saluação das almas. E V . R., ou seus suc-

cessores, teraõ cuydado de fazer o mesmo pelo tempo em diante, 

sahindo algua cousa de nouo nestas matérias pelos nossos 

Padres. 

B A D E —Cód ice C X V / 2 / 7 , fl1. 95. — C f r . doc. de 3-7-1647, 

das Acta da Propaganda Fide, data que damos a este documento. 
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C A R T A D E FREI PEDRO D E D O L C E D O 

A O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A 

(1) Frei Boaventura de Alessano. 

34 

(16-8-1647) 

SUMÁRIO — Refere-se a acontecimentos prodigiosos no Congo. — 

Solução da questão da missão do Congo de acordo com 

o Governo português. 

I l l . m o e R . m o Signor mio Osseruandissimo 

Vedendo il negótio delia missione del C o n g o andar fred-

damente, per scrupolo delia mia conscienza m'è parso bene 

far scriuere con ogni fedeltà le cose prodigiose occorse per ¡1 

nostro uiaggio, et darne raguaglio à V . S. I l l . m a , acciò bisog-

nando ne possa far parte alli Signori Eminentissimi delia Sacra 

Congregat ione, stimando certo che non senza causa, D i o bene-

detto operasse tali cose se non per agiuto di detta missione. / / 

II mio Padre Bonauentura, Superiore di detta missione (1) , 

m 'hà sempre prohibito manifestare dette cose, per qualche 

rispetto d'humilta, ma non è regione, che la sua modéstia 

pregiudiche al seruitio di S. D . Maestà ; et io giuro à V . S. 

I l l . m a che tali cose, parte uiddi, parte intesi dal detto Padre 

Bonauentura, et parte da secolari degni di fede; però supplico 

V . S. I l l . m a à procurare che non perdiamo questa bona occa-

sione et amicicia che hà detto Padre col Rè di Portogallo, 

acquistata con tanti trauagli e fauori dei Rè Chnstianissimo. 

II nostro M o l t o Reuerendo P . e Procuratore Generale hà man­

dato 1'obedienza al sudetto Padre Bonauentura che se ne ritor-



niamo alia nostra Prouincia di Genoua, dandoli pochissima 

speranza di detto negotio delia missione; ma se V . S. I l l m a 

uede che ui sia speranza di detto negotio, saria bene che detto 

Padre non si partisse di Roma, per facilitare megl io detto nego­

tio; et à quest' effetto andaremo aspettando la ressolutione, 

ch' é quanto m'ocorre dirle, mentre per fine le bacio le sacre 

mani. / / 

D i Vi terbo, li 16 Agos to 1647. 

D i V . S. I l l . m a et R . m a 

Humil issimo Seruo in Christo 

Fra Pietro di Dolcedo 

Capucino C o m p a g n o di detto P. Boauentura 

A P F — SRCG, vol. 247, fl. 130. 
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S U P L I C A D O REI D O C O N G O 

(Agos to — 1647) 

SUMÁRIO — Condições impostas pelos holandeses à entrada de mis­

sionários Capuchinhos no Congo e em Angola. 

E X E M P L A R P E T I T I O N I S R E G I S C O N G I 

Quon iam Domin i Directores, qui Loandae Civitat is Regni 

Ango lae morantur, aperte suam intentionem declaraverunt, 

asserendo nullo modo se permissuros ingredi Religiosos in 

Regnum Cong i , absque licentia et facultate Dominorum huius 

Status Holandiae, sicut de facto anno praeterito contra quatuor 

Religiosos ex nostris executi sunt; Maiestas Regis C o n g i expresse 

cognoscens hoc contrarium omnino esse Capitulat ionibus, qui-

bus firmata fuit amicitia ipsius cum holandis, scilicet quod 

in rebus Religionis nihil prorsus intromitti debeat, quia Religio 

quam profitetur Regnum ipsius est Cathol ica Romana, quae 

per centum et quinquaginta annos introducta fuit, nihilomi-

nus patienter tulit omnia, ne amicitia, quam cum holandis 

contraxit, refrigesceret. / / 

Sed quia summopere peroptat, u t Religiosi Capuccini 

libere ingressum habeant in Regnum ipsius, ne inconveniens 

aliquot succédât, et absque difficultate ingredi possint, hoc 

medium opportunum sibi videtur, scilicet: Q u o d Religiosi 

Capuccini , qui ad C o n g u m profecturi sunt, ortum habeant 

ex Regnis, vel Provinciis, quae amicitiam cum holandis habent; 

2° quod naves in quibus iter sunt aggressuri, vel holandenses 

sint, vel ex alijs nationibus, quae pacem retinent cum hoc 

Statu Holandiae; ult imo, ut Religiosi qui ad C o n g u m profi-
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cisci voluennt, ultra Decretum Sacrae Congregat ioms de Pro­

paganda Fide, secum ferant ordinationem et facultatem a D o -

minis huius Status in illud ingrediendi; et insuper quod per-

manere non debeant neque in Loanda, neque in alijs locis, 

ubi moram faciunt holandi, cum tantum îgressum pétant, et 

non aliud. E t haec est petitio Regis Cong i . 

[Ao alto, a lapis] : 1647 / A o u s t / C o n g o . 

A M A E — (Paris) —Correspondance Politique (Portugal), vol. 2, 

fis. 7-7 v. 
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C A R T A D O P A D R E D IONÍS IO D E P I A C E N Z A 

A O P R O C U R A D O R GERAL D O S C A P U C H I N H O S 

(16-9-1647) 

SUMÁRIO — De como a missão ficou retida em Cadiz, for falta de 

embarcação, devido às diligências de Frei Francisco de 

Pamplona. — Queixas amargas contra este religioso Ca­

puchinho. — Proposta à Propaganda de embarcar os 

missionários para o Congo em Génova ou Liorne. 

M o l t o Reuerendo Padre Osseruandissimo 

La nostra andata al C o n g o stà molto intorbidata per causa 

di Frà Francesco da Pamplona, quale dopo hauer concertado, 

e formato scrittura nella Casa delia Contretatt ione di Siuiglia 

con alcuni mercanti, acciò ci conducessero al C o n g o con le 

conditioni ordinarie di non leuar' alcuno straniero, che cosi 

staua il dispaccio dei Rè, li mercanti nolegiarono una naue 

inglese, sopra delia quale doueuano andare alcuni pochi mari-

nari, non uolendi li detti inglesi confidar la lor naue già carica, 

et aprestata, nelle mani di Spagnol i . C i ò inteso da F. Francesco 

da Pamplona, mentre la naue staua già spedita per far uela frà 

trè giorni, et essendosi disgustato con detti mercanti (quo spi-

ritu ductus, néscio) ando à ritrouare ü Ministr i Regij, auuisan-

doli che andauano nella naue alcuni stranieri, instando con 

moita premura à detti S ignon non permettessero questo: onde 

essi mossi da questa instanza, posero nuoua pena alli merca-

danti di m / 3 scudi, et al Capi tano, et al Piloto e Maest ro delia 

naue pena delia uita se leuauano alcun straniero, e tutto ciò li 

Ministr i medesimi hanno confessato hauer facto ad instanza 

di F. Francesco. / / 

38 



Qua l improuisata hà caggionato non poco disturbo à detti 

mercanti et amoreuoli delia Religione, et à noi non poco tra-

uaglio. Perche essi con l 'aggiunta di questa nuoua pena dicono 

non uoler far piú tal uiaggio; essendo (come dicono essi, e li 

Ministr i Regij delia Casa delia Contrettatione) niuna naue uà 

aü'Indie, ò ad altra parte, che non habbi seco simili stranieri 

scientibus Ministr is, et non contradicentibus, non trouandosi 

Spagnoli, che habbino isperienza di símile nauigatione, e sin­

gularmente del Congo , e perche li mercanti molto diuoti delia 

Religione uennero à lamentarsi meco di tal nouità, mi trans-

ferij da Cad i z sino à S. Lucar per abboccarmi col M . R. P. 

Prouinciale di questa Prouincia e consegliarmi seco di quanto 

far doueuo in questo negotio, e di suo sentimento inuiai due 

Missionarij à Siuiglia, perche parlassem à F. Francesco, accom-

pagnondoli il P. Prouinciale medesimo con una sua à F. Fran­

cesco, rappresentandoli gl ' inconuenienti, che da ció ne segui-

uano, e pregándolo à rimediare à questo negotio. / / 

Egl i facendo poco conto di quanto gli scriueua il P. Pro­

uinciale, e di quanto gli dissero li Missionarij, rispóse che uoleua 

esser fedele al suo Rè, e con questo haueua sodisfatto sua fedeltà 

in cooperare che fusse formata la scrittuta autentica auanti 

à Ministr i Regij, et in farli porre la pena nella medesima scrit-

tura di m / 3 ducati che non leuassero stranieri nella naue. Questa 

dinuntia è stata di grand danno à questi mercanti, mentre 

haueuano già fatta la spesa di 63 milla ducati in merci neces-

sane per comprar neri, e uenderli poi nell 'Indie, e noi altri 

imbarcato tutto il bastimento per il v iaggio di 4 ó 5 mesi, qual 

si putrefará differendosi l ' imbarco, e sara necessário quando la 

Sacra Congregat ione determini, che cerchiamo nuouo imbarco 

m Spagna (cosa non credo per le raggioni che apportarò) 

mandi il dannaro per prouedere del necessário viatico; pre­

gándola ad auuisar Mons ignor Ingoli, ò à chi si spetta, che 

un'quintale di biscotto, che sono pesi quattro e mezzo in circa 
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de nostri d'ltalia, uale 0.0 ò cento reali de plata, essendo in 

agna quest'anno carestia grande, e se la Sacra Congrega-

tione non prouederà del necessário viatico, dicono assoluta-

mente che questi Padri non uogliono, e con raggione, pro-

uedere d'imbarco, essendo aggrauatissimi da tante Missioni, 

e noi siamo stati qui otto mesi à loro spese, e le parole non 

sodisfaranno alie necessita de Missionarij, ne de Padri e Frati 

di questa famiglia, che non possono prouederci, tenendo due 

Missioni da prouedere. / / 

Questo errore comesso da F. Francesco rouina li mercanti, 

à quali egli medesimo tiene tanta obligatione, perche 1'altra 

uolta quando ando al C o n g o , gli esibirono le centinaia e mi-

gliaia de ducati per la Missione, e di piü ritarda et impedisce 

la nostra Missione, perche è impossible che le naui che uanno 

al C o n g o , non leuino stranieri seco, e Piloti prattici di quel 

viaggio, e cosi hanno detto al P. Prouinciale et à me, et ad 

altri Missionarij li proprij Ministr i Regij, e che in questa 

occasione non possono chiuder gli occhi temendo che se per-

mettono uadino stranieri, non sijno accusati da F. Francesco 

alia Casa, alia Cor te Reale. 

S 'aggionge à questo, che per la mala opera fatta da F. 

Francesco in questa occasione, non si trouarà mercante in 

Spagna, che uoglia intraprendere questa negotiatione, uedendo 

quello è intrauenuto à questi signori mercanti dopo hauer fatta 

una spesa si grande, perche probabilmente puol essere, che 

questi mercanti, ò altri, quali hora sono impediti per causa di 

F. Francesco di condurci al C o n g o , per interesse, ò per dis-

gusto, andranno da Ministr i Regij nella Casa delia Contre-

tattione, e faranno la medesima oppositione che leuano stra­

nieri, e pure senza Piloto straniero nõ si può andar al C o n g o , 

e cosi saremo al sicut erat in principio. / / 

Per tanto supplico à V . P. M . R. à far consapeuole la Sacra 

Congregat ione delia burla fattaci da F. Francesco da Pamplona, 
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che in uero è grandissima, e li Padri di questa Prouincia del 

medesimo restaño disgustatissimi perche pochi o niuno seco-

lare, b Religioso puol trattar con esso per la di lui naturalezza, 

e mala conditione, non resti disgústate; e che frutto potra fare 

questo trà infedeli, se nella Religione tratta cosi male con suoi 

Superiori? E sin hora non hà potuto digeriré la poca sodisfatione 

hauuta in Roma dalla Sacra Congregat ione, non hauendo potuto 

ottenere quello che V . P. M . R. sa, che indebitamente pre-

tendeua, cío è, che il Prefecto e Missionarij fussero Spagnoli, 

e non Italiani, e simili uanità; e li Padri di questa Prouincia 

à me hanno rinfacciato ¿he li Padri Italiani sono stati la ro-

urna di questo Frate auendogli addossato la carica di questa 

Missione, essendo egli nouitio alia Religione. N o n creda 

V . P. M . R. ch' io scriuo questo per passione, perche con questo 

non hó hauuto che fare, mà le scriuo la pura e sincera uerità, 

acció ella facci quello gl'inspira D i o di questo Frate. 

Stante queste turbulenze eccitate contro della nostra M i s ­

sione dal nemico infernale per mezzo di F. Francesco, ne il 

P. Prouinciale, ne li Padri Missionarij, ne io si siamo perduti 

l 'animo, ma habbiamo pregato li medisimi Ministr i Regij ad 

inuiare un ' nostro Memoria le à S. Maestà, pregándole à per-

mettere che uenghino alcuni pochi stranieri al Congo , e poi 

passino all 'Indie per uendere li N e g n , e questi Ministr i hanno 

significato à S. Maestà l'impossibilità d'andar' al C o n g o se 

non nel modo sudetto. Parimente habbiamo fatto scriuere e 

scritto al pnuato di S . Maes tà da personaggi grandi, como dal 

Vescouo di Cad iz , e daU'Eminentissimo Cardinale di To ledo, 

al N u n t i o , et ad altri, e si è inuiata una stafetta à posta in 

tutta dil igenza possibile in Madr id , per impetrar la gratia, e 

stiamo aspettando la risposta, quale da molti, che sono prattici 

délie cose della Corte, dicesi che non si potrà ottener l ' intento, 

stante la preuentione di F. Francesco. 
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E t in euento, che nõ potiamo ottener la sudetta gratia da 

S. Maestà, conchiudetemo Ii Padri Missionarij et io che il 

Signor Iddio nõ uoglia che questi mercanti faccino simil com­

pra de' Ner i , essendo alcune uolte illecita, come V . P. M . R. 

con molto fundamento mi scrisse, et à me parrebbe cosa molto 

aggiustata che la Sacra Congregat ione si risoluesse di far questo 

imbarco de Missionarij in Genoua, ò in Liuorno, perche in 

questi porti non mancano inglesi e simili, e che il Capi tano ò 

sia inglese, ò francese, ò olandese, come prattichi delia naui-

gatione dei C o n g o , e questa naue potrebbe condurli senza 

ueruna difficoltà, perche detto Regno non è di S. Maestà 

Cattohca. Ve ro è che la spesa sarebbe di qualche considera-

tione, mà la Sacra Congregat ione potrebbe inuiare 25 ò 30 

C a p u c a n i al C o n g o , et agli Abbissini , et in questo modo si 

leuarebbero li scropoli di comprar N e g r i . / / 

E si riceueremo la gratia da S. Maestà, andremo aí C o n g o , 

quãdo no io nsoluo per le raggioni sudette di non procurar' 

altro vascello, mà aspettare in Spagna 1'ordini delia Sacra C o n ­

gregatione, e delia P. V . M . R.; quali credo saranno che ritor-

niamo in Italia, e di questo sentimento sono li Padri Miss io­

narij, et il P. Prouinciale, e la supplico per amor di D i o ad 

inuiarmi un ' duplicato, ò triplicato de' suoi sentimenti. E con 

questa occasione 1'inuio 2 0 3 lettere delli Padri Prouinciale, 

primo Diffinittore, e d 'un' Missionário Spagnolo, dalle quali 

cose tutte conoscerà molto bene che non mentisco, e sò che per 

la di lei moita carita compatirà à tutti li miei Padri Compagn i 

et à me, e ci raccommandarà al Signor Iddio, acciò ci doni 

pacienza. M i scusi se non le scriuo di proprio pugno, perche 

stò alquanto aggrauato d 'un ' occhio, se bene stimi non debbia 

essere cosa di consideratione con 1'agiuto di D i o . / / 

C o n che le faceio humi l riuerenza, supplicandola di leg­

ge [re] 1'inclusa diretta à Mons ignor Ingoli (1), poi suggellarla, 

(1) Cfr. documento de 16 de Setembro de 1647, p. 44. 
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e fargliela capitate, et ordinate ad uno de' suoi Padri Compagn i 

acciò l'informi di questo et altri particolari che ella stimarà 

necessarri, e di nuouo la nuerisco. 

Cad iz , li 16 setiembre 1647. 

D i V . P. M . R. 

Humil l issimo seruo e figlio nel Signor 

F. Dionisio da P iacenza / / 

Capucino Indegno. 

A P F — SRCG, vol. 94, 257-258. 
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C A R T A D O P A D R E D IONÍS IO D E P I A C E N Z A 

A O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(16-9-1647) 

SUMÁRIO — Comunica as razões que -paralisam a viagem de Espa­

nha para o Congo. — Pede remédio para o problema. 

IU . m o et R . m o Signor mio Signore et Padrone Colendissimo 

St imo necessário dar parte à V . S. I l l . a et R . m a delia causa 

per la quale sin ad'hora non si siamo posti in v iaggio per la 

nostra Missione dei C o n g o ; et ciò non è prouenuto per causa 

nostra, mà per causa di Frate Francesco da Pamplona, come 

intendera del nostro M . R. Padre Procuratore e Comissário 

Generale 1 J ) . Qua l ritentione ha caggionato ne' Missionarij, 

et à me non pocca afflittione. V . S. I l l . a et R. r a a con la di lei 

autontà può rimediare à questi inconuenienti, che di ciò la 

supplico, et inuiar in Spagna gl'ordini opportuni. C o n che 

humilmente la riuerisco, e baccio le mani. / / 

D a Cad iz , li 16 settembre 1647. 

D i V . S. 111." et R . m a 

Humil iss imo et obligatissimo seruo 

F. Dionísio da Piacenza, Capuccino / / 

e V i ce Prefeito de missionari dei C o n g o 

APF — SRCG, vol. 94, fl. 256. 

(1) Cfr. documento de 16 de Setembro de 1647, p. 38, n.º 18. 
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C A R T A D E FREÍ A N T O N I O D E T E R U E L 

A O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(4-10-1647) 

SUMARIO-—Anuncia a largada para o Congo.—Que a partida dos 

missionários seja agenciada pelo Provincial de Castela 

e pelo Vice-Prefeito com o Provincial da Andaluzia. 

— Apresenta alguns missonários já aprovados. 

+ 

I l l . t t 0 Señor 

Jhs 

H 0 1 , dia del Padre S. Francisco, nos embarcamos para el 

Congo . Y si bien se offrecieron algunas di f icul tades, por 

auer entendido los ministros y juezes de la Casa de la C o n ­

tratación, que el Capi tán y mercaderes interesados del nauio, 

lleuauan contra la prematica del Reyno, ingleses, por parecerles 

que sin ellos no se podrá hazer cómodamente el viage en aquel­

los mares. / / 

Su Magestad, a quien se apeló, mandó que en caso que 

no se hallasen pilotos españoles, porque no se inpidiesse la 

mission, se diesse licencia para que fuessen algunos, con tal 

que no desembarcassen en los puertos. Y en esta conformidad 

se ha hecho. / / 

Y o lo que suplico a V . S. I l l . m a es, para que en otras mis-

siones aya todo buen expediente, que mande a los Prouinciales 

de Casti l la que por t iempo fueren, que ellos se encarguen de 
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negociar la enbarcacion con elRey, sin que otros se metan en 

esso sino el Prouincial y el Viceprefeto de la Miss ion; y al 

Prouincial que fuere de la Prouincia de Andaluz ia , que se 

encargue con el Viceprefeto de la execucion della. C o n esto 

se hará con breuidad y con gusto de todos. / / 

Tamb ién porque quiçá será necessário. el sacar algunos 

Missionários de España para la otra mission que se hará al 

C o n g o , y las Prouincias de Casti l la y Anda luz ia auran me­

nester Religiosos para sus missiones, me ha parecido nonbrar 

a V . S. I l l . m & algunos m u y a proposito, de la Prouincia de 

Valencia, de donde yo soy, por tener conocimento dellos, y 

de su feruor. 

E l Padre Fr. A g u s t í n de Cabanes, Predicador, y Maestro 

de Nouicios. 

E l Padre Fr. Joséf de Xyxona, Predicador y Guardian. 

E l Padre Fr. Nicolas de San Ma teo , Predicador y Guar­

dian. 

E l Padre Fr. A g u s t í n de Valencia, Predicador, y ha sido 

Guardian. 

E l Padre Fr. Andres de Concentaina, Predicador y Guar­

dian, y ha sido Diffinidor. / / 

E l Hermano Fr. M i g u e l de S. Ma teo , lego. 

Todos estos han sido ya aprobados de la Prouincia, y de 

la Sacra Congregación señalados para otra mission. 

Si algunos otros lo pidieren, el Padre Prouincial con la dif-

finicion los aprobará, pero estos por agora son m u y a proposito 

para ir alia. A g o r a solo resta que V . S. I L . m a nos dé su bendi-

cion, y a mi en particular, que la he menester mas, como tan 

necessitado, para que el Señor nos dé su Santo Espirito en 

prouecho y vtil idad de aquellas pobres almas. Y ruego a su 
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diuina Magestad guarde a V . S. ILL.m> muchos años, para 

bien de su Iglesia Santa. / / 

D e Cad iz , y Octubre 4, de 1647. 

D e V . S. III.™ 

Humildíssimo hijo que s.m.b. (1) 

Fr. An ton io de Teruel / / 

indigno Capuchino y missionário para el C o n g o 

Mons ignor Ingoli. 

APF — SRCG, vol. 97, fls. 145-145 v. 

(1) Lege: que sus manos besa. 
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C A R T A D E FREI B O A V E N T U R A D E A L E S S A N O 

A O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(29-10-1647) 

SUMÁRIO — Embaixada do Rei do Congo a Roma.—Relação que 

mandou fazer a Frei Boaventura de Sardenha.—Fale-

cimeno de alguns missionários. — Que o Papa escreva 

uma carta ao Preste João, para creditar os missionários. 

I l l . m o e R . m o Signore 

Scrissi à V . S. I l l . m a già da Pinda di Sogno, Contato di 

questo Regno de Congo , có due frati che inuiaua costi, per 

daré notitia e manifestare il grandíssimo bisogno di operarij, 

che si deuono mandare. II Rè mandó, cõforme istanza par-

ticolare, che no possette far di meno, due altri frati costi à 

Roma, al Summo Pontífice e Sacra Congregat ione, che furono 

il P. F. A n g e l o di Va lenza et il P. F. Giouanni Francesco 

Romano, per Ambascitor i , per le necessita grádi di questo 

Regno, si spirituali, come temporali, e per notificare anco la 

necesistà grande d'operarij, quelche è necessário à questa pouera 

Missione, che però nó dico altro à V . S. 111.™*, rimittendomi 

alli sudetti Padri / / 

C o n questa occasione se manda una Relatione c'ho fatto 

fare dal P. F. Buonauentra da Sardegna, nostro Missionário, 

in compendio. V . S. I l l . m a la potra far traslatare di Spagnolo 

in Italiano, e farla imprimiré, e mostrarla aH'Eminentissimi 

della Sacra Congregat ione (1 ) . Prego V . S. 111.ma che facci 

(1) Revelação deveras interessante, pois a autoria da famosa Breve 

Relatione dei Svccesso della Missione de Frati Minori Capuccini tem 

sido atribuída a Frei João Francisco Romano, quando este será, por-
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mandare qualche presente spirituaie á questo Ré, perche in 

certe occasioni, come uedrá dalla Relatione, si e mostrato uero 

figlio di Santa Chiesa. / / 

C h e si mande una lettera diretta al Preste Giouanni del 

Papa, accib li frati, che si deuono mandare possino mostrare, 

chi li manda, e perche. Indulgenze di quelle che concesse 

Paulo Quin to , di buona memoria, al nostro Padre Bnndisi di 

San Cario, e cinque Santi. M o l t i frati Capuccini , perche e 

tanto grande il Regno, che diece mila no farebbono nulla quasi, 

del resto mi rimetto á quanto dice la Relatione, et a quanto 

hanno significato á bocea i sopradetti Padri. / / 

D u e frati son morti, uno a Pinda, Sacerdote Spagnolo, 

chiamato il P. F. Gioseppe d'Ant ichera, sacerdote, e f rat 'Angelo 

da Lorena, laico, puré á Pinda; questo morí alie 12 di M a r z o 

1 6 4 7 , e quello alie 2 di Lugl io nel medesimo anno che arri-

uassimo in questo Regno. Mor i rono ambidue có santissima 

dispositione, e cÓ grandissima edificatione. Speriamo al Signore 

che sonó andati á godere il premio dei loro santissimi buoni 

desiderij et opere. / / 

ventura, quando muito, o tradutor em língua italiana. Reivindica-se, 

assim, pelo testemunho insuspeito do Prefeito da Missão, a autoria 

para Frei Boaventura de Sardenha. 

Outra revelação ainda, igualmente de relevo, é o plano de enviar 

capuchinhos do Congo à Etiópia oriental, para o que pede uma carta 

do Papa para o Preste João, para com ela se creditarem junto dele. 

Nem dez mil missionários seriam suficientes para a evangelização 

eficaz do Reino do Congo, atendendo à sua extensão, é outra informa­

ção a reter deste notável documento. Refere-se ainda ao problema 

o documento seguinte, de 7-7-1648: 

Eminentissimi et Reu. m i Signori 

Douendosi stampare la Relatione dei Sucesso delia Missione de 

Frati Capuccini dei Regno dei Congo, ne trouandosi stampatore che 

4 
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T u t t i questi miei Gompagn i basciano le uostre sacrate 

mani, e le pregano dal C ie lo ogn'esaltatione, et io sopra tutti, 

come sopra tutti amo e nuerisco. / / 

San Saluadore, 20, Ottobre 1 6 4 7 . 

Humi l iss imó Seruo nel Signore 

Prego V . S. I l l . m a à mandar una buona quantitá e diuersità 

di Reliquie. 

Frà Buonauentura d'Alessano / / 

Capuccino e Prefetto delia Missione 

del Regno del C o n g o 

A P F — SRCG, vol. 247, fl. 147. 

uoglia cio fare tutto à sue spese, si supplica rEminenze Vostre à uoler 

esser seruite di far la carita delia carta necessária, che al sommo arriuarà 

alia spesa de sei ò sette scudi, acciò possa uscire in luce tal Reatione 

dediçata all'Eminenze Vostre. Quas Deus etc. 

A P F — Memoriali, vol. 36 (416), fl. 519. 

O documento seguinte arrumou o assunto: 

Referente eodem Eminentíssimo Domno Cardinali Matthaeio, 

Sacra Congregado iussit Relationem Missionis Cdpucinoriim ad Reg-

num Congi in sua Typographia imprimi. 

A P F — Ada, vol. 18, fl. 116 v., n.° 1 8 . — Sessão cardinalícia de 

7-7-1648. 
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C A R T A D O PADRE FREI JOSÉ DE M I L Ã O 

A O PROCURADOR-GERAL D O S C A P U C H I N H O S 

(1) Frei Ângelo de Valença. 

51 

(30-10-1647) 

SUMÁRIO — Participa a chegada de Frei João de Roma a Antuérpia, 

vindo da Holanda e do Congo. — Missão falhada na 

Holanda. — Noticias da missão do Congo e do acolhi­

mento feito aos missionários. — Resistência à heresia 

calvinista holandesa pelo Rei e povo do Congo. 

M o l t o Reuerendo et Osseruandissimo Padre 

D o p o serrata Ia mia annessa, riceuo una lettera dei P. F. 

Giouanni Francesco Romano, Missionário dei C o n g o , data dl 

Anuersa li 26 di ottobre, colla quale m'auuisa, che con un 

Padre Spagnolo (1) uiene a Roma Ambasciatore Secreto dei 

Rè dei C o n g o a S. Santità. È stato in Ol landa per procurare il 

passaporto degli Ollandesi per tutti li nostri frati che anderan-

no, e t c , et questo per ordine dei modesimo Rè; mà quei Stati 

hanno esclusa la sua petitione. / / 

M i racconta cose da lagrimar di giubilo nella sodetta let­

tera. D ice che lasciò tutti li Padri Missionari con buona salute 

et nella messe copiosissima delle anime: mà è un anno che parti 

dalla Ci t tà regia di S. Saluatore, nella quale arriuati, il Rè per 

1'allegrezza grande non pote hauer pazienza, che il di seguente 

1'andassero a ritrouare; ma la sera medesima ando alia casa 



oue stauano e nel uederli se get to subito a terra in ginocchioni, 

baciandoli le mani et li piedi, et lagrimando di tenerezza gli 

fece grandissime offerte, etc. Quando poi andarono all 'udienza 

non si puo raccontare l'ossequio e la somissione che fece aile 

lettere di S. Santità, quali riceuè inginocchioni, e ribagio di 

nuouo li nostri Padri, etc., à quali hà subito dato una Chiesa, 

e fabricato un Conuent ino di legno con bitume, all 'usanza del 

paese; e mentre si fabricaua, ogni giorno ueniua a uedere, 

e misurare colle proprie mani le porte, et le finestre, con stupore 

délia nostra sempliçe pouertà. / / 

D i ce ch ' è il più bel l 'huomo che habbebe ueduto; ueste 

tutto di brocato et oro, et dall'aspetto paré uno delli Rè de' 

M a g i ; è grande, grosso, robusto, gran guerriero, il più ardente 

católico che mai fusse trà li suoi genitori, facendo allo spesso 

la professione della fede, et raprouando quell'heresia degli 

Ollandesi, colla quale hanno tentato d'auelenarlo. In tanto 

che una uolta hauendogli quelli fatto presente d'una Biblia, 

ó libro herético, egli conuoco tutti li suoi più cari in una piazza 

délia sodetta Ci t tà. et fece accendere un fuoco, nel quale alia 

di loro uista fece arderé il detto libro, poi isfodrata et eleuata 

la spada uerso della Chiesa maggiore, ch ' è in detta piazza, 

fece la professione della fede Cattol ica Romana, con tanto 

feruore e spirito, che tutti stupirono e lagrimarono: li heretici 

non hanno poi mai più priuato con lui in matteria de Religione, 

è restato tutto edificato de ' nostri frati, perche hauendogli fatto 

larghi presentí, tut to hanno, cum, gratiarum actione, ncusato, 

allegando la nostra pouertà, particularmente in non uoler 

riceuere danari all'uso del paese, che sonó lumachelle. / / 

C h e scriue a S. Santità che non uuol altri che Capuccini 

nel suo Regno. E perche messis multa est, molti ne dimanda. 

Il P. Francesco desidera d'abboccarsi col Padre Genérale prima 

di uenir a Roma, et hà percio indrizzato il u iaggio uerso Parigi; 

e perche il P. Genérale brama molto più di parlare a lui, gli 
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manda 1'obedienza di uenirlo a ritrouare in Torena ( 2 ) ; non sò 

però se li Francesi gli daranno il passo, per causa dei suo C o m -

pagno Spagnolo, delia C i t tà di Va lenza; se fossero ambidue 

romani non ui sarebbe difficultà. V . P. M . R. potra dare da 

mia parte questa buona nuoua a Mons ignor Ingoli, dei resto 

aspettando li Padri medesimi per sentire merauiglie dalle loro 

bocche, faceia anco riuerire detto Mons ignor Ingoli da mia 

parte, mentre alia P. V . M . R. bacio le mani. / / 

D a Lione, 30 ottobre 1647. 

D i V . P. M . R. 

af f . m o et h u m . m o seruo 

F. Gioseppe da M i l a n o P. C . 

APF — SRCG, vol. 247, fls. 156-156 v. 

( 2 ) O encontro verificou-se no convento de Orléans. Cfr. Pellicer 

de Tovar, Mission Evangélica al Reyno de Congo, Madrid, 1649, 

fl. 36 v. 
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C A R T A D O DEFIN ITÓRIO D E C A S T E L A 

A P R O P A G A N D A FIDE 

(9-11-1647) 

SUMÁRIO — O Definitório da Província castelhana dos Capuchinhos 

declara não poder aceitar a missão do Reino de Benim, 

por ter tomado a de Darién. — Religiosos que tem 

prontos a partir. — Que o Provincial seja o Prefeito da 

missão americana. — Apreciação das qualidades directi' 

vas de Frei Francisco de Pamplona. 

+ 
Eminentissimi et Reuerendissimi Domin i 

C u m diebus elapsis, N o s Prouincialis & Diffinitores huius 

Prouinciae Castelae, Fratrum Cappucinorum, scripserimus 

Vestrís Eminentijs, suppliciter postulantes al iquam Mis ionem, 

ín qua de animarum infidehum salute satagentes, cum diuina 

gratia al iquem fructum, in horreum Domin i cum immittere 

possemus. / / 

C u m vero Vestrae Eminentiae huic nostrae petitioni 

humaníssima annuistis, Miss ionem ad Regnum Benim huic 

Prouinciae commisistis: post quae M is ionem alteram, scilicet 

ad Regnum Dariem, cuilibet ex prouincijs Hispaniae, quae 

eam acceptare voluisset concessistis, eamque haec Castellana 

Prouincia libentissime excepit, eo vel máxime, quia nulli aliae 

Prouinciae ad dictum Regnum D a n e m tam commode patebat 

aditus; quippe qui in regijs classibus ad Indias Occidentales 

quotanis remeantibus, ad ípsum Dar iem deduci facilime pote-

ramus. / / 

E t ideo ad praedictam Mis ionem sex Fratres a Vestris 
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Eminentijs aprouatos destinauimus: et cum effectu missimus, 

praeter quos alios sex ad Mis iones Regni C o n g i , et Regni 

N i g n t a r u m similiter direximus: qui in dictis Regnis infide-

l ium conuersionem auide procurant. / / 

Interim autem his duobus annis immediate praeteritis, 

triginta quinqué fratres huius Prouinciae (quorum maior pars 

erat corum, qui ad Misiones mitti exoptabant, e vita exces-

serunt, quocirca numeras fratrum huius Prouinciaes máxime 

est diminutus; ob quas causas etiam necessanjs fratribus ad 

quotidiana ministeria indigemus, nec possible est fratres ad 

praedictam Mis ionem Regni Benim destinare; necessariumque 

ent toto conatu et viribus inniti ad conseruandam et fouendam 

Miss ionem Regni D a n e m , nouis Missionarijs quottanis ex 

hac Prouincia in illud Regnum destinandis, ob fratrum pauci-

tatem; quapropter humiliter Vestras Eminentias rogamus, v t 

nos et hanc Prouinciam ad Mis ionem Regni Benim excusatos 

habeatis, cum omnino nobis impossible sit, propter fratrum 

innopiam, et praefatas causas, hanc Prouinciam assumere; pro 

M is ionem autem Regni Dar iem, nostrae curae commissa, Ves -

trarum Eminentiarum praeceptis obedientes: approuamus, et 

idóneos iudicamus, sequentes fratres, videlicet: / / 

Fratrem Domin i cum a Tudela, fratrem Chrisostomum 

a Mondoñedo, et fratrem H ie ronymum del Corral, Predica-

tores; et fratrem A n t o n i u m a Villafranca atque fratrem Iose-

phum de Vil laluil la, Sacerdotes; et fratrem Petrum de Laredo, 

fratrem M o d e s t u m de Cambray , et fratrem Cypr ianum de 

Ocaña, láyeos, qui si a Vestris Eminentijs aprouati fuerint, 

humiliter supplicamus, v t Patri fratri Leandro a Murc ia , hums 

Castellanae Prouinciae Prouinciali, a nobisque Diffinitoribus 

eiusdem Prouinciae (íuxta Decretum istius Sacrae Congrega-

tionis de propaganda fide, die 15 Iulij 1647 electi) facultatem 

detis, v t prout riecessitas exegent mitti possmt ab eo noui 

Missionanj ad praedictum Regnum Dariem, sine noui alterius 
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ordinis expectatione; quia postquam regia classis appuient, 

in qua Missionanj ad praedictum Regnum Dar iem sunt mi-

tendi, tempus non suppetit ad recurrendum Romae pro V e s -

trarum Eminent iarum facúltate consequenda, pro desrinatione, 

et Missione dictorum fratrum; et interim d u m recurritur, classis 

regia remeat ad Indias Occidentales, et in ipsa proficisci ne-

queunt; ex quo sequetur nulla ratione di tam M is ionem Dar iem 

nouis Misionarijs ad ipsam necesarijs foueri et addiuuari posse. 

V t ergo eidem Missioni congrue prouideatur, necesarium 

omnino est, praedictum Prouincialem Praefectum habere facul-

tatem, remittendi nouos Misionarios ad praedictum Regnum 

Dariem. 

Praeterea, cum nos praedicti Diffinitores (iuxta Decre tum 

praefatum istius Sacrae Congregat ionis) elegerimus praedictum 

Patrem fratrem Leandrum a Murc ia in Praefectum dictae 

Misionis D a n e m , ipseque ex nostra consensu et consilio, fra­

trem A n t o n i u m de Ob iedo in V i c e Praefectum eiusdem M i ­

sionis ( iuxta potestatem eidem Prouinciali concesam in 

praemisso decreto) delegentur, v t resideat in Regno Dar iem. 

Nunc iacum est nobis, praedictum fratrem A n t o n i u m de 

Ob iedo a Vestris Eminenti js constituí in absolutum Praefec­

tum eiusdem Misionis, expostulasse, quod omnino incon-

ueniens est: turn quia opere pretium est: Praefectum dictae 

Misionis in Regia Cur ia residere, vel prope ipsam, v t possit 

conuenienter, suo tempore, cum regia clasis appulerit, facul-

tates et litteras regias, et alias expeditiones a Rege Cathol ico, 

et ab eius Indiarum Consil io, impetrare, v t noui Misionarij 

possint mitt i , et v t in ipsa regia clase admitantur, et eisdem 

de necessarijs prouideatur, et congruum viat icum detur; turn 

ut de progressu eiusdem Misionis atque de fructu, vel de 

contrarijs quibuscumque, atque de alijs eventibus, Vestras 

Eminentias, v t congrue in omnibus prouideatis, certiores faciat; 

turn denique, v t quaecumque quae necesaria fuerint pro eadem 

Mis ione in temporalibus, v t vestes pro ordinario vsu, et sacras 
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pro Mis is celebrandis, misalia et vasa sacra, atque libros, et 

alia huiusmodi, quae de Hispânia ad praedictum Regnum 

Dar iem mitti debent, subministret; quae omnia, nullo modo, 

congrue fieri poterunt, nisi Prouincialis pro tempore existens, 

saltim sub proprio nomine, sit eiusdem Misionis Praefectus, 

nec mu l tum valet ratio ab eodem fratre An ton io de Obiedo 

pro se constituendo in Praefectum allegata, scilicet, valde 

necesarium esse v t ipse Praefectus absolutus constituatur, vt 

in cassu mortis eiusdem, possit V ice Praefectum deligere, nam 

ad prouidendum in defectu eiusdem ex casu mortis, perfacile 

erit: eidem facultatem praebere ad subdelegandum alium V i ce 

Praefectum, vel in eo casu, cum efectu, antiquiorem in reli-

gione de ipsis Misionarijs in V i ce Praefectum designare. 

Den ique iustum nobis v isum est: Vestris Eminentijs 

denunciare Fratrem Franciscum a Pamplona nullatenus aptum 

esse, ad praedictas Misiones dirigendas, turn propter eius 

acriorem indolem, quam pars est immiteque ingenium, paci 

et quieti Misionariorum, parum apto; tum quia, v t experientia 

docuit, in his duabus Mis ionibus suae curae commisis, vide­

licet, v t viat icum, naues, nautas aliaque necessária ad naui-

gandum requireret, de illisque prouideret, satis inepte de his 

omnibus prouidit, nul lumque aliud institutum asumpsit, nisi 

v t alios ad machaeram duceret, eosque ad occisionem relicti, 

iterum ad Hispanias remearet, semper cursitans, et numquam 

circa al iquam Mis ionem, vel ministerium animum obfirmans; 

quapropter necesarium est, v t eidem ad propriam Prouinciam 

redire, ibique sub suorum Praelatorum directione, et corre-

tione degere, ipsisque obedire, et regulariter viuere praecipiatis; 

ne vagus semper, et sine quiete viuere contingat. C u m iam 

a Patre Generali patentes litteras, l icentiamque obtinuerit a 

Regno Dar iem in Hispaniam iterum remeandi (1) . / / 

(1) É arrasador o depoimento biográfico de Frei Francisco de 

Pamplona e deve ter caído como bomba no palácio da Praça de Espa-
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Valete Emminentissimi Domin i , et nos in Christo charos 

habetote, hisceque nostris litteris benignum, et promptum 

responsum praebere cúrate. / / 

Matr i t i , die o. Mens is Nouembr is 1647. 

[Letra do Provincial]: Humi l im i in Christo serui W . 

Eminent iarum 

aa) Fr. Leander [a] Murc ia , Prouincialis Castella'. 

Fr. Bonauentura a Toleto, diffinitor 

Fr. Alesander a Valencia, diffinitor 

Fr. Gabriel a Valdepeñas, diffinitor 

APF — SRCG, vol. 97, fis. 153-153 v. e 160. 

NOTA — A província de Aragão, por sua vez, abonava nas mes­

mas queixas contra Frei Francisco, como se vê do documento se­

guinte: 

Referente eodem [Domino Cardinale Pallotto] litteras fratris 

Francisci de Caglion, Prouincialis Cappuccinorum in Regno Aragoniae, 

representarnos quod propter zelum indiscretum fratris Francisci a 

Pamplona mittendi missionários ad Regnum Benin, et ad Insulam 

Nouae Granatae, supradicta Prouincia remanserit cum maxime Patrum 

carenria, Eminendssimi Patres dixerunt esse per Secretarium agendum 

cú Procuratore Generali, ad effectum quod aüunde Sacra Congregado 

prouideatur de missionarijs, ne supradictae Missiones sine necessarijs 

operarijs remaneant. 

A P F — Acta, vol. 19, fis. 329 v-330. — Sessão de 21 de Fevereiro 

de 1650. 

nha, onde gozava de uma áurea artificialmente criada, quer em Espa­

nha quer em Roma. Mas é com documentos que se faz história... 

autêntica. 
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M E R C Ê D O H Á B I T O D E CRISTO 

A U M Q U I L A M B A A N G O L A N O 

(11-11-1647) 

SUMÁRIO — Pelos seus serviços pessoais e de seu pai, é dada a mercê 

do hábito de Cristo ao soba João Bango-Bango. 

O s governadores eleitos destes remos (1) e suas provincias 

e conquistas, etc. Fazemos saber aos que esta nossa provisão 

virem que, havendo respeito ás partes, sufficiencia, mereci­

mentos, do quilamba ( 2 ) João Bango Bango, e haver servido 

a Sua Magestade desde menino, mais de trinta annos até o 

tempo presente, achando-se em todas as occasiões de guerra 

que se offereceram na conquista do gentio deste reino, acom­

panhando aos governadores e capitães mores em todos os 

arraiaes, sendo uma das principaes [ ] a guerra preta aos 

mais quilambas; e succedendo a perda de Loanda, foi o pri­

meiro que se offereceu [ ] como de feito tomou na 

Loanda [ ] e apresentou ao governador Pedro Cesar de 

Menezes ( 3 ) , assistindo continuamente ao serviço de Sua M a -

(1) Os Capitães-mores que sucederam a Francisco Souto Maior, 

eleitos pelo povo, António Teixeira de Mendonça, João Zuzarte de 

Andrade e Bartolomeu de Vasconcelos da Cunha, em Maio de 1646. 

( 2 ) Os sobas que se agregaram aos portugueses, fazendo-lhes 

todos os serviços de escravos e aos quais se repartiram terrenos para 

usofruto, em remuneração de seus trabalhos, chamavam-se «quilam­

bas», segundo Oliveira Chaves. Cfr. Annaes do Conselho Ultramarino, 

Série II, Setembro de 1860 (Parte não oficial). 

( 3 ) Governou Angola de 22-1-1639 (carta patente desta data) 

até 22-5-1643. Cfr. A T T — Chancelaria de D. Filipe III, liv. 36, 

fl. 74. Partiu de Lisboa em 18-4-1639, chegando a Luanda em 18 

de Outubro. 
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gestade desde o princípio da dita perda; e vindo o governador 

Francisco de Sotto Ma io r ( 4 ) o foi receber, e foi o primeiro 

que o avistou, rompendo por muitos perigos, sendo sua pessoa 

e auctoridade de mui to effeito para o comboio de artilheria 

e munições e mais petrechos de guerra, com seus escravos e 

gente á sua custa; e nesta mesma occasião, assistindo no arraial 

do capitão Gaspar Borges de Oliveira, v indo de fazer a guerra 

ao inimigo hollandez nas suas terras, com o dicto capitão mór, 

sitiando em terras nossas do soba Cacondo, sendo desbaratado 

o nosso arraial pelo sobredicto inimigo hollandez, onde pereceu 

quasi tudo o que nelle havia, tresmontando-se toda a nossa 

guerra preta, que do dicto nosso qui lombo escapou, o dicto 

João Bango Bango com sua tropa se veio recolher a este pre­

sidio de Massangano, a tempo que o dicto presidio estava já 

cercado do mesmo in imigo; e nós, por l impar algumas casas 

que impediam a artilheria, havíamos mandado pôr fogo a ellas, 

que foi de muito terror para os que de fora haviam, por não 

saber a occasião que era, o dicto João Bango Bango, por todas 

estas difficuldades, e perigos, se nos veio apresentar para o 

serviço de Sua Magestade, que causou notável alento e animo 

a toda a gente preta, e comnosco assistiu, deixando o dicto 

qui lamba seu mulherio, seus filhos, casa e fazenda desampa­

rados na campanha por onde o inimigo passava, sem reparar 

a mais que á defensão desta fortaleza e reino de E l Rei Nosso 

Senhor. / / 

Pelo que por estes seus serviços, e por outros muitos mui 

notáveis de seu pae Faustino, e pelos antiguissimos serviços 

de seus avós, que começaram desde o tempo de Paulo Dias de 

Novaes , e se foram dilatando em seus herdeiros até o tempo 

presente, havemos por bem e serviço de E l Rei Nosso Senhor 

( 4 ) Fundeou em Quicombo, vindo do Rio de Janeiro, em 23-7-

-1645. Tomou conta do governo em 25-10-1645. 
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e em seu nome, de lhe conceder a mercê do habito de Nosso 

Senhor Jesus Christo, e com ele haverá os prós e precalços 

ordinários; e lhe applicamos em lugar de tença na mão dos 

feitores de Sua Magestade, u m vestido [ ] ao uso e traje 

de sua terra, fiando na grandeza do dicto Senhor, haverá por 

bem confirmar-lhe a dieta mercê, como costuma fazer a 

quem tao bem o serve; o qual fazemos a exemplo do governa­

dor Pedro Cesar de Menezes , quando fez a mesma ao soba 

D o m Alexandre Golla Qu icubo; e esta será registrada no livro 

das provisões deste reino, para que a todo o tempo conste que 

lhe fizemos a dieta mercê em nome de Sua Magestade, para 

lha confirmar. / / 

Dada em Messangano, villa da Victoria e reino de Ango la , 

por nós assignada, e sellada com o sinete das armas reaes de 

que usamos, aos 11 dias do mes de N o v e m b r o de 1647 

annos. / / 

Manoe l Domingos , soldado, secretario do governo a fez. 

Anton io Teixeira de Mendonça ; João Zuzarte de Andrade; 

Bartholomeu de Vasconcellos. // 

Para V . Mercês verem. 

He i por confirmada esta mercê, pelos poderes que trago 

de Sua Magestade, e o feitor lhe acudirá, com a tença nella 

contheuda. / / 

Saõ Paulo d 'Assumpção, 18 de Setembro de 1 6 4 8 . / / 

Saluador Carrea de Sá e Beneutdes. / / 

Declaro que a tença do vestido seja de trinta e tres mil reis 

cada anno, que é uma praça. O mesmo dia. 

Sá. 

Cumpra-se e registre-se como na conformidade, digo na 

confirmação acima se contem, visto a ordem e poderes que 
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diz tem o Senhor Governador Geral de Sua Magestade, os 

quaes para o effeito de se lhe pagar o que acima se declarasse, 

registraram. 

Filgueira. 

E eu An ton io de Castro de Sousa a fiz trasladar, em São 

Paulo d 'Assumpçao, a 18 de Setembro de 648 annos. / / 

An ton io de Castro de Sousa. 

A H A — Livro de Patentes do tempo do Sr. Salvador Correia 

de Sá e Benevides, vol. 2.0, fl. 133 v. 
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C A R T A D E J O Ã O V I C E N T E V E C E L L O 

A P R O P A G A N D A FIDE 

(15-11-1647) 

SUMÁRIO — Passagem dos missionários italianos de Génova para 

o Congo, a encargo da Congregração da Propaganda. 

I l l . m o et Reuerendissimo mio Signore 

Queste due righe no serouno ad altro che acompagnare 

la inclusa dei Padre Fr. Dionisio di Piacenza Capucino, Per­

fetto de missionary dei C o n g o . Qual i fecero partensa a 13 

di Ot tubre passato con boníssimo tempo. Per essa V . S. I l l . m a 

e R . m a vederà a quanto io mi offero a che mi confermò; però 

quando la Sagra Congregat ione no vogl i fare simil richiesta 

a Sua Maestà Chatol icha, per essere questo negotio seruitio 

grande alia nostra santa fede, pure darò passaggio a sudetta 

missione ín dnttura dei porto di Genoua sino dei detto C o n g o , 

conche sy agiutato dalla sudetta Sagra Congregat ione con 

quatro millia ducati, per aparecchiare la naue, la qual mentre 

mi venghi di súbito risposto, será pronta per porsi alia vela nel 

principio di settembre del'ano di 48, conuenendo che sudetti Pa-

dri syno pronti per imbarcharsi in sudetta Ci t tà , con íl sub vito 

necessário per sei mesi; e no essendo questa per altro, li facio 

humilissima riuerenza, pregandoli dal cielo ogni vera feli­

cita. // 

D i Cadice, li 15 di nouembre de 1647. 

D i V . S. 111.™ e R . m a 

Humil issimo seruo 

G10. Vincenso Vecel lo 

APF — SRCG, vol. 94, fl. 254. 
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L E G I S L A Ç Ã O A C E R C A D O S D I R E I T O S D O S E S C R A V O S 

(10-12-1647) 

S U M Á R I O — M a n d a que os direitos dos escravos sejam pagos c 

Fazenda Real nas partes donde sairem. 

E u El-Rei. Faço saber aos que este Alvará virem, qiu 

tendo consideração aos inconvenientes que se seguem a mei 

serviço, e ao augmento do commercio, e moléstias que pade­

cem os navegantes e m os obrigarem os Ministros de minh; 

Fazenda, a pagar os direitos dos escravos que navegáo, assin 

das partes donde sahem, como adonde os levão, sendo contn 

rasão e justiça semelhante excesso, pois não é justo que pagan-

do-se elles eem uma parte, os obriguem a pagallos em outra: 

e querendo acudir a esta confusão com remédio prompto: / / 

He i por bem que os direitos dos escravos, sem embargo; 

dos Decretos e Ordens que houver em contrario, se paguerr 

nas partes donde sahirem, por assim ser conforme aos Regi­

mentos e Resoluções antigas, e convir para remédio das mes­

mas partes. / / 

Pelo que mando ao meu Governador e Capi tão Genera 

do Estado do Brazil, e a todos os mais Governadores do Reine 

de A n g o l a , Rio de Janeiro, C a b o Verde, e S. T h o m é , Capitac 

mór da Praça de Cacheu, e aos Ministros de Justiça, Guerra 

e Fazenda das referidas partes, a que o conhecimento deste 

pertencer, que cada u m pela parte que lhe toca, o cumprãc 

e guardem como nelle se contem, assim e da maneira que 

acima é declarado, e o facão inteiramente cumprir e guardar, 

sem duvida nem contradição alguma. E este valerá como Carta, 



sem embargo da Ordenação do 2° Livro, titulo 40 em con­

trario, e se passou por seis vias . / / 

An ton io Serrão o fez em Lisboa, a 10 de Dezembro de 

1647. 

Rey. 

B O L L E T I M D O C O N S E L H O U L T R A M A R I N O , Lisboa, 

1867, vol. I, p. 261-262. Transcrito do Livro de Regimentos do Con­

selho Ultramarino. 
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I N F O R M A Ç Ã O D O P I L O T O M A N U E L SOARES 

SOBRE O REINO D E A N G O L A 

(1647) 

SUMÁRIO —- Relata, como testemunha ocular, os acontecimentos e 

situação de Angola, pedindo socorro eficiente para a 

pacificação e domínio português da província. — De­

sembarque dos missionários Capuchinhos e sua prisão. 

Senhor 

C h e g o u o general Saluador Correa de Saa ao Rio de Janeiro 

com ordem de V . Magestade pera mandar a Francisco de Souto 

Ma io r por gouemador do Reyno de A n g o l a , e achandome 

por piloto da nao S. Joseph me tirou dela, pedindome que 

fosse seruir a V . Magestade por piloto mor, pella experien-

sia que tenho daquele Reyno de A n g o l a e pondo na v iagem 

sesenta dias, chegamos ao porto de Qu icombo. 

Nes te porto achamos m u y fieys a V . Magestade os negros 

e com grandes aluoros[o]s nos reseberaõ, e emtregaraÕ ao gouer-

nador perto de oitenta portuguezes; e a poluora e monições 

que tinha [m] escapado do socorro que por uia da Bahia tinha 

leuado An ton io Teyxeyra de Mendonça e Domingos Lopes 

de Siqueira, os quoais auendo partido daquele mesmo porto, 

marchando pello s<-.rtão, auendo marchado sinco jornadas ca­

minhando pera Massangano, na passagem do Rio C u b o foraõ 

desbaratados, pellos negros de aquelle destrito, e com notisias 

euidentes, de auerem eles dado causa com algüas violensias, 

a que os negros tratasem de os matar, quomo fizeraÕ, ao dito 

Domingos Lopes de Siqueira, com perto de duzentos omés 

que em sua companhia morrerão, e o dito An ton io Teixeira 
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com este resto asima declarado se retirou pata este soua M a n i -

quicombo, senhor de este porto de Quicombo, donde o acha­

mos. 

M a n d o u Francisco de Souto Ma io r dezembarcar aquy a 

artilharya, fazer húa fortaleza e almazens, em que meteo todas 

as monições e mantimentos, acodindo este negro Soua com 

a sua gente, e seos parentes e uezinhos, ao trabalho, e trazendo 

nos mantimentos com muita uontade. 

A o cabo de dois mezes, que asistimos neste porto, che­

garão dois barcos de Masangano, com cartas do gouernador 

Pedro Çezar, e tanto que chegarão loguo Francisco de Soto 

Ma io r mandou embarcar o que tinha em terra, com grande 

sentimento dos negros e a m y m me despachou em hü barco 

de V . Magestade, a trazer auizo á Bahia, donde cheguey em 

trinta e dois dias, e o emtreguey ao gouernador An ton io Tel les 

da Silua, o coal me tornou a despachar a leuar os frades C a p u ­

chos (1) que V . Mages tade tinha mandado de este Reyno, 

entre os coais se dizia tras hü eleyto por Bispo, puz na v iagem 

oitenta dias. 

C h e g u e y ao Qu icombo, que hé o porto de donde Fran­

cisco de Souto M a y o r me despachou, e aonde me tinha orde­

nado tornase com o avizo; achey nele húa lancha, com ordem 

do dito gouernador Francisco de Souto Maior , em que me 

mandaua fosse ao porto de Suto, que hé donde se embarcou 

o gouernador Pedro Sezar; fuyme loguo em demanda delle e 

aly achey tres nauios olandezes, que me vierao loguo buscar, 

e como o pataxo em que eu hia naõ tinha defenssa o emca-

lhamos e eu com os coatro frades e coatro soldados, marcha­

mos por terra catorse leguoas [a] caminho de Masangano, 

(1) Padres Boaventura de Taggia, Francisco Maria de Ventimi­

glia, Salvador de Génova, Zacarias de Final e Irmão Pedro de Dol-

cedo, religiosos Capuchinhos. 
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leuando os pregos que o gouernador geral do Brazil me entre­

gou e algüas cartas de particulares; no cabo das ditas catorze 

legoas achamos hü sitio, em que Francisco de Souto M a y o r 

esteue, e nelle sesenta olandezes, que nos sairão a reseber; e 

conhesendo que erão olandezes, deytey os pregos no Rio; 

estes nos captiuarão e leuarão á cidade de Loanda, aonde me 

tiuerão nove mezes a my, e a oitenta portuguezes que tinhão 

tomado de dois nauios que forão do Rio de Janeiro, e o meu 

e outro da Bahia, obrigando nos a trabalhar, na forteficação 

que fazião, de terra pilada, no morro de São Paulo, que ficaua 

já acabada e algüs delles dentro delia. 

Esta forteficação hé capaz de muita gente e fica guoar-

dando a fortaleza do mar, que fez Francisco de Vasconsellos, 

e franqueandolhe o porto, de modo que ainda que uenha todo 

o poder do Reyno de A n g o l a por terra, não lhes estornará 

a embarcação, asy da gente como de tudo o mays que quize-

rem, por que a despossição de esta embarcação hé só em defesa 

do mal que se lhe pode fazer por tetra; tinha nesta fortefi­

cação tem (sic) dezasseis pessas, de dezaseys liuras de calibre, 

oito delias de bronze. / / 

N o forte do mar, tem catorze, todas de ferro; tem outro 

reduto, que guoarda a entrada que vem da forteficação de riba 

pera o mar, com dez ( 2 ) pessas também de ferro; tem mil 

rações, que hefectiuos tirando doentes averá passantes de 

seyssentos ymfantes, que possão tomar armas e m coalquer oca-

zião; os souas que tem aly ao redor, com seos vasçalos que 

oje lhes estão sugeitos serão quinze ou dezaseys mi l ; mas estes 

se virem poder no mar nosso, emtendo não lhe serão fieys; 

tem no mar seys nauios, capitanya e almiranta de vinte e coatro 

pessas, dois nauyos de dezasseys pessas, e dois pataxos cada 

hü com coatro pessas; estas embarcações as grandes estão no 

( 2 ) No original: des. 
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porto com mantimentos, e tudo o nessesaryo, e os pataxos 

andão correndo a costa, e tanto que auizão que aparese em­

barcação, se embarca a ymfanterya, e lhe ouuy dizer muytas 

vezes, que esperauão por hüas fragatas de V . Magestade, pera 

pelleyjar com elias no mar, pera as obrigar a derrotar ( s ) a 

que não tomassem terra. 

D e mantimentos de Olanda estauão faltos, por auer oito 

mezes que não tinhão socorro; dos da terra não lhe faltaua, 

porque tinhão muitos negros, em algüas paragens, a laurar, 

e semear; que a ele e a oytenta purtuguezes, os embarcarão 

em fim de octubro em hü nauio francez que tomarão no Rio 

de Janeiro, e os mandarão pera Pernaõbuco, em companhia 

de hüa nao, afora as seis que lá estauão; esta tinha uindo de 

São T o m é e em sua companhia vierão até o Recyfe, e por 

chegarem de noite mandarão hüa jangada a terra e sabendo 

por ella como a companha estaua por nós, cortarão as amarras, 

e emcalharão com o pataxo junto a Candelária. 

A s notisias que colly, asy por algüs prezioneyros que os 

olandezes colherão da comquista, como de algüs negros, e dos 

mesmos olandezes, são que chegando Francisco de Souto 

Maior , a Masangano, e achando notisia, que a Rainha de 

D o n g o , a Z i n g a ( 4 ) , trazia entre seo exersito algüs olandezes, 

e procuraua fazer todo o mal possiuel aos nossos comfederados, 

lhe mandara fazer guerra, pello cappitão mor Gaspar Borges 

Madureyra, com coatro sentos homes portuguezes, e duzentos 

filhos da terra, com armas de foguo e mays de trynta mil 

arcos de guerra preta, e destruyda esta Raynha e afugentada 

e resgatados doze soldados portuguezes e hü cleriguo que 

entre si tinhão captiuos, se recolherão, e estando aprestandose 

o gouernador pera uir pelo Rio Coanza abayxo, a mandar auizo 

( s ) M u d a r de ramo. 

( 4 ) N o original: azinga. 
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Mapa do Golfo de Benim e de parte da Costa da Guiné 

( F r e v o s t — Histoire Générale des Voyages, 1748, V ) . 



pera a Bahia e tomar porto, morrera a noue dias daquele que 

adoeseo ( 5 ) , ficando gouernador Bertolameo de Vasconselos 

e An ton io Teyxeyra de Mondonsa, e João Juzarte de A l m e y d a ; 

e tendo notissia o olandez que o gouenrador era morto e a 

guerra estaua desffeita e os portugueses com tres cabessas, 

e entre elles disensoes, tiueram atreuymento pera imtentar por 

duas uezes yr sobre Masangano, e agora emcontrando com hü 

ramo da nossa guerra preta, e algüs moradores portuguezes 

se retirarão, e a segunda loguo em continente, paresendolhes 

que deyxauão a nossa gente na parte onde a tinhão emcon-

trado, forão por diferente caminho, com coatro sentos olan-

dezes, e a sua guerra de moxicongos, e passarão o Rio Coanza. 

da Lucala, donde os portuguezes fazem a sua lauoira, e matar 

rão perto de nouenta almas portuguezas entre fêmeas e machos 

e meninos, recolhendose sem [serem] sentidos, se não depois 

de auerem dado o assalto. 

O estado daquele Reyno hé tão mizerauel, como V . M a -

gestade pode consederar, aqueles uasçalos metidos pella terra 

dentro, sem porto nem comonicação de este Reyno, pello sertão 

com guerra com os negros, pelo mar com os olandezes. H é 

ympossiuel puderemse sustentar mui to tempo, se V . M a g e s ­

tade, como pay e senhor, lhe não acode com hüa armada de 

seis nauios de V . Mages tade bem armados, a cuja sombra 

vão outros seys particulares e que estes leuem mil e quatro 

sentos ymfantes, com os mays petrechos nessesarios, porque 

suposto que só os coatro nauios dos seys que lá tinhão erão 

de forsa, quoando lá chegar este socorro terlhe chegado 

mays algüs nauios, ou alguas naos da Ynd ia suas se aly esti-

uerem, e nenhü meio hé tam bom pera conuervar a paz como 

yr o socorro de V . Magestade superior, pera que de medo 

( 5 ) Faleceu em 9 de Maio de 1646, sendo sepultado em Mas-

sangano «na igreja que era dos jezuitas». Cfr. Catalogo dos Governa­

dores de Angola, em Arquivos de Angola, Luanda, vol. III, p. 490. 
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lhe tenham respeito, e possa a pessoa que V . Magestade 

[h]ade mandar gouernar aquelle Reyno, tomar porto [n] aquele 

Reyno e ofender a quem lho quizer defender, porque indo 

com pouco poder, se perderá o que for, se perderá o Reyno 

de A n g o l a , porque os negros seguem a quem mays pode, 

e não me meto nas mais perdas que de ysto pode rezultar 

a esta coroa de V . Magestade, se o Reino de A n g o l a se perde, 

porque não me toca, porque o Brazil e Yndias de Castella 

falão por mim. 

Senhor. Simquoenta annos tenho de ydade, os trinta te­

nho do Reyno Ango la , minha mulher e filhos nesta corte, 

e sendo minha pessoa nessesarya pera tornar aquelas partes o 

farey com muyto gosto, por seruir a V . Magestade, de quem 

espero que [por] meos seruissos me fassa as mersês que de 

sua grandeza posso esperar. 

+ 
M a n o e l Soares. 

A H U — Angola, cx. 3 — Publicado em Arquivos de Angola, 

2. a Série, vol. V , p. 59-64. 
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C A R T A D O N Ú N C I O E M M A D R I D 

A O PREFEITO D A P R O P A G A N D A 

(1-2-1648) 

SUMÁRIO — Refere-se a algumas dissensões entre os Capuchinhos 

de diverssas nacionalidades, de largada para o Congo, 

tendo regressado à Itália um religioso italiano. 

E m i n . m 0 e R e u . m o Signor Padrone Colendissimo 

Hebb i natitia che alcuni de' Padri Cappuccini , che doue-

uano passare al C o n g o , incontrassero qualche dificoltà per 

alcune controuersie che hebbero con il Padre Francesco de 

Pamplona (1) . Jo pero subito scrissi loro in quella conformità 

che reputai debito delia mia carica, perche con ogni concordia 

prosseguissem nel destinato uiaggio, come mi giunse poi 

auuiso esser seguito, hauendo lasciato d'imbarcarsi solo un 

Padre jtaliano, di cui non sò il nome, et intendo esser già 

peruenuto a To ledo per condursi qua, e tornarsene in Jtalia.// 

Si da Iui sentirò cosa particolare, la rapresenterò senza 

alcuna dilatione a V . E . La quale supplico a credere magiore 

d'ogni espressione la mia prontezza in obbedire in qualunque 

(1) Francisco de Pamplona, no século D. Tibúrcio de Redin, 

era Irmão leigo da Ordem dos Menores Capuchinhos. 
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opportunità a cotesta Sacra Congregatione, et a Lei medesima, 

alia quale fò profondissima riuerenza. / / 

Madr id , il primo Febraio 1648. 

[Autógrafo] : Humil issimo Deuotissimo et Obligatissimo 

Seruitore 

Giul io, A rc iu . 0 di Tarso. 

E m . m o Sr. Cardinal Capponi / nella Sacra Congregat ione 

de Propaganda Fide. 

A P F — SRCG, vol. 97, fl. 102. 

73 



29 

C A R T A D O N Ú N C I O E M M A D R I D 

A O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A 

(1-2-1648) 

SUMÁRIO — Remessa de dinheiro à Propaganda Fide. — Remoção 

dos obstáculos à partida dos Capuchinhos para o Congo. 

Ill.mo e R e u . m o Signor mio Osseruandissimo 

Ê benign ità grande di cotesti Eminentissimi Signori delia 

Sacra Congregat ione che gradischino nella maniera significa-

tami da V . S. I l l . m a le dil igenze usate da me per 1'esattione 

del danaro douuto alia medesima Congregat ione. Jo ne remango 

perciò con infinito godimento, e con non minore obligatione 

alia moita cortesia di V . S. I l l . m a , che con officij suoi hauerà 

procurato di dar accrescimento al mérito che 10 heuerei potuto 

sperare delle suddette dil igenze mie. / / 

Per la rimessa del medesimo danaro io faro qui gl'officij 

che V . S. I l l . m a m'accenna, con il Signor V iua ld i , ma piü 

profitteuoli a mío credere, saranno costa quelli della Sacra 

Congregat ione con il fratello di lui, poiche l'autorita di cotesti 

Eminentissimi Signori potra molto piü operare per quei uan-

taggi di cambio, che passano in simili negotiatione. Scriuerò 

al Padre V i c e Preffetto del Darien quanto V . S. Ill.mo m'auuisa 

intorno al dubio che egli ha proposto. / / 

Quando non siano a quest'hora rimossi gl'ostacoli per 

1 quali il Padre Dionisio da Piacenza, Cappuccino, e suoi 

Compagn i trouarono dificoltà circa il passare alia Missione 

del C o n g o , u'interporro gl'officij miei, perche quei Padri con-
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seguiscano 1'intento loro, 1'ordine delia Sacra Congregatione 

resti adempiato, et il desiderio di V . S. I U . m a sodisfatto (1) , 

et le bacio senza piú rmerentemente le mani. / / 

Madr id , il primo Febraro 1648. 

D i V . S. I l l . m a e R e u . m a 

[Autógrafo]: Deuotissimo et Obligatissimo Seruitore 

Giul io, A rc iu . 0 di Tarso 

I l l . m o Monsignor Ingoli, Secretario delia Sacra Congregatione de 

Propaganda Fide. 

A P F — SRCG, vol. 97, fl. 103. 

(1) À margem: Quei Padri s'imbarcarono per la Missione, come 

lo significo alia Sacra Congregatione. 
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C A R T A D O N Ú N C I O E M M A D R I D 

A O PREFEITO D A P R O P A G A N D A 

(3-2-1648) 

SUMÁRIO — Esfera nota a enviar pelos definitórios dos Capuchinhos 

de Espanha, dos missionários julgados hábeis para as 

Missões. — Envia os nomes dos missionários aprovados 

pelo Definitório da Província de Aragão. 

Eminentíssimo e R e u . m o Sr. Padrone Colendissimo 

Súbito che mi peruenne il Decreto delia Sacra Congre-

gatione de' 1 5 di Lugl io passato, trasmessomi da V . E . con 

lettera dell'istessa data, scrisi alli Prouinciali e Diffinitorij de' 

Cappuccini di questi Regni, che mi dessero una nota di piú 

Sacerdoti ch'essi giudicassero habdi alie Missioni, afinche 

quelli che dl loro fussero approuati e dichiarati idonei dalla 

Sacra Congregat ione, potessero esser pronti alFopportunità 

delle nauigationi. / / 

Jntorno a che questi Padri di Cast igl ia dicono, che in 

ordine alia Missione dei Darien, accettata da loro, hanno di 

già rappresentato alia Sacra Congregat ione i Soggett i che sti-

mano a propósito. / / 

D a l Prouinciale d 'Andaluz ia stò attendendo risposta, per 

esser egli stato alcuni mesi in visita; non hauendomi risposto 

ne meno quello di Va lenza, per essersi tolto il commercio 

delle lettere in riguardo dei contagio, che hà trauagliato molti 

mesi quella C i t tà . M i è però parso non douer differir d'inuiare 

a V . E . 1'aggiunta nota, che contiene i nomi d'alcuni Padri 



che dal Prouinciale e Diffinitorio d 'Aragona uengono giudi-

cati habili alie Missioni ; et ali' E . V . faceio humilissimo 

inchino. / / 

D i Madr id , 3 Febraro 1648. 

[Autógrafo]: Humil issimo Deuotissimo et Obligatissimo 

Seruitore 

Giul io, A rc i u 0 di Tarso 

Eminentíssimo Sr. Cardinale Capponi / Ne l l a Sacra C o n -

gregatione de Propaganda Fide. 

A P F — SRCG, vol. 97, fis. 106-106 v. 
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31 

C O N V E N Ç Õ E S A CELEBRAR C O M OS H O L A N D E S E S 

(17-2-1648) 

SUMÁRIO — O Conselho Ultramarino examina o -projecto de con­

venções a realizar com os holandeses em Angola para 

convivência pacífica. — Razões que o desaconselham. 

V . Magestade por decretto de 29 de janeiro do prezente 

anno, dis a este Conselho que conforme aos auisos que ult i­

mamente se receberão de Olanda, poderia suceder que se effec-

tuasse huã conueniençia, e se celebrasse huã paz perpetua, entre 

estes Reynos e os Estados Gerais das prouinçias unidas, e porque 

hauia de ser necessário prouer nos cazos de que trataua a me­

moria que ueyo com o ditto decretto, encomenda V . M a g e s ­

tade muito ao Conselho, lhe diga sobre elles seu parecer com 

toda a breuidade. 

E sendo uisto o decretto refferido com a atenção que o 

cazo pede, pareçeo a Jorge de A lbuquerque que hé para 

considerar os inconuenientes que se lhe offereçem de nos 

podermos conseruar no Reyno e comercio de Ango l l a , com 

segurança, uerdade e boa amisade com os olandeses, ficando 

elles na cidade e porto de Loanda e no de Benguella, porque 

por experiência se tem uisto a pouca fee, e uerdade que esta 

nasçaõ costuma guatdar, estando de premeo suas conuenien-

çias e utilidades, de que somente trata, e assy se experimentou 

na Jndia em occazioés, e no Brazil, Sancthomé e Ango l l a , a 

pouca fee que guardarão aos gouernadores daquellas praças, que 

estando com pases firmadas, debaixo da segurança delias, sem 

occaziaõ nehua foraõ salteados e tomados, desestimando a fee 

e palaura que tinhaõ dado, por conseguirem sua ambição. 
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E sendo este o modo com que os olandeses procedem, mal 

se poderá asegurar na sua amisade, ficando elles e os portugue­

ses em Ango l l a em portos separados, e elles nos melhores 

daquella costa, e ambas as nasções com o trato dos reis, souas 

e gentio, que hé só a utilidade daquella Conquista, os quais 

como por naturesa saõ mudaueis, pouco será necessário para 

causar desauenças entre huã e outra nasçaÕ, porque hé certo 

que cada qual hade pretender atrahir assy a amisade e toda a 

mayor parte do resgate de escrauaria, com que de força se haõ 

de desauir, e quebrar a pas, e com qualquer ocaziaÕ, e ainda 

sem ella, nauegaraõ os nauios deste Reyno naquella costa, com 

pouca segurança, com o que cessará o comercio por nossa parte, 

e ficará arriscada a praça que nella teuermos; e suppostas estas 

rezoés, lhe parecia mais do seruiço de V . Magestade, e bem 

deste Reyno, que por todos os meyos se fizesse o possiuel para 

que os olandeses largassem de todo aquelle Reyno, ainda que 

fosse á custa da fazenda de V . Magestade, e da de seus vas-

sallos, porque com as utilidades delles em breues annos se 

recuperaria. 

E quando V . Magestade se naÕ sirua de que nesta forma 

se trate da restauração daquele Reyno, uotando sobre a memo­

ria referida, na forma do decretto de V . Magestade, conforme 

ás informações que Francisco de Sottomayor mandou a V . M a ­

gestade do porto de Quicombo, e grandes utilidades que nelle 

achou, quando o foi tomar, indo por gouernador de Ango l la , 

de ser muito pouoado de gentio, gente domestica, e çittio salu-

tifero, de boas agoas, com rio, e bom porto para os nauios; 

lhe parece que este çittio se poderá fortificar, e pouoar; e posto 

que delle pareça defficultosa a comonicaçaõ dos nossos que 

estaõ na Conquista e fortalezas do çertaÕ, por se hauer de 

passar pellas terras do Quisama, por serem de todo faltas de 

agoa, e o gentio delias indómito, como o porto de Qu icombo 

naõ hé muito afastado da boca do Rio Quanza, por elle se poderá 

conseguir com suauidade, e menos trabalho, e custo, fazendose 
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hü forte na boca deste Rio Coanza que asegure a entrada delle, 

e fazendose o comercio em barcos, e pataxes, que costeando 

a costa de Quicombo, a Coanza, nauegué pello Rio asima ás 

fortalezas de Cor imba (1) M o c h i m a , Masangano e C a m -

bambe, que entestaõ nelle e na Conquista. 

Q u e para se tomar çittio e forteficalo somente na boca 

deste Rio, será muito deficultoso sustentalo, por ser muito 

doentio e falto de agoa, e sem porto que asegure os nauios 

que nelle estiuerem. 

E posto que da outra banda da Loanda está o Bengo, 

çittio m u y fértil, que também se poderá pouoar, como naõ 

tem porto nem abrigo nenhú para os nauios, nê a comodidade 

do Rio Quanza, fica sendo muy deficultoso sustentalo, com 

as seguranças que conuem; e nesta forma poderá ter de terri­

tório a cidade de Loanda a ametade das terras entre o Bengo 

e aquelle porto, e da outra banda do Rio Coansa, onde disem 

tem os olandezes h u m forte que dista seis ou sette legoas de 

Loanda, lhe poderão ficar as cinco de destricto, para que nos 

fique todo o Rio liure, e athé Qu icombo por nossa parte. 

E que o forte de Benguel la tenha duas legoas em roda 

de destricto, porque elle em sy hé pequeno, mas de utilidade, 

a respeito dos búzios que somente daly se tiraõ, com que se 

fas o resgatte principal em C o n g o . 

E no particular do comercio e trato com os olandeses, naõ 

parece conueniente que o tenhamos nos seus portos, que será 

entaõ frequentalos mais, e sogeitarmonos ás suas ordês, e com 

isto enfraqueserá o nosso nos portos que occuparmos, e com os 

reis, e souas daquelle Reyno se deue conseruar a amisade e 

jurisdição que thegora V . Magestade teue nelles, pois os Por­

tugueses foraõ sempre Senhores da Conquista, e ainda depois 

de se perder Loanda e Benguella, nunca os olandezes tiueraõ 

(1) No texto: Corimbo. 
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mais que as praças, e sobretudo o recato, e preuençaõ conuem 

sempre que esteja em seu ponto com esta nasçaõ, porque de 

naÕ ser assy, só acazo se poderá ter taõ junto a ella segurança; 

e uota nesta forma, assy por hauer estado em Ango l la , como 

por informações e noticias que tem por uerdadeiras. 

Pareçeo ao Conselho, que posto que o uoto de Jorge de 

A lbuquerque está feito com todas as boas considerações do 

seruiço de V . Magestade, e mais segurança do que se ouuer 

de asentar com os olandeses, todauia, hé a matéria de tal qua­

lidade que conuirá ouuir nella as pessoas que por uista de 

olhos, e noticias certas das cousas do Reyno de Ango l la , podem 

informar com certeza, e que isto obriga a se pedir parecer a 

Pedro Çezar de Meneses, que gouernou o mesmo Reyno, e 

tem noticias mais próximas, e a Joanne M e n d e z de Vascon-

cellos, que esteue nelle muitos annos no tempo do gouerno de 

seu pay, por naõ hauer outras pessoas de mais satisfação a quem 

se possa pedir com o segredo e recato que conuem, e que o 

que diçerem será conueniente que V . Magestade o mande 

remeter a este Conselho, para com noticia de tudo se diser a 

V . Magestade o que se offereçer. / / 

Lisboa a 17 de feuereiro de 648. / / 

Cast i lho /A lbuquerque / Figueira / Pereira. 

A H U — Cód. 14, fls. i i o - i n . 
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32 

C A R T A D O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

A O N Ú N C I O A P O S T Ó L I C O E M E S P A N H A 

(16-3-1648) 

SUMÁRIO — Tendo os Capuchinhos de Castela recusado a missão 

do Benim, por falta de pessoal, manda diligenciar que 

os da província de Aragão tomem a dita missão. 

Heuendo esposto à questa Sacra Congregat ione de Pro­

paganda Fide il Prouinciale e Diffinitorio de Capuccini , delia 

Prouincia di Cast ig l ia, di non poter attendere alia Missione 

del Regno di Benin, assegnata loro insieme coll ' altra dei 

Darien, nell ' Indie Occidental i , stante la penúria de Religiosi 

ch'è nella detta Prouincia, per essere morti assai di quelli ch'e-

rano destinati à quelle Missioni; questi miei Eminentissimi 

Signori delia S. Congregat ione suddetta, desiderando pro-

uedere quel Regno d'operarij ecclesiastici, hanno ordinato 

che V . S. tratti col Prouinciale e Diffinitorio de Capuccini 

della Prouincia d 'Aragona, per uedere se uogliono accettare 

detta Missione, come si stima che faranno, perche quattro 

della stessa Prouincia hanno fatta istanza di qualche missione. 

Si staranno attendendo da Vostra Signoria in cio li solitT effetti 

della sua dil igenza, mentre io per fine etc. / / 

Roma, 16 M a r z o 1648. 

APF — Lettere della S. Congregazione, vol. 26, fls. 31 v-32. 

NOTA — A o Provincial e Definitório referidos escreve o mesmo 

Secretário, o seguinte: ^ 

Essendosi riferita in questa S. Congregatione de Propaganda Fide 

la lettera delle RR. W . in data dei noue di Nouembre dell'anno pas-

sassato, questi miei Eminentissimi Signori hanno uolentieri amessa la 
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loro scusa circa Ia ricusata missione del Regno di Bonin (sic), con-

tentandosi che attendano solamente à quella del Dañen, la Prefeitura 

delia quale, conforme al loro desiderio, se datta à cotesto Prouinciale, 

sub nomine próprio, à cui la detta S. Congregatione oltre ció concede 

auttorità di costituire uno de Missionarij già approuati per suo V . 

Prefetto, che risieda nella missione suddetta. 

Quanto al prouedere detta missione d'altri Missionarij per il 

Darien, l'Eminenze loro hanno ordinato che le RR. V V . propongano 

à cotesto Monsignor Nuntio quei Religiosi che le pareranno idonei, 

che quando da quello siano approuati la Sacra Congregatione li di-

chiarerà missionarij, et dará facoltà al medesimo di spedirli secondo il 

bisogno. Tanto m'ocorre soggiongere alie RR. V V . in risposta. Et il 

Signore la prosperi. / / 

Di Roma, 16 Marzo 1648. 

A P F — Ibid., fls. 32-32 v. 
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C A R T A D O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

A O P A D R E L O U R E N Ç O D E M A G A L L Ó N 

(16-3-1648) 

SUMÁRIO — Tendo o Padre Frei Lourenço de Magallón, da pro­

víncia dos Capuchinhos de Aragão, pedido para ir 

missionar, recebe a seguinte resposta. 

Desiderando questi miei Eminentissimi Signori delia 

S. Congregat ione de Propaganda Fide, di corrispondere al 

molto zelo che hà V . R. con gli altri suoi Compagn i di impie-

garsi per la salute dell 'anime, hanno scritto a cotesto M o n -

signor N u n t i o , che tratti col Prouinciale e Diffinitorio di cotesta 

Prouincia, per uedere se uogliono accettare la missione dei 

Regno di Bonin (sic), nella costa deli 'Afr ica Occidentale. / / 

Potra ella pertanto, mentre la Prouincia accetti la detta 

missione, farsi approuare insieme colli detti suoi C o m p a g n i 

dal medesimo Prouinciale e da Mons ignor N u n t i o , che cosi 

se le dará la missione che desidera; e per fine etc. 

Roma, 16 M a r z o 1648. 

A P F — Lettere delia S. Congregazione, vol. 26, fI. 33. 

NOTA—Na sessão cardinalícia da mesma data fora decidido 

o seguinte: 

Referente eodem Eminentíssimo D. Cardinali Caraffa litteras 

Prouincialis ac Diffinitorij Capuccinorum Prouinciae Castellae, in quí-

bus sígnificabant ob penuriam Religiosorum non posse ultra Missio­

nem ad Darien, Jndiarum Occidentalíum, Missionem Regni Bonin (1) 

(1) Leia-se: Benin. 
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eis oblatam suscipere, Sacra Congregado, admissa excusarione iussit 

scribi Nuntio Hispaniarum, ut agat cum Prouinciali et Diffinitorio 

Capuccinorum Prouinciae Aragoniae, cuius quattuor fratres Missio­

nem petierunt, quia fortasse illi Missionem praedicti Regni Bonin Q) 

suscipient. 

A P F — Acta, vol. 18, fl. 45, n.° 13. — Congregação 79, de 

16-3-1648. 
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C A R T A D O S E C R E T Á R I O D A P R O P A G A N D A F I D E 

A FREI F R A N C I S C O D E P A M P L O N A 

(16-3-1648) 

SUMÁRIO — Agradecimento feio bom despacho da missão para o 

Congo — Que fique em Espanha, para tratar, junto 

do governo, do bom despacho de outras missões. 

D a una di V . R. de' 13 ottobre dell 'anno passato, hanno 

intcso questi miei Eminentissim Signori della Sacra Congre -

gatione de Propaganda Fide, la speditione della Missione dei 

C o n g o , deiche si come nè hanno sentito particoíare contento, 

cosi ringratiano V . R. de quanto hà operato nel detto parti­

coíare. / / 

Quanto al venire à Roma 1'Eminenze loro non 1'hanno 

giudicato ispediente, stimando megl io ch'ella si trattenga in 

Spagna per trattare nuoue missioni et aiutare gl'interessi de ' 

Missionarij appresso S. Maes tà e suoi Ministr i . D e l tutto ne 

dò io à V . R. il pronto auuiso e per fine le prego da D i o ogni 

bene. / / 

Roma, 16 M a r z o 1 6 4 8 . 

A P F — Letterc della S. Congregazione, vol. 26, fls. 33-33 v. 

NOTA — Frei Francisco encontrava-se em Cad iz . 
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C A R T A D O P A D R E S E R A F I M D E C O R T O N A 

A O S U P E R I O R D O S E U C O N V E N T O 

(1) M : paruto (p. 74). 
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(20-3-1648) 

S U M Á R I O — Relato circunstanciado da viagem -para o Zaire — Recep­

ção feita pelo Conde de Sonho. — Notícias do aposto­

lado.— Auto de fé aos livros heréticos. 

Reuerendo Padre nel Signore Osseruandissimo. Salute. 

La pace dei nostro Signore Gesu Christo sia con V . P. 

e con tutti gl'altri Padri di cotesto conuento, quali humi lmente 

nuerisco. 

N o n senza ragione stimerei commettere particolar manca-

mento, se essendomi partito dalla própria Prouincia per la 

Missione dei Regno di C o n g o , per particolare instinto dello 

Spirito Santo e uenuto in parti cosi remote, mostrassi essermi 

scordato affatto delia própria Patria, senza inuiar alcuna nuoua 

di me: particolarmente essendo cosa communemente desiderata 

sentir qualche nuoua di paesi tanto lontani. Per sodisfare dun-

que in parte alia mia obligatione, et al commun desiderio, 

muio Ia presente alia P. V . et a tutti gFaltri Padri dei con­

uento. Pregandola primieramente a render per me infinite 

gratie a Sua Diuina Maes tà per i singolari lauori che dalla 

Sua Diu ina M a n o habbiamo riceuuto nel corso di questa nostra 

lunga nauigatione, liberandoci da tanti pericoli, consolandoci 

in tanti trauagli e aduersità: con che ci è parso (*) sempre 

che il Signore ci assicurasse, quanto fusse alli suoi diuini occhi 



gradeuole questa nostra impresa, et il copioso frutto che si 

haueua da fare in tanta molt i tudine di anime, che stanno 

morendosi di fame spirituale, senza hauere chi li riparta il 

pane delia dottrina euangelica. Cosa di tanta compassione, 

che mi fa parere ben impiegati, non solo i trauagli, che ho 

passato nel corso di due anni da che parti di costa fino adesso: 

ma mi da animo di passarme molto maggiori, fino a dar la 

propria uita per salute di questa pouera gente. Bisognerebbe 

hauere assai piu tempo di quello che tengo per dar compita 

relatione a V . P. di tutto il seguito: ma perche la ñaue stà 

per partiré glie l'accennero solo con breuità. 

A l l i 4 dunque di Ot tobre dell 'anno 1647 imbarcammo 

nel porto di Cadis quatordici Capuccini , in una ñaue inglese, 

di straordinaria grandezza, che porta trentasei pezzi d'artiglie-

ria; flutata ( 2 ) da un Capi tano Spagnuolo, con il quale uen-

gono cento cinquanta marinari, et altri uffitiali, et alli 16 

del sopradetto cominciamtno il nostro uiaggio, non hauendo 

potuto prima per il uento contrario, e preso il camino per il 

mare At lánt ico fu dirizata la ñaue uerso le Isole Canarie, fino 

alie quali nau igammo con prospero uento, et in termine di 

diece giorni p ig l iammo porto nella C i t tà delia Gran Canaria, 

che è la principale di tutte l'altre Isole, che in numero sono 

sette, non molto distanti l 'una dall'altra. 

Saria lunga cosa il narrare a V . P. la carita e deuotione 

con la quale fummo riceuuti da queella gente, e le demons­

tration! che fecero uerso di noi altri: perche apena hauemmo 

posto i piedi in terra, che concorse quasi tutta la C i t tà , e beato 

quello che poteua toccare 1'habito o il mantello a qualcheduno 

di noi; mirandoci come A n g e l i uenuti dal C ie lo : ciascuno 

facendo forza per condurci alia propria casa; preualse però 

( 2 ) M : presa pero a nolo da un Capi tano Spagnolo, ^ chiaman-

dosi prima la ñaue Cesare, gli mut tb il nome in S. Francesco Cap-

puccino. (p . 74). 
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sopra tutti la carita de Padri Osseruanti, i quali oltre l'hauerci 

condotto al loro Conuento £u straordinana la canta che ci 

fecero. / / 

II Vescouo della C i t tá ( 3 ) oltre l'hauere anch'egli fatto 

forza che andassimo al suo Palazo, ci honorb e regaló con modo 

particolare, e per sodisfare alia deuotione del populo ci dette 

ampia facoltá di confessare, et assoluere da tutti casi a lui 

reseruati: di maniera che in sei giorni che stemmo quiui, per 

cause, che la maggior parte de Compagn i stauano assai traua-

gliati dal mare, e due grauemente infermi, tutti gl'altri stemmo 

quasi sempre occupati in confessare. Se occoreua che alcuno 

di noi andasse per la C i t tá per alcun negorio, era cosa incre-

dibile a uedere la quantitá della gente, che ci ueniua incontro 

domandando tutti la benedittione. Ol t re di ció uoleuano farci 

molti regali, per íl uiaggio; non uolemmo pero accettare cosa 

alcuna, senon un pochi di frutti; finalmente alli 3 di N o u e m -

bre partimmo dalla Gran Canaria, con lasciare tutto il populo 

con grandissimo sentimento, per la nostra partenza, e pigl iam-

mo il camino per la uolta del mare del Sur, et apena usciti 

dal porto incontrammo una ñaue francese, con la quale comin-

ciando a combattere doppo alcuna resistenza si arrese e l 'hanno 

condotta prigioniera in tutto questo uiaggio. N o i altri sen-

t immo di ció particolar displaceré, ma non potemmo impedirlo. 

N a u i g a m m o di poi con prospero uento da quindici giorni 

fino alia costa di Guinea, o Isole di C a p o Verde, alia quale 

essendoci auuicinati circa cento miglia, pensando ritrouar piu 

uento, successe tutto il contrario: perche mancando il vento 

stemmo piu di uenti giorni in calma, e per stare di giá sotto la 

zona tórrida, sperimenttammo i suoi effetti con un calore molto 

grande. In tutto il restante del uiaggio, ancorche sia stato di mez-

zo inuerno, secondo il clima di coteste parti, noi pero habbiamo 

( 3 ) D . Francisco Sánchez de Vi l lanueva (1635-1651). 
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Pico 

un pesce chiamato picco inuesti la fregata» 

(Ms Raggvagli del Congo, p. 81) 



hauuto i giorni lunghi , come sogliono esser costà, di G iugno 

e Lugl io : il calore anche è stato grande, hauendo tenuto due 

uolte il sole per zenitt sopra la testa, e tanto perpendicolar-

mente, che il corpo non faceua ombra ueruna; la prima uolta 

andando a pigliar altura in 20 gradi, e la seconda tornando 

indietro a 14 gradi; quando pero soffiaua il uento ueniua ad 

esser un aria tanto temperata, che piu non si poteua deside-

rare./ / 

A l capo di detti giorni resto nostto Signore seruito di datci 

un poco di uento, col quale ci ingol fammo un altra uolta 

nell'occeano, doue sempre habbiamo hauuto uento: benche 

non cosi fauoreuole come haueuamo bisogno. / / 

A l l i 13 di Décembre, giorno di S. Lucia, passamo la linea 

equinottiale, perdendo di uista il Polo Ár t ico ouero T ramon­

tana, e fra due giorni discoprimmo il Polo Antart ico, che sono 

quattro stelle in forma di Croce, chiamato da pilori la C ro -

ciera ( 4 ) . Già stauamo uicini al C o n g o cinque gradi, e del 

Porto di Pinda, oue haueuamo ad entrare sei gradi e mezzo, 

che importano circa quattrocento migl ia; ma tenendo uento con­

trario, fummo constretti passare tanto auanti fino all'altura 

di uentinoue gradi e mezzo, che importano mille ottocento 

miglia, et allungare il uiaggio mil le quattrocento miglia, altre-

tanto di piu per ritornare indietro. Si aggiunse a questo, che 

mentre stauamo in tanta distanza, che già haueuamo passato 

la zona tórrida, et il Trópico del Capricorno di sei gradi e 

mezzo, et intrati sotto altra zona temperata, senza hauer mal 

potuto uoltar la naue uerso il C o n g o , ci manco il uento, conche 

il capitano e mannari si trouauano in gran trauaglio: perche 

già si erano ridotti a mangiare otto once di biscotto il giorno 

per ciascheduno, già erano máncate le legna che per uoler 

cuocere alcuna cosa bisognaua abruciare un barile, o disfare 

( 4 ) Referência ao Cruzeiro do Sul. 

90 



una botte, e di piu stauano talmente ingolfati nell'occeano, 

che la térra pm uicina che teneuamo era la Terra Incógnita, 

dalla quale stauamo anco lontani circa mil le dugento miglia. / / 

Finalmente allí 2 di Febbraio, giorno della Purificatione 

della Santissima Verg ine, nostro Signore, il quale socorro a 

suoi serui in tempo opportuno, uolse consolara in tanta afflit-

tione, mediante l'intercessione della sua Dolcissima Madre , 

e del glorioso S. An ton io da Padoua, a quali facemmo ricorso 

in tanta necessitá, inuiandoci uento fresco, con il quale potem-

mo dirizare la ñaue per il nostro camino. Ce lebrammo questo 

giorno con grande allegrezza spirituale: perche oltre I'essersi 

il capitano con tutti i marinari confessati e communicati, fa­

cemmo la benedittione delle cándele, e nel fare la processione 

per la ñaue, quale haueuano coperta con molti panni, dispa-

rorno dodeci pezzi d'arteglieria. 

N a u i g a m m o di poi con uento prospero lo spatio di quin-

dici giorno, in tal modo che cinque piloti che erano nella ñaue 

dissero, che secondo la carta da nauigare, la martina seguente 

haueremmo scoperto térra nella costa d 'Ango la , e che di poi 

in quattro giorni saremmo arriuati al Congo , nuoua che fu 

a tutti di gran consolatione: ma occorse, che non solo non 

discoprimmo térra il giorno seguente, ma ne anche per lo spatio 

di 15 giorni, ancorche sempre nauigammo col uento in poppa. 

Cosa che pose in tanta afflittione tutta la gente della ñaue, 

che pareua non si potessero mirare l 'uno l 'akro. j j 

N o i altri ancora lo sentiuamo uiuamente, per esser giá 

cinque mesi che stauamo in mare; era pero forza il dissimu­

larlo per consolare gl'altri. N o n hanno saputo rendere altra 

ragione di un error tanto notabile, se non che la corrente del 

mare ci hauesse trasportato addietro 4 0 5 cento migl ia; e 

questa e la causa per la quale questa nauigatione riesce cosi 

longa e difficile, perche la corrente del mare é quasi sempre 

contraria. / / 
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A l l a fine piacque al Signore, che la prima Domenica di 

quaresima sul mezzo giorno, che fu anche il pr imo di Marzo , 

discoprimmo terra, e ci trouammo dugento settanta migl ia 

uicino al C o n g o , doue in termine di otto giorni arriuammo, 

che fu la 2 a Domenica di quaresima la sera sul tardi; non 

entrammo pero nel fiume senon il giorno seguente. 

Vostra P. R. potrà da se stessa considerare i disagi, e tra-

uagli che porta seco una nauigatione tanto longa, con i quali 

nostro Signore ha uoluto andarci disponendo per altri maggiori , 

che ci aspettano qua nel C o n g o : perche il biscotto, l 'acqua, 

e quanto teneuamo per uiuere, ogni cosa staua piena di uermi; 

di maniera che la sola nécessita poteua obligarci a mangiare: 

ricordandoci pero del fine per il quale eramo uenuti, il tutto ci 

si rendeua soaue: rendendo gratie a sua Diu ina Maes tà di cosi 

buoni preludij délia nostra Miss ione: tanto piu che per la 

grandezza délia naue habbiamo hauuto commodità di fare 

tutti i nostri esercitij spirituali, come se fossimo stati in C o n -

uento, senza alcun disturbo. Agg iungendou i il recitare ogni 

martina il Rosario con l ' interuento de marinari, doppo il quale 

ogni giorno si diceuano 4 Messe, alla prima délie quàli tutti 

g l altri si communicauano. C i ritirauamo di poi nella camera 

di poppa occupandoci in studiare casi di conscientia, osser-

uando silentio fino ad hora di desinare. / / 

A l l a mensa si leggeua al principio una lettione spirituale 

in l ingua latina, perche i Padri Spagnuol i non intendeuano 

l'italiano, et alfine una di casi di conscientia. Auan t i l ' A u e 

Mar ia andauamo dinanzi alla capella, doue concorreuano tutti 

i marinari, e si cantauano le litanie e la Salue Regina, quai 

finita ci ritirauamo a fare la disciplina tre giorni della settimana, 

conforme al costume della Religione. D a questo esempio 

mossi molti de matinari si son ridotti a far anche loro la dis­

ciplina i giorni sopra detti, e in tanto numero che non potendo 

capire in un luogo, si sonó distribuid in tre partí* della naue, 

doue sempre interuengono dui Padri Missionarij, i quali doppo 
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la disciplina gli dicono quattro parole spirituali. Ol t re di questo 

dui giorni délia settimana si fa da uno di noi altri un sermone 

con l'interuento di tutta la gente delia naue; a m e è toccato 

già predicare cinque uolte in l ingua spagnuola, et in un altro 

giorno s'insegnaua la dottrina christiana. / / 

Celebrammo la festa dell ' Immacolata Concett ione, e quella 

del Na ta le con grande solennità: perche oltre l'hauer tutti 

celebrato la Santa Messa, et il capitano con tutti i marinari 

confessati e communicati, la sera del Na ta le sul tardi fecero 

una rappresentatione spirituale délia Nat iu i tà , che duro lo 

spatio quasi di due hore. Finalmente V . P. mi creda, la naue 

rappresentaua piu presto un Conuento di Religiosi, che gente 

di mare. Quel lo che è maggiormente da stimarsi, è che uenendo 

nella naue alcuni heretici Inglesi, dui si sono conuertiti alla 

Santa Fe (sic) Cathol ica, e questo piu con l'oratione e con 

l 'esempio che con le prediche: il che è stato a noi d'incredibile 

consolatione spirituale. 

N e l uiaggio non ci è occorso altro particolare, senon che 

passata la linea un pesce chiamato picco inuesti la fregata che 

ueniua in nostra compagnia, dalla parte di prora, con tanta 

forza che roppe non solo le due tauole delia naue, ma incon-

trando un contraforte delia naue, che è un trauicello di rouere 

grosso un palmo, passo anche quello, et intrò quasi un brac-

cio del becco che tiene dentro alla medesima naue; quale non 

potendo di poi cauar fuori, resto confitto dentro al medesimo 

legno, et in tal modo che non si è potuto cauar fuori. Caso 

che se succedeua di notte metteua la naue in manifesto peri-

colo, hauendo fatto una rottura, che tutti dicono che una palia 

d'artiglieria non hauerebbe fatto maggior danno; cosa che pare 

incredibile, che un pesce habbi tanta forza di passare da banda 

a banda legno di dui palmi di grossezza. Il pesce sarà longo 

sedici palmi, grosso un braccio e mezzo; il becco che tiene 

è corne quello di un uccello, grosso quanto la gamba di un 
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'huomo, e longo quattro palmi. Gl ie lo mando qui incluso 

dipinto in questa carta ( 5 ) . / / 

A l l i Q di M a r z o finalmente siamo arriuati al C o n g o , doue 

habbiamo ritrouato calore come d 'Agosto , e cosi habbiamo 

passato un anno con hauer tenuto due uolte Téstate. 

Quanta consolatione non riceuessimo nel arriuare qua, 

V . P. lo puole considerare, uedendoci già al fine di cosi lunga 

nauigatione, et al termine tanto desiderato, per dar principio 

a trauagliare fidelmente nella uigna del Signore. La naue dette 

fondo alla bocea del fiume di Pinda, quale tiene circa 30 mi-

glia di larghezza, et è de piu grandi e precipitosi fiumi dell ' 

Affrica. Il V i ce Prefetto spedi subito dui Religiosi per imbas-

ciatori al Con te di Man isogno, per uedere se si contentaua 

che sbarcassimo nel suo Contado e per intendere se i primi 

nostri Padri erano uiui. Furno riceuuti dal C o n t e con particolare 

deuotione, mostrando fare grandissima stima del nostro arriuo, 

e li dette ampia Iicenza per sbarcare nel suo stato: ritrouorno 

anche qui dui de nostri Padri, cioè il P. Bonauentura da Sor-

rento, délia Prouincia di Napo l i , et il P. Giouanni da S. Gia-

como, délia Prouincia di Castigl ia. / / 

N o i altri fra tanto stauamo con particolar desiderio aspet-

tando la risposta: quando la mattina seguente ritornorno i due 

Padri insieme col P. Bonauentura da S o r r e n t o . Il conte inuio 

anche egli due cauaíieri chiamatti f idalghi, con 4 seruitori; 

uno di questi ueniua uestitó alla spagnuola, l'altro teneua una 

rete tessuta d'herba, come una patientia da frate, scalzo pero 

e senza niente in testa, i servitori nudi e scalzi, solo un pezzo 

di rete intorno alla cintura. Fu tanto il contento che riceuemmo 

in uedere uno de nostri Padri, che non fu possibile fare altro 

( 5 ) O texto de M u n i q u e não tem o desenho referido, provavel­

mente enviado em papel independente. Reproduzimos o desenho do 

texto M , fl. 81. 

94 



compimento che abbracciarlo sttrettamente e piangere per 

allegrezza e compassione insieme, perche era talmente sfigu-

rato per i patimenti passati, che pareua un ritrato della 

morte. / / 

Da to luogo alie lacrime, 1'interrogammo se uiueuano 1'altri 

compagni. Rispóse che il Prefetto ( D i o gratie) era uiuo e si 

trouaua con tre altri compagni nella C i t tà di S . Saluatore, 

alia corte delRe, per trattar quiui la pace ira fra (sic) lui et 

il Con te di Manisogno. D u i altri erano stati inuiati ad Olanda 

per Imbasciatori delRe ( 6 ) , e dui erano passati aU'altra uita 

a riceuere il premio de trauagli sostenuti per amor di Christo. 

II primo fu il P. Gioseppe d'Ant ichera, della Prouincia d ' A n -

dalutia, il quale pochi giorni doppo esser arriuato, passo al 

Signore. Il secondo fu frat' A n g e l o da Lorena, dalla nostra 

Prouincia, il quale doppo hauer trauagliato due anni, termino 

i suoi giorni con dolore uniuersale di tutta questa gente, di tal 

sorte che solo a ricordalo si mettono a piangere. Io non meritaua 

riceuere tanta consolatione quanta hauerei sentito ritrouandolo 

uiuo: perche oltre l'esser della medesima Prouincia, era mio 

caríssimo amico; ci disse di poi corne tutti l'altri, pochi giorni 

doppo esser arriuati, s'infermorno grauemente con pericolo di 

morte, e doppo l'infirmità stetero gran tempo senza potere 

recuperare le forze; aggiungendo che ci preparassimo anche 

noi a passare per il medesimo trauaglio, quale non procede da 

altro che dalla mutatione del'aria e de cibi. In tutto si facci 

la uoluntà di D i o , 

Il giorno seguente ci l icenciammo dalla gente della ñaue 

et imbarcati in due feluche insieme col capitano della naue, 

quale uolse accompagarci fino a Banza, andammo alla uolta 

di Pinda, doue arriuammo circa le due hore di notte: ci fu 

( 6 ) M . acrescenta: uestito di un manto di velluto rosso, senza 

camicia però, et una quanti tà di coralli al collo: al intorno stauano 

i suoi f idalghi, con un manto sopra la nuda carne (p . 84 ) . 
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assegnato per hospicio una capana fatta di palme, doue tutti 

stemmo la notte al megl io che fu possibile. La mattina per 

tempo andammo alia uolta di Banza, doue stá 1'hospicio de 

nostri frati, due migl ia lontano da Pinda: arriuando quiui e 

indicibile la festa et allegrezza che faceua la gente uedendoci 

passare. U n o de nostri Padri ci uenne mcontro con la Croce, 

accompagnato da gran numero di populo, et intonato il T e 

D e u m andammo alia Chiesa a render gratie al Signore hauerci 

condotto qua con salute. II P. V i c e Prefetto disse quattro 

parole al populo esortandolo a riconoscere il beneficio fattoli 

da D i o in far uenir qua tanti suoi serui per salute dell 'anime 

loro: doppo le quali ci ritirammo nell 'hospitio, che sono tte 

capane fatte di palme. / / 

D o p p o esserci un poco riposati andammo a uisitare il 

Con te per darli conta della nostra uenuta. Prima di arriuare 

alia sua capanna, trouammo una piazza molto grande, nella 

quale doueuano stare circa quattro mila huomini, tutti armati 

con archi e frezze, fatti uenir qui dal Con te per ostentare la 

sua grandezza; passammo di poi in un altra piazza, doue 

staua altra gente con alcune mezze spade senza guaina, e tutte 

rugginose; et in mezzo della piazza staua il Conte , sedendo 

sopra una sedia ( 7 ) . 

Qu iu i arriuando si Ieuó in piedi, abbracciandoci tutti con 

particolar affetto, e di poi si fece sedere al intorno. II P. V i c e 

Prefetto gl'espose la causa della nostra uenuta ( 6 ) per mezzo 

di un interprete, manifestandoli l 'affetto del Sommo Pontefice 

uerso questo Regno, hauendoci inuiato qua per benefitio di 

quest'anime: le fatiche e trauagli tollerati da noi altri Miss io-

narij nel uiaggio, le difficolta supérate per uenire e la spesa 

fatta dal capitano della naue, quale staua presente, per con-

( 7 ) M : acrescenta: che non 

nè per aitro interesse temporale, 

tutt i i suoi Vassalli, e di tutto il 

era per guadagnare oro-* o argento, 

ma per la gloria di D io e salute di 

Regno (p . 84-85). 
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durci. Il Con te rispose a tutto ciò, dicendo che ringratiaua 

prima Iddio dei beneficio che faceua al suo populo e che restaua 

molto obligato al Sommo Pontefice, dipoi al Re di Spagna; 

et al capitano offeri ogni aiuto per il buon dispaccio di lui e di 

tutta la sua gente. / / 

A noi poi disse che hauerebbe mostrato con gl'effetti 

quanta stima facesse del nostro arriuo, offerendo fra tanto 

ogni suo potere per nostro aiuto; conche ci l icentiammo: dipoi 

ci mando un regalo, che fu un poca di farina di palo, un poco 

di pesce, et un poco di uino di palma, che è il mangiare piu 

delicato che sia in questo paese: anchorche a noi paia una cosa 

molto insípida. 

Il paese è alla uista molto diletteuole, stando uestito di 

alberi e piante in tutto diuerse da quelle di coteste parti; ui 

è in particolare gran quantità di palme, délie quali cauano 

uino e olio; il uino beuendolo l'istesso giorno è taie che si 

puole beuere; ma passando dui giorni diuenta corne aceto. 

Al t r i alberi ui sono di straordinaria grandezza, délia scorza 

de quali si seruono per fare alcuni panni come sciugatoi, che 

tingendoli neri alla uista pare uelluto finissimo. V i sono gtan 

quantità di animali: elefanti, leoni, tigri, e serpenti di smisurata 

grandezza; ui sono anche simie, pappagali et altri animali et 

vccelli buoni da mangiare; stanno però con gran sicurtà, perche 

qua non ui sono archibugi. / / 

Quel lo che a noi apporta particular trauaglio, è che 

ui sono lucerte molto grosse e in quantità, di diuersi 

colori, come salamandre, molto uelenose, che però bi-

sogna guardarsi da loro; e per esser le nostre habitationi 

pouere capanne, entrano per ogni parte, e in tanta quantità 

che non ci lasciano riposare, per il timoré con che stiamo: 

i topi ancora fanno la parte loro. Il tut to però sopportato per 

amor di D io , speriamo ci habbia da esser di merito appresso 

il Signore. Le habitationi o case che dir uogliamo di tutto 

questo Regno, non sono altro che pouere capanne fatte di palme 
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in modo tale che il Con té di Man isogno, Signore cosi grande, 

non tiene altro palazo che due capanne di palme: anzi il me-

desimo Re non tiene altra habitatione: e quello che e piu ordi­

nariamente sonó tanto miserabili che non ui puo stare dentro 

uno in piedi, ma sonó apunto come un forno. / / 

Gl'habitatori sonó neri come carbone, e tutti uanno nudi 

e scalzi, senza portare alcuna cosa in testa; solamente portano 

un pezzo di rete, tessuta di herba, intorno alia cintura. II uito 

ordinario col quale sostentano la uita, é una radice chiamata 

mandioca; della quale fanno fariña, un fruteo chiamato bana­

nas, e queseo serue per pane: tengono anco due sorti di legumi, 

una come ceci, e I'altra come fagiuoli; sonó pero differenti 

da nostri; di modo che il maggior presente che ci possono 

fare e darci una scudella di legumi, et un pochi di frutti. / / 

Finalmente confesso a V . P. che io non credo che si possa 

trouare ne immaginare pouertá e miseria maggiore di questa: 

e sonó talmente dediti al otio, che piu presto stano senza 

mangiare che lauorare. Le done solamente son quelle che 

uanno a trauagliare ne' campi. lo pero sentó tal contento nell ' 

anima mia uedendomi in tal miseria per amor di D i o , anchor-

che il corpo lo senta molto, che non posso fare di non rendere 

infinite gratie a sua Diu ina Maestá , per hauermi condotto in 

queste parti per benefitio di tan te pouere anime: et é tanta 

la soprabondanza delí 'allegrezza spirituale che sentó in uedere 

in parte il frutto grande che hanno fatto questi nostri primi 

Compagn i in 4 anni che sonó stati qua, che in questi giorni 

posso diré non hauer mangiato altro pane, che quello delle 

lacrime, per la consolatione interiore che sentó in me. / / 

D a quello che mi ha detto il P. Bonauentura da Sorrento, 

V. P. potra raccogliere il frutto che hanno fatto, perche esso 

solo ha battezzato circa dodici mila anime: contuttoche per 

esser si pochi Missionarij non hanno potuto andaré intorno 

per il paese, come col fauore di D i o faremo adesso noi altri, 

con sicura speranza di raccogliere col fauor di D i o frutto copio-
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sissimo d'innumerabili anime. Olere di quello che si fará qua 

nel Regno di Congo , ui sonó qui al intorno due Regni di 

gentili, i quali tengono amicitia e contracto con questo di 

C o n g o , e si tiene per certo che siano per riceuere la Santa 

Fede: e quando anco habii da esser con 1'effusione del sangue 

e perdita della uita di tutti noi, uogl iamo tentare questa im­

presa. / / 

D i maniera che con la tolleranza de quotidiani trauagli, 

ci ua il Signore augmentando l 'animo et il cuore per imprese 

pm grandi et difficultose. E t é cosa da lodare eternamente 

Iddio in uedere il profitco grande, che hanno fatto in si poco 

tempo in questa gente, non ui essendo alcuno, dal piccolo fino 

al grande, che non sappi le cose necessarie al christiano, et anco 

sentiré la messa; piu qua in Banza oue ci trouiamo, ci sonó 

da cinquecento ragazzi da otto fino a dodici anni, a quali 

hanno insegnato la dottrina christiana, che ciascuno di essi 

potria essere maestro et insegnarla ad altri: e andando per le 

strade non si senté alero che ragazzi cantare in l ingua loro il 

Pater Noster, í ' A u e María, le litanie et altre orationi, cosa 

che da tanta edificatione che fa solleuare lo spirito a benedire 

eternamente Iddio: onde parmi uedere un ritratto del principio 

della primitiua Chiesa. II che mi ha cagionato un desiderio 

ardentissimo di repartirmi, si fosse possibile, in mille partí 

e andar predicando per tutea l'Italia, esortando tuttí i Sacerdoti 

e Predicatori a uenire al C o n g o , ad oceuparsi in un opera di 

tanto seruitio di D i o come e la salute dell 'anime, ricomprate 

col sangue di Christo, le quali per mancamento di ministri 

stanno sepolte nelle tenebre deH'infedeltá. / / 

H ó scrítto per ció una lettera al P , Prouinciale, suppli-

candolo humill issimamente ad esortare i Predicatori, anzi ad 

aiutarli appresso la Sacra Congregat ione a uenire a questa 

santa Missione; giache tanti ue ne sonó, che tengono parti­

cular desiderio di oceuparsi e spendere le uite loro in salute 

del l 'anime; qua potranno addempire il loro intento con sicurezza 
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di raccogliere copiosissimo frutto d'innumerabili anime; e se 

tengono desiderio del martirio, qua símilmente lo potranno 

addempire, non con un colpo di spada, che presto toglie la 

uita (se bene anco di questo ui e pericolo) ma con un continuo 

e prolóngate-: anzi con cento e mille, si per l'eccessiuo calore, 

per la miseria del uiuere, passando la uita con frutti e radiche 

d'herbe, si per le continué et immense fatiche per instruiré 

questa pouera gente passando di un luogo ad altro, celebrando 

ogni giorno due Messe; come per altri trauagli co' quali il 

Demon io perseguirá i poueri Missionari, uedendosi togliere 

dalle sue mani tante anime possedute da lui per tanti anni. 

Quel lo che mi ha mosso a scriuere al P. Prouinciale, si e il 

sapere che olere la sufficienza di spirito e dottrina che tengono 

i Predicatori della nostra Prouincia al parí di qualsiuoglia 

altra: noi altri Toscani tenghiamo di piu particolare habditá 

per apprendere questa e qualsiuoglia altra l ingua. / / 

Finalmente supplico V . P. con tutti gl'altri Religiosi di 

cotesto santo conuento, in uisceribus ]esu Cbristi, a uolermi 

aiucare con le loro sante orationi, considerando la necessitá 

nella quale mi trouo, acció nostro Signore mi dia forza e eos-

tanza in tanti trauagli e resti seruito non solo conseruarmi, 

ma accrescermi il desiderio che tengo di non perdonare a fatica 

ueruna, anzi a daré la propna uita per suo amore e salute di 

queste anime: facendo io il simile ogni giorno nelle mié pouere 

orationi per tutta la Prouincia. 

M o l t e sonó le cose degne d'eterna memoria successe in 

questi 4 anni, da che i primi Missionarij Cappuccin i uennero 

in questo Regno; ma per non tenere io tempo, stando la ñaue 

di partenza, diro solamente che se bene é grande la deuotione 

e l'affetto di questo Con té uerso di noi e grandi sonó le demos­

tración! che ha fatto, il tuteo pero e poco rispetto a quello 

che ha fatto il Re di C o n g o : perche appena 7 kirono arriuati 

qua, che súbito mandó un suo Capel lano con una lettera. al 

P. Prefetto piena di moka cortesia, pregándolo a uoler andar 
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egli con tutti suoi Compagn i alia sua Corte; et inteso dipoi 

come il P. Prefetto andaua, si messe in ordine con tutti i suoi 

caualieri, chiamati fidalghi, per andaré a nceuerlo fino fuori 

della C i t t á . / / 

II che saputo da nostri frati, per fugire l 'applauso populare 

aspettarono che fosse notte e secretamente entrarono nella 

Ci t tá . M a hauendolo il Re inteso, uolse andaré a uisitarli alia 

medesima hora, e arriuando alia presenza del P. Prefetto si 

buttb inginochioni, dando gratie al Signore che gl'hauesse 

fatto uedere i ueri figliuoli di S. Francesco: uolse dipoi baciarli 

tre uolte le maní e nceuere la benedittione; I'istesso fece con 

tutti gl'altri compagni: e questa attione di baciar le mani, e 

mettersi inginochioni lo fa sempre che i Padri uanno a uisi-

tarlo, o che lui ua doue stanno i Frat i , ilche e molto spesso. 

In che tengono che imitare molti Prencipi e Signori d 'Eu-

ropa della stima che si deue fare de Religiosi. / / 

A g g i u n g o a questa un altra attione degna di un Re Ca tho -

lico: che uolendo i nostri Padri fabbricare una sagrestia uicino 

ad una pouera Chiesa, fattali assegnare dal medesimo Re, rad-

dunati tutti i suoi fidalghi, ad esempio di Constant ino Impe-

ratore, il medesimo Re uolse cauar la térra e portare sopra le 

nude spalle la prima pietra; I'istesso di poi fecero a sua immi -

tatione tutti i f idalghi; il medesimo uolse di sua propria mano 

disegnare il sito dell 'horto. N o n minore argumento della sua 

pietá fu che hauendoli il P. Prefetto domandato in gratia che 

lasciasse di far guerra col Con té di Manisogno, li rispóse, che 

hauerebbe di cío parlato con i suoi fidalghi, e di poi datoli 

risposta. II giorno seguente, che era la festa delle stimmate del 

nostro Seráfico P. S. Francesco ( 8 ) , essendo il Re andato alia 

Chiesa de nostri Padri per sentir Messa e communicarsi, ris­

póse il buon Re: Padre mió, é tanta la deuotione che porto 

( 8 ) Día 17 de Setembro. 
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a S. Francesco e la stima che faceio delle Paternità Vostre.. 

suoi ueri figliuoli, che ho dato giuramento non negarli cosa 

che da loro mi sia domandata. / / 

In oltre hauendo il Prencipe d 'Orange ( 9 ) mandato un 

Imbasciatore per trattare con questo Re la pace con gl'olandesi 

che stanno in A n g o l a , ò Loanda che dir uogl iamo, et inuiatoli 

molti libri della loro falsa setta, con promessa d'inuiarli pre-

dicanti acciò instruissero i suoi uasalli, rispóse, che quanto 

alia pace uolentieri l 'hauerebbe fatta: gia che teneua notitia 

che molti Prencipi Cathol ici d 'Europa teneuanno contratto 

politico con heretici: ma in quello riguardaua la Religione 

'hauerebbe risposto il giorno seguente: la nsposta fu che 

fatti addunare tutti i suoi fidalghi, fece accendere nella piazza 

un gran fuoco, e alia presenza di tuteo il populo, ui fece gettar 

dentro quei libri. N o n sò se piü hauerebbe potuto fare qual-

sisia Prencipe Cathol ico. Si è laméntate assai con i nostri Padri 

de Portughesi, i quali hanno sparso uoce che egl i si fosse 

lasciato contaminare dall'heresia, e che tenesse áppresso di se 

molti stregoni; ilehe si uede esser falsíssimo. / / 

U l t imamente hauendo i nostri Padri ottenuto dal Con te 

di Man isogno la liberatione del figlio primogénito del Re, 

quale era stato fato prigione nella guerra passata, e condu-

cendolo alia C i t tá di S. Saluatore, arriuarono alcuni giorni 

auanti la festa della Concett ione della Santíssima Verg ine : 

et intesa dal Re la uenuta del figlio 1'inuiò a diré per un 

messo che non uoleua che entrasse nella C i t tá se non il giorno 

della Santíssima Verg ine, nel quale essendo andato il Re alia 

Chiesa de nostri Padri, quiui uolse riceuere il suo figliuolo, 

e fattolo inginochiare auanti Faltare della M a d o n n a disse, 

con uoce alta, che non potendo tener successione, haueua 

ottenuto questo f ighuolo per intercessione delia Santíssima 

( 9 ) O estatúder Frederico Henr ique (1625-1647) . 
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Vergine, e percio glie l 'offenua come suo, pregándola a céneme 

la protett ione: di poi l'offeri al P. S. Francesco, giache per 

mezzo de suoi figlmoli era stato liberato délia cattiuità: con-

segnandolo di poi a nostri Padri, sotto la cura e disciplina de 

quali è sempre stato fino al presente. / / 

Agg iunge ro per fine, che saputo dal Re come gl'olandesi 

haueuano fatto prigione cinque Capuccini délia Prouincia di 

Genoua, che ueniuano al C o n g o ( 1 0 ) , e gli teneuano carcerati 

in Ango la , scrisse più lettere a quel gouernatore, domandandoli 

la liberatione di quei Religiosi: ma uedendo che per lettere non 

si faceua niente, inuio una persona principale insieme con 

uno de nostri Padri ad A n g o l a : ancorche il camino sia molto 

lungo di dugento quaranta miglia, e molto pericoloso per la 

quantità de leoni, tigri et elefanti che sono in queste parti, 

e per i molti serpenti che si trouano, alcuni de quali tengono 

la cresta e cantano corne galli, altri sono più grossi di un 

traue, e per hauer da passare molt i fiumi, ne quali ui sono 

gran quantità di coccodili. / / 

N o n ostante le difficoltà sopradette, arnuorno col fauore 

di D i o ad Ango la , et esponendo il Capuccino la peticione che 

[portauaj del Re a gl'olandesi, dissero che la mettesse in scriptis, 

come fece. A l i a quale risposero con parole indegne, dicendo al 

nostro frate, che come Giuda uoleua ingannarli con belle parole, 

aggiungendo molte ingiune contra la Santa Fede, e lodando 

la loro falsa secta, conclusero non uoleuano altrimente liberare 

i frati di prigione, Al lora il buon Religioso rispóse, che quanto 

alia persona sua per amor di D i o gli perdonaua quelle e qüal-

siuoglia altra ingiuria che gl'hauessero fatta: ma quanto alia 

Fede Cathol ica, si leuo in piedi (quantunque si uedesse in 

manifestó pencólo della uita) e parlo con tanto spirito e feruore 

(10) Vid. P. M a t e o de Angu iano , Misiones Capuchinas en África. 

La Misión del Congo, Madr id , 1950, p . 119 e sgs. P. Hdebrand, Le 

Martyr Georges de Geel, Anvers , 1940, p . 92 e sgs. 
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in fauore della nostra fede, e confutando la loro falsa setta, 

che restarono confusi, senza sapere che responderé: solo di-

cendo che per essere ignoranti non poteuano contradirli. N o s -

tro Signore non uolse che queseo uiaggio passasse senza fruteo, 

poiche per il camino battezzb il Padre circa cinquecento per­

sone; e perche credo che per la uenuta di due Padri a Roma 

haueranno giá tenuto piü larga notitia di queste e molte altre 

cose successe, non staró a dirli aítro, se non che questo e il 

contento che tenghiamo in tanti nostri trauagli e patimenti, 

il uedere il frutto spirituale che si ua facendo, e si spera di 

fare. / / 

Piaccia al Signore di darci spirito e forze per potere addem-

pire in cueto la sua senta uoluntá et a V . P. conceda il bene 

che desidera. C o n che humi lmente la riuerisco insieme con 

tutti gl'altri Religiosi del conuento, alí'orationi de quali con 

ogni affetto mi raccomando. / / 

D i Banza di Sogno, 20 M a r z o 1 6 4 8 . 

D i V . P. R. 

Deuotissimo Seruo nel Signore 

Fra Serafino da Cortona C a p . n o Ind.° 

Prego V . P. a uolermi far gratia di far parte della presente 

lettera a mía M a d r e e a miei fratelli, non hauendo io potuto 

scriuerli se non due parole. Ol t re di ció mi fará gratia salutare 

a mió nome la signora Margher i ta, la signora Fausta, la signora 

Giulia, col signore Miche lange lo e al signore Bernardino dica 

che per non hauer potuto non li hó scricto in particolare, spe-

rando che V . P. non mancherá farli parte della presente. 

L'istessa scusa facci col signore Gioan Paolo Vagnot t i . Saluti 

anco la signora Victoria e signora Tomasa Alf ieri et il Signore 

Pier Laigi, assicurandoli che non mancherb tener memoria 
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di loro nelle mie orationi. C o n questo però che faccino tutti 

loro il sirnile per me. II Signore gli conceda ogni felicita in 

questo mondo e neiraltro. Pregandola per fine a recapitare la 

qui congiunta alie nostre sorelle Monache nella Trinità. II 

Signore la conserui. 

B A Y E R I S C H E S T A A T S B I B L O T H E K — Cod. Italkus n.° 198, 
fls. 705-707 V. 

NOTA — Este documento original e quiçá inédito, é substan­

cialmente idêntico a outro da mesma data, endereçado ao Provincial 

da Toscana, mais desenvolvido este, e aquele mais condensado. A carta 

ao Provincial foi publicada por Sisto da Pisa em Storia dei Cappuccini 

Toscani, Florença, 1906, I, p. 421-428 e por Rocco da Cesinale em 

Storia delle Missioni Cappuccine, Roma 1873, III, p . 544-49, transcrita 

do Arqu ivo do convento de M o n t u g h i (Florença), do M s . Raggvagli 

dei Congo, p. 73-93. 

N. B. — - A sigla M . indica o texto da carta do Padre Serafim 

de Cor tona ao Provincial da Toscana, conservado no convento de 

M o n t u g h i (Florença — Itál ia). 
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36 

C A R T A D E FR. JOSÉ D E P E R N A M B U C O 

A O P R O V I N C I A L D E C A S T E L A 

(25-3-1648) 

S U M Á R I O — Descrição da viagem.—Excelente recepção pelo Rei do 

Congo.—Sentimentos deste para com a missão e os 

missionários. — Repele corajosamente a embaixada ho­

landesa no que respeita à pureza da Vé Católica. — Auto 

de fé às cartilhas calvinistas na praça pública. 

+ 
I H S M . a F . c o 

Bendyto sea, y alabado por siempre, mi Padre Prouincial, 

el nombre santíssimo del Señor, a quien pido que con toda 

essa santa Prouincia me ayude a alabar y bendizir por tantos 

y tan soberanos beneficios como ha uzado con esta familia 

humilde suya de missionários Capuchinos, trayendo nos a 

saluamento, después de mas de sinco meses de embarcación, 

y quatro y medio de viage, a este Rio de Pinda y puerto del 

C o n g o , que es el Reino señalado a nuestra santa mission, y 

que con tantas ansias todos emos deseado tanto, para socorrer 

la necessidad extrema de aquellas pobres almas, desamparadas 

por pobres y por por falta de ministros del euangelio, tantos 

años ha, tan apartadas del caminho uerdadero dela saluacion. 

Embarcado ya en el puerto de Cad iz , en dia tan señalado 

como lo fué el de nuestro Padre S. Francisco, quarto dia de 

Otubre, del año passado, escriui a V . P. el aplauso y edificación 

con que nos acompañó hasta el embarcadero mult i tud innu­

merable de gente que se hallaua en aquella ciudad, mas que 

otras uezes, por ser occasion de galeones. Embarcamo nos 14 
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Religiosos, los 11 sacerdotes y solos dos no predicadores, y los 

tres hermanos legos( quedándose de los 16 que eramos, el uno 

muerto en S. Lucar, predicador, y déla Prouincia de Valencia; 

el otro sacerdote, déla Prouincia de Roma, mui impedido de 

enfermedad, en los baños de A l a m a ) . Todos, gracias a nuestro 

Señor, emos llegado con salud a este puerto, aunque vuo en 

la mar algunos enfermos y otros mareados, e del mareo me 

cupo a mi buena parte; y emos uenido siempre todos tan 

unidos y conformes, aunque de naciones tan diuersas, que se 

ué bien el auernos congregado para esta acción tan apostólica, 

la charidad y amor de Christo, y la elección y gracia del Espí­

ritu Santo. 

N o dieron lugar los uientos para que saliésemos déla bahia 

de Cád iz hasta el otro dia, después de la Santa Mad re Tereza 

de Jesús, que se contauan 16 del dicho, el qual día nos uimos 

ala uela, y con t iempo fauorable llegamos en dies días á la 

Gran Canaria, donde nos recibieron con tanta deuocion, assi 

eclesiásticos como seglares, como si fuéramos unos Ange les , 

uenidos del cielo. Es indicible el agazajo y charidad que allí 

recibimos, contendiendo entre si, cortes y religiosamente el 

señor Obispo, la ciudad y los Padres Obseruantes, sobre quien 

auia de hospedarnos. Vencieron los Padres Obseruantes, assi 

por auer sido los primeros que nos combidaron, luego en de­

sembarcando, como también por affecto particular de hijus 

de nuestro Padre: la grande charidad y llaneza con que alli 

fuimos tratados ya la escriui desde alli a V c . d A los 6 dias, 

después de nuestra llegada, nos boluimos a embarcar, y fue 

igual a sua charidad el sentimiento que tuuieron de que los 

dexasemos tan presto, a que ayudó con grande affecto y la­

grimas, toda la ciudad. 

Partimos de allí el dia después de Todos Santos, y aquel 

mismo día fue uisto un patache francés, á quien auiendo dis­

parado nuestro nauio una pieca, para que amainase, con animo 

de pelear si no lo acia, el se rindió luego, y embiando á borde 
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una lancha, mostrando ciertos papeles, que trahian; pareciendo 

suppuestos dichos papeles, resoluió nuestro Capi tán lleuarle 

con sigo à Cartagena de las Indias, para que alli se decidiese 

su causa. / / 

Los primeros dias que salimos de Canaria tuuimos fauo-

rable el uiento, y llegamos en breue à la Costa de C a b o Verde, 

donde fué nuestro Señor seruido empeçar á exercitamos con 

una gran calma, que nos duró muchos dias, y desde entonces, 

hasta que llegamos á uer tierra, apenas emos tenido día de 

uiento fauorable, sino todos uientos por proa, y muchos días 

de calma, que han sido la causa de que aya sido tan largo 

nuestro viaje, porque nos uimos obligados á llegar hasta 8 o 

leguas del cabo de San Agus t in , que es en la costa del Brazil, 

opuesta ex diámetro á la del C o n g o , y por aquel mismo rumbo 

fuimos tomando la altura hasta llegar á 20 grados y medio, 

donde empeço á darnos el uiento para desandar lo andado, 

y boluer sobre el C o n g o , que está á seis grados no mas dela 

linea. Por esta causa ha sido no poco penoso el viaje, pero 

como alió dispostos los ánimos, y resueltos á padecer por D ios 

trabajos mayores, ha parecido nada; todo ello es assi, y lo 

enseña cada día mas la misma experiencia, que aun en lo tem­

poral es cierto genero de fullería el alentar los deseos á padecer 

mucho por Dios para que paresca todo lo que se padece mui 

poco. 

N o puedo dexar de referir, por particular, un caso que 

succedió en el viaje. M u c h a s uezes m e ha parecido fabula lo 

que oya referir de unos peces que llaman ajujas, de pico tan 

alentado que traspasauan con el el costado de un nauio, y aora 

nos lo ha enseñado á la uista la misma experiencia. U n o 

destos, persiguiendo (según dicen) a otro que se fue á amparar 

del costado de un patache que uenia también, demás del fran­

cés, en nuestra compañía, dio un golpe con tanta furia en 

dicho costado con ambos picos, que passó la tabla de afuera 

y el estamenar (que es un madero recio poco menos de un 
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palmo) y iço tanta fuerça para escaparse, que dexó clauados 

ambos picos en el patache; el uno entra dentro, que se ué, 

mas de tres quartas de uara, el otro no se ué mas que dos 

dedos, á la parte de adentro; y á la punta grande se cortó 

por la parte de afuera del nauio, para tomarle el agua y ade­

reçar la rotura mas de un palmo, y es poco menos recia que 

una muñeca, como pallejo de lixa, pero mas blanca; este pexe 

aguja dizen los platicos que tendrá tres uaras de largo, poco 

mas á menos; deste, por ser tan particular, y tenerse como por 

milagro, embio ahi á V c . d la forma (1 ) . 

E l consuelo espiritual que emos traído siempre los Reli­

giosos, ha sido grande, diziendo todos missa tres de nosotros, 

por su orden, y Ja 4 a el capellán de la ñaue, y comulgando los 

que no la dizian aquel dia, á la I a missa; y en las festiuidades 

grandes la diciamos todos, en capilla mui decente, por ser 

grande la comodidad de la ñaue, y assistiendo, por mayor 

reuerencia, siempre á tener el cáliz, un sacerdote riuestido con 

roquete, y estola / / 

N o n solo se han continuado siempre, sin interpolación, 

los exercícios del conuento, sino se han añadido otros de supero-

gacion de ayunos, rogatiuas y platicas espirituales; todos los 

domingos y fiestas auia platica; y se ha enseñado cada semana 

una ues, y algunas dos, la doctrina christiana, todo con grande 

fruto y edificación delas almas délos seglares, en quien obró 

con tanta effícacia la palabra de Dios, que siendo gente, por 

la mayor parte alentada, uino a aiustarse de suerte á nuestros 

costumbres, que muchas uezes nos confundían sus ferbores, 

porque no solo no se contentauan algunos con acer como noso­

tros, la disciplina tres uezes en la semana, en quatro ranchos 

diuersos, a que assistian siempre Religiosos nuestros, sino que 

muchas uezes también se uenian á combidar, y la acian por 

(1) O texto não nos dá o prometido desenho. 
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preparación, como en los conuentos se usa, de la comunión 

del dia seguiente. N o uuo n inguno que no se confessase con 

mucho dolor, y contrición de sus neceados, ha auido muchas 

confessiones generales y muchas de muchos años: los dias de 

festiuidades grandes, como las de Chr isto y déla V i rgen Mar ia 

Señora nuestra, ha auido siempre comunión general de toda 

la ñaue: cada domingo se confessauan y comulgauan muchos, 

y algunos se han auido tan feruorosos, y [h ]an llegado a gus­

tar tanto de D ios , que alguna ues [h ]an l legado á dezirme, 

con harta confusión de mi alma: Padte, me parece larguissimo 

el t iempo de domingo á domingo, pidiendo affectuosamente 

licencia para mas frequente comunio, y alargándose tanto el 

viaje, como se alargó, apenas auia seglar que mostrase senti­

miento déla dilación, antes mostrauan gozo particular, diziendo 

lo disponia assi Dios, porque no perdiesen tan presto nuestra 

dotrina y nuestra compañía. 

Assistian á los sermones, platicas y doctrinas los ingleses 

que [h] an uenido en nuestra compañía, y oyan muí de ordinario 

la confutación de sus errores, que de proposito se hazía, y en 

conuersaciones particulares se les dixo también muchas uezes 

lo que conuenia; pero son algunos dellos gente obstinada, y 

terca, que no obstante que se uian conuencidos déla ráson, 

muchas ueses dizian que ellos no eran estudiantes para res­

pondernos, y que auiendo seguido su Religión tantos años, 

auian de morir en ella. Dios los alumbre, como lo ha hecho, 

por su bondad infinita, á" dos herejes destos, que conuencidos 

con la fuerca de la verdad de nuestra santa Fe Cathol ica, Ro­

mana, y con la efficacia del buen exemplo, que [h ]an uisto en 

esta santa familia, se [h ]an reducido á acerse catholicos, como 

de hecho lo icieron, abjurando su mala secta; es el uno dellos, 

en opinión de los mismos herejes, el mas entendido, platico 

en la lengua latina y outras lenguas, á quien comunicauan 

ellos sus dudas, y de quien solían dezir algunos de los herejes, 

viendo que le hablauamos en materia de nuestra santa Fee 
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Cathol ica: los Padres uan á disputar con este, pensando conuer-

tirle, pues guárdense que el no los conuierta á ellos. / / 

Gracias sean dadas á Dios, aora y en los siglos, amen, 

pues el ha sido el vencedor, y el el que lo ha hecho todo, pero 

de auer tomado por instrumento de obra tan agradable á sus 

diuinos ojos, los Religiosos de nuestra santa mission estamos 

los mas gozosos hombres del mundo; y quando no fuera mas 

que para acer el fructo, que se ha echo en esta ñaue, en las 

almas, quanto mas esperándose tan colmado en todo este Reino 

del Congo , dieramos todos por bien empleado nuestro viaje. / / 

Aora se conoce mejor era traça del demonio, por impedir 

el fructo que temía se auia de acer en las almas, la tormenta 

que leuanró para anegar nuestra mission, aun antes de embar­

carse, fundada en el buen zelo de algunos, que se oponían 

a que no uiniesen ingleses en el nauío, que estaua aprestado, 

sin los quales se tenia por impossible acerse el viaje, y la mis­

sion, antes del todo se desazia, si la piedad de Su Magestad, 

el Rey nuestro Señor, que Dios guarde (á quien se supplicó) 

con su acostumbrada clemencia, zelo déla honra de Dios, y 

deuocion, que siempre ha tenido á nuestra sagrada Religion, 

no permitiera fuesen algunos, para que no se impidiese la 

mission, con tanto detrimento destas pobres almas. / j 

N o puedo dexai de decir, en confirmación de lo que todos 

muchas uezes emos experimentado, y délo mucho que nos 

dexó ganado nuestro Padre S. Francisco, la reueréeia y esti­

mación con que nos trataron siempre estos herejes, en medio 

de tantos pezares, como yoan en nuestras platicas, contra su 

falsa secta, embiandonos también muchas uezes algunos rega­

los (por que no falte aun entre gente tan peruersa, la palabra 

que dio Chrísto nuestro bien á nuetro Padre S. Francisco, 

acerca de la limosna) si bien la liberalidad de Su Magestad, 

elRey nuestro Señor, Dios le guarde, que fue quien nos pro-

ueyó de todo lo necessario, y la charidad de nuestro Capi tán 

español, y la mas gente española, no ha dado lugar a que 
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padessesemos en el sustento, y mas contentándonos con tan poco 

los Capuchinos, contodo nos alegrauamos sumamente y nos 

confundíamos quando uiamos la charidad que usaua con hijos 

de nuestro Padre esta buena gente. 

Llegamos a dar fondo neste rio de Pinda el lunes 2º de 

quaresma, dia de los Santos Quarenta Márt ires, á o. de marzo, 

por la tarde, y luego el dia siguiente por la mañana, ordenó 

nuestro Padre Vice-Prefecto saliésemos todos los Religiosos 

en tierra á explorar lo que passaua, y tomar lengua si hallaua-

mos algunos de nuestros Religiosos de la I a mission ( 2 ) , de 

quien tantas uezes auiamos oído se auian muerto todos, nueba 

que para desalentar los ánimos délos missioneros nos pareció 

siempre sembrada déla malicia heretical -de Olandezes, que 

tenemos aqui por uecinos, en el Reino de A n g o l a , con quien 

confina este de C o n g o . C u p o m e la parte de ser uno délos dos, 

por el mas platico en la lengua Portuguesa, que es la que aqui 

mejor se entiende ( 3 ) , y de que ay algunos interpretes. / / 

Llegamos al lugar de Pinda, que está tres leguas del puerto, 

por el rio arriba, hallando amotinado, y en forma de pelear, 

todo este destricto, que pensauan eramos Olandeses, con quien 

al presente están enemigos, auiendo echado ya fuera el factor 

que aqui tenían. N o se puede decir con palabras el gozo que 

todo este destricto, que pensauan eramos Olandeses, con quien 

uidas, alcansaron a uer Religiosos Capuchinos, que uenian a 

darle la del alma, y saltando de sus canoas en nuestra lancha 

( 2 ) Esta missão, de 1645, era composta pelos Padres: Frei Boa­

ventura de Alessano, Prefeito, João Francisco de Roma, Januário de 

No la , Boaventura de Sorrento, Boaventura de Sardenha, João de San­

tiago, José de Antequera, Ânge lo de Valença, M i g u e l de Sessa e os 

Irmãos Francisco de Pamplona, Ânge lo de Lorena e Jerónimo de 

Puebla. C f r . P. M a t e o de Angu iano , Misiones Capuchittas en Africa 

I La Mision dei Congo. Madr id , M C M L , p. 468. 

( 3 ) A l íngua portuguesa era a l íngua materna do Padre Frei José. 
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con grandes uozes y algaçara, señales de grande alegría, no 

podíamos desasirnos de sus abraços. 

Saltamos en tierra con nuebas ya de que assistian aqui en 

la Banza de Soñó, que es el lugar principal deste Condado, 

donde assiste el Conde de Soñó, dos Religiosos nuestros, los 

quales salieron luego á recebirnos; y era el uno el Padre Fr. Juan 

de Santiago, con cuya u is ta es escusado dezir el jubilo de 

nuestra alegria, por auer aliado prenda tan chara de mi Pro-

uincia Santa, si bien se aguó luego este gozo, con la noticia 

de lo poco que auia de durar, siendo la continua enfermedad 

de dicho Padre occasion de dexar estas pobres almas, que con 

tantas ansias ha buscado, y en quien es cierto dexa su coraçon.// 

C o n su partida y con la larga y cierta relación que el hará 

del estado de las cosas deste Reino ( 4 ) , y logro grande de las 

almas, no tengo yo que dilatarme mucho en referirlo, si bien 

no puedo del todo escusarme. / / 

A l Padre Fr. Buenauentura de Serdeña ha dado Dios salud, 

después de aquella i a entrada en que enfermaron todos; assiste 

al presente en S. Saluador, que es la corte de EIRey, donde ace 

grande fructo, y trabaja el solo por muchos. Lo mismo ace 

aqui en Banza el Padre Fr. Buenauentura de Sorreto, de la 

Prouincia de Nápoles; y en el mismo S. Saluador el Padre 

Prefecto, y el Padre Januário, que estuuieron en essa Prouincia, 

y el hermano Fr. Geronimo de la Puebla, de la Prouincia de 

Aragon. E l Padre Fr. Joseph de Antequera murió pocos dias 

( 4 ) Esta Relação conserva-se na Biblioteca do Palácio Real do 

Oriente, em Madr id , M s . n.° 772, com o t i tulo: Brebe Relaçion / De 

lo Sucedido a doce Religiosos Cappucbinos q. la / Santa Sede APosto* 

Uca enbio Por missionari / os APostolicos al Reyno de Congo, Cf r . 

P. e Francisco Leite de Faria, O . F. M . Cap. , Fr. João de Santiago e 

a sua Relação sobre os Capuchinhos no Congo, em Portugal em 

África, 1953 ( X ) , p. 316-333. 
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después de llegado -, y dos años después el hermano Fr. A n g e l 

de Roma. Conf io en nuestro Señor áde ser grande la cosecha 

con nuestra uenida; que eran los seis que aqui hallamos, nonada 

para tantas almas; y aora se entrará á los infieles, que son 

los que ay, innumerables, de que estamos cercados por todas 

partes; pido á nuestro Señor, si áde ser para gloria suya, sea 

yo uno de los dichosos á quien quepa tan buena suerte. 

E l calor desta tierra no es tanto como lo encarecían en 

España, pues siendo aqui aora lo mas rigoroso del uerano, no 

padecemos comumente tanto calor como en los caniculares 

de España, y el inuierno dizen es como una primauera; los 

dias y noches de todo el año casi iguales. Quanto al sustento 

es summa la miseria, que comunmente se passa, porque aunque 

es uerdad que ay algunas gallinas y cabras, son mu i pocas 

y las guardan para uender a los Españoles, passando muchas 

uezes los de la tierra con un poco de tabaco de humo y un 

poco de uino de palma, que es un licor á manera de suero 

estilado de una palma, y de la misma palma sacan con que 

suplen la falta de aceite y uinagre y açafran, y della también 

se uisten, aciendo unos paños mui galanes, cuyo hilo tiene 

mucha semejança con el hilo de pita, y se uisten harto, mas 

honestamente de lo que por allá se pinta. 

A q u i se uiue verdaderamente como hijos de S. Francisco, 

porque no ay á quien pedir una sed de agua, si dexa de em-

biarla el Conde algún dia, que es quien nos embia la comida 

cada dia, y sino la embia, no ay que pedirla, que es señal que 

no la tiene, y esto dizen ha succedido algunas veses; si bien 

estos dias emos experimentado particular assistência suya de 

pescado fresco y fnietas dela tierra; pero como no tiene rentas 

acentadas, un día tiene mucho, y otro dia no tiene nada, por­

que todo lo que tiene lo reparte con sus uassallos. E l ser Rey 

aqui y el ser Conde no es por herencia, sino por elección, ni 

tienen mas interés de la dignidad, que la ueneracion, que es 

grande en su modo la que se les ace; dela hacienda no son 
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mas que como administradores, para repartirla á sus uassallos, 

y assi se les adiuerte quando los constituyen en puesto. 

E l ser este condado de elección es causa de continuas guer­

ras entre elRey y el Conde ; elRey pretéde ser, no solo el que 

confirme la elección, sino también el que elija; en el Condado 

están en possession de que elijan 4 electores, y elRey confirme, 

y assi no ha podido ponerlos en paz nuestro Padre Prefecto, 

aunque lo ha procurado mucho. 

N o puedo callar algunas acciones delRey, que aunque 

negro, puede ser exemplar en ellas de Principes Christianos: 

luego que l legó el Padre Prefecto, después de auer estado con 

el Conde, se partió á la corte, a tratar las amistades; fue rece' 

bido con somma beneuolencia de elRey; y hablandole sobre el 

caso, mostró las dificultades grandes que auia de parte á parte, 

pidiendo se difiriese la respuesta para el dia siguiente; icieronlo 

assi, y el otro dia fué elRey luego á uisitar al Padre Prefecto, 

y le dixo que no obstantes todas las difficultades, que el dia 

antes le auia propuesto, el se determinaua, y auia hecho aquella 

noche juramento á nuestro Padre S. Francisco (en agradeci­

miento del beneficio que le hauía hecho, en traherle á su 

Reino sus hijos, que tenia tan desseados) de acer todo lo que 

su paternidad dispusiese, y assi que dispusiese como quisiese, 

que todo se haria de su gusto. / / 

Dispuzolo bien el Padre Prefecto, aunque no tuuo effecto 

la paz, faltando por parte del Conde. T u u o l o empero que res­

tituyese al Rey un hijo suyo, que tenia prisionero; acompa­

ñaron a este hijo de elRey dos Religiosos, y antes que llegasen 

á S. Saluador, au isaro de su cercania, á quien elRey con la 

piedad grande que tiene, no obstantes los desseos grandes que 

tenia de uer á su hijo, respondió que el auia alcansado aquel 

hijo, quando le nació, por oraciones, de la V i rgen Santissima 

déla Concepción, que era de allí á 8 dias, que se detuuiesen 

hasta aquel día en un lugar alli cercano, que queria offrecerle 

de nuebo aquel día solemnemente por esclauo déla V i rgen. 
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Llegado el día déla Concepción, ico uenir el hijo, y esperán­

dole para recibirle en la Igresia, quando l legó el Sacerdote al 

offertorio déla missa, el también con grande deuocion y ter­

nura, llegándose azia el altar, ofreció á la V i rgen su hijo, con 

grande edificación de todos los que lo uian. / / 

Pero aunque son tan dignas de memoria estas dos acciones, 

sobre todo merece nombre este Rey entre los mas Cathol icos, 

por lo que ico con un embajador hereje, que le embiaro los 

Olandeses de A n g o l a , pidiendo su amistad, y embiando algu­

nas cartillas ( 5 ) de su falsa secta, ofreciéndole embiarian pre­

dicantes que los enseñasen. Recibida la embajada, ico elRey 

iuntar sus fidalgos, y en prezencia de todos respondió al em­

bajador que en quanto á lo politico el estimaua su amistad, 

y la recibía (como en effecto la recibió) porque assi le constaua 

lo acian también en Europa los Principes Christianos, que 

tenia por exemplar; pero quanto á las cartillas, mandó encen­

der un gran fuego en la placa publica, y el mismo las ico echar 

alli en las llamas, y aguardó hasta que se quemaron todas, 

protestando publ icamente no admitria nunca otra fee en su 

Reyno, sino la que tiene y confiessa la Santa Iglesia Cathol ica 

Romana, que es la üerdadera Iglesia de Christo. 

A u n que auia mucho que referir de edificación, no pensé 

alargarme tanto, después que supe la partida del Padre Fr. 

Juan de Santiago, á quien me refiero, en todo lo que podia yo 

referir, quedándome solo con la obligación de no cessar jamas 

en mis sacrificios y oraciones de encomendar á nuestro Señor 

los aumentos espirituales de V c . d , y mui en particolar los de 

esta santa Prouincia madre mia, cuyo affecto y estimación 

me tiene siempre robado el coracon, aun en medio de tanto 

goco como entre estos desiertos me hallo; á V c . d pido, por 

( 5 ) Catecismo, geralmente precedido das regras elementares de 

leitura. C f r . An ton io Brásio, em Política do Espiritó¿no Ultramar 

Portugués, na revista Portugal em África, 1949. 
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el amor de Dios, me tenga mui en la memoria, para pedir 

á nuestro Señor me haga en todo mui ajustado á su diuina 

uoluntad, y lo mismo pido proponga de mi parte á todos mis 

Padres y hermanos, á quien guarde nuestro Señor, y llene 

de sus diuinos dones, etc. 

Banza de Soñó, 2 5 de Março 1 6 4 8 . 

Sieruo y hijo de V c . d 

Fr. Joseph de Pernambuco / / 

Missionário 

B N M — Cód . 3818, fis. 34-36 V. 

NOTA—Frei José de Pernambuco, natural de Pernambuco 

(Brasi l ) , sendo estudante em Salamanca entrou no noviciado dos 

Capuchinhos, tomando hábi to nesta cidade em 20-4-1634. Partiu para 

o Congo , como ele o narra na presente carta, numa leva de 15 missio­

nários: Padres Frei Dionísio de Piacenza, superior, Carlos de Tagg ia , 

Gabriel de Valença, An tón io de Teruel, An ton io Mar ia de M o n t e -

prandone, Serafim de Cortona, Pedro de Ravena, Jerónimo de M o n -

tesarchio, Francisco de Veas , João Mar ia de Pavia, Boaventura de 

Corel la e os Irmãos Félix de Vi l lar, Francisco de Licódia e Humi lde 

de S. Félix. Cf r . P. M a t e o de Angu iano , Misiones Capuchinas en 

Africa I La Misión del Congo, Madr id , M C M L , p . 163 e 469. 
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C A R T A D O C O N D E D E S O N H O A D . F IL IPE I V 

(25-3-1648) 

SUMÁRIO — Agradece o envio de missionários Capuchinhos e pede 

que sempre lhe ampare o Condado e porto de Pinda 

com novas levas de apóstolos. 

+ 

A o muj alto D . Sereníssimo Rej dEspanha & a . 

Polla vinda dos santos Rel igiozo[s] Capuchinos a neste 

Rejno de C o n g o a este porto de Pinda, [o] qual recebeu pri­

meiro a fee Catholl ica. V e i o a memoria que Vossa Real M a -

gestade de min tem, & o Cathol l ico zello [que] tem da sal-

uaçaõ destas pobres almas taó desparandas (*) de socorro espi-

rituall, se Deus noso Senhor por sua bondade e mizericordia 

naõ mouera o piadozo e rial peito de Vossa Real Magestade 

para que nos mandara tam santos Rel l igozofs ] , que [com] 

sua ardente charidade, feruoroza doutrina e santo emzenplo 

açudem ( 2 ) a nossas necesidade[s] espirituais, padecendo muj-

tos trabalhos pera consollaçaõ de nossas almas. Pello quall 

rendo muitas deuidas graças a Vossa Real Magestade, pois 

con tanta llargueza deu embarcasaÕ, e bastimento pera que 

podesem vir cá tao santo[s] Relligiozos, de que me reconheso 

mujto obrigado, e ponho os olhos de Vossa Real Magestade 

neste meu Condado e porto de Pinda e taõ bem minha pessoa, 

(1) Entenda-se: desamparadas. 

(2) Leia-se: acodem. 
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que sempre estará aparelhada pera seruir a Vossa Real M a -

gestade, a quen humi lmente pesso seja seruido de fauorecernos 

sempre con novos Relligiozos, pera [que] possam continuar 

seu trabalho, e remediar estas almas; naõ me [a]largo mais. 

Cuja Real Pessoa guarde noso Senor como dezeio. / / 

Feita em Sonho, 2 5 de março de 1 6 4 8 annos. 

D e Vossa Real Magestade / / 

D o m Danie l da Silua / / 

Conde de Sonho 

A G S — Estado, maço 2639. 
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38 

S U M Á R I O — Agradece reconhecidamente o envio de missionários 

Capuchinhos ao seu Candado e porto de Pinda. 

Eminentíssimos e Reuerendissimos Senhores 

Pella vimda dos santos Relligiozos Capuch in [h ]os a neste 

Reyno de C o n g o , neste meu Condado, porto de Pinda, 

[o] qual recebeu primeyro a Fee Catholl ica, veio à memoria 

de min tem Vossa [s] Eminências bus den de zello (1) da 

saluaçaon destas pobres almas tam desparandas ( 2 ) de M i n i s ­

tros Euangell icos, se Deus N o s o Senhor naum mouera os 

corasones de Vossas Eminências, para que nos mandara [m] estos 

santos Religiosos, que con tanto feruor e caridade nos açu­

dem ( 3 ) en nossas necesidades espirituais, padecédo muitos 

trabalhos pella consollaçaom de nossas almas, sendo o proueito 

que façem en este Reyno grande e [de] todas maneiras, pello 

qual me reconheso muito obrigado, e ponho os olhos de W . 

Eminências [n]este meu Condado e também a minha pessoa, 

(J) Leia-se. o catholico zello. 

(2) Leia: desamparadas. 

(3) Leia-se: acodem. 

1 2 0 

C A R T A D O C O N D E D E S O N H O 

À P R O P A G A N D A F I D E 

(25-3-1648) 



que sempre estará aparelhada para seruir a V V . Eminências. 

Cuyas vidas guarde noso Senhor, como dezeio, e a Christan-

dade hà mister. / / 

Feita oi [e] em Sonho, 2 5 de marzo 1 6 4 8 annos. 

D e V V . Eminências 

D o m Danie l da Silua / / 

C o n d e de Sonho 

APF — SRCG, vol. 247, fl. 149. — C ó p i a . 

NOTA — Este documento é decalcado sobre a carta da mesma 

data escrita ao Rei de Espanha. 

Faz-se eco desta carta o documento seguinte: 

Referente Eminentíssimo D . Cardinali Branchatio litteras D . Comi -

tãs de C o n g h o et Pinde, ac Proregis Congh i , in qua dictus Dominus 

gratias agens S. Congregat ioni de missione Cappucinorum ad illas 

partes, ofert personam et regnum pro beneficio Cathol icae Religionis, 

et quia dicti D . Comes et iam ad S. D . N . litteras misit, Eminent ia 

Sua illas reuerenter tradidit Sacrae Congregat ioni , quae etiam pietatem 

D . Comit is ualde laudauit. 

A P F — Acta, vol. 19, fl. 319 v., n.° 13 — Sessão cardinalícia de 

14-2-1650. 
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C A R T A D O C O N D E D E S O N H O 

A O P A P A I N O C Ê N C I O X 

(25-3-1648) 

S U M Á R I O — A g r a d e c e o envio de missionários Capuchinhos e faz 

vários pedidos ao Papa. — Refere-se à sua política de rela­

ções com o Rei do Congo 

+ 
A o Samtissimo Padre 

Polia (1) vinda dos santos Relligiozos Capuchií íos ( 2 ) 

a neste Rejno de C o n g o , porto de Pinda, a qual primeiro des-

braquo ( 3 ) na Christadade, ueio a memoria que de m i m tem 

V . Santidade e o ardente zello da saluaçaõ destas pobres almas, 

tam desamparadas do socorro esperitual e menistros do Santo 

Evangelho, se Deus por sua bondade e mizericordia naõ 

mouera ( 4 ) o piadozo coração de Vossa Santidade, pera que 

nos mandara tam sanctos Rel l ig iozo[s] , que sua ardente cha-

ridade, samto zello e feruoroza doutrina, exemplo de toda 

vertude, acode ( 5 ) a nossas almas necessidade[s] espirituaes, 

padecendo (6) mujtos trabalhos polia consollaçaÕ de nossas 

almas, sendo o prouejto que fazem em este Rejno de todas 

[as] maneiras grande, pello qual rendo a Vossa Santidade as 

(x) No original: Pol lo. 

(z) No original: Capuchonos. 

( 3 ) desembarcou? 

(4) No original: nouera. 

(5) No original: acunde, de açude. 

(6) No original: padeucedo. 
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deuidas graças e me conheço ( 7 ) mujto obrigado, e ponho a 

os pés de Vossa Santidade este meu Condado e também minha 

pessoa, que senpre estará aparelhada ( 8 ) pera seruir a Vossa 

Santidade. Cu ia vida guarde noso Senhor como eu e todos 

meus Vassallos dezeiamos e a Christandade tem mister. 

Pesso humilmente a Vossa Santidade me fasa mercê de 

mandar ao padre perfeito que agora hé, ou ao que por diante 

for, que nunqua deixe este Condado sem os Relligiozos que 

forem necesario[s] pera a emsinança da gente deste C o n ­

dado / / 

E também pesso a Vossa Santidade me fasa mercê de me 

conceder sua santa bemdiçaõ papal, pera que possa ser absolto 

de culpa e pena húa ( 9 ) vez na uida e outra na morte. E tam­

bém me fauoreça com alguãs ( 1 0 ) couzas espirituais, pera mi­

nha consollaçaõ. / / 

A s couzas que há mister saõ estas: hua cruze de pedra, 

como da primeira que mandou o papa passado, quando ve[ io ] 

a fee catholica; também image [m] de Santo An ton io ; seia de 

v [ u ] l t o ; outra de Santiaguo; também huma do Santo do meu 

nome, sam Danie l ; e huma (11) espada bédita pera defensão 

[e] augmento da Chr is ta [n ]dade; huma i m a g e [ m ] também 

de nosa Senhora. 

N a õ deixar de dar emtender, porque naõ faltarão ( 1 2 ) 

algus que possa[m] comtar a Vossa Santidade o que quá 

passa milhor; quero eu dezer o que me tem passado. / / 

Verdade hé que eu sou Vassallo do Rey de C o n g u o , mas 

de todos seus Vassallos eu somente os deste Condado faze [m] 

(7) No original: conhoço. 

(s) No original: aparellada. 

(9) No original: vnha. 

(10) No original: alguns. 

(11) No original: huna. 

(12) No original: faltará. 
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o seu Conde, quando morre ( 1 3 ) outro. M a s a este meu Rey 

quere [e] dezeia de tirar esta ordem; também este que oie 

hé Rej foi ocaziaõ das g[u]erras que agora ahi. Porque no 

tenpo dei Rej dom Aluaro quinto (14), este que agora hé Rej 

se fogio da Corte con seu irmaõ, con algüs fidalgos, porque 

queria[m] elles fazer treiçaõ. Sabendo o dito Rej disto, os 

queriam matar, fugindo a este meu Condado, por entende­

ram] elles que os podia ualler diante dei Rej, como [de] 

feito os Condes tem maior homrra diante dei Rej; mas mandou 

o Conde diante do Rej ualer lhes, mas o Rej naõ quis, he se 

leuantou da sua Corte até este Condado com grande g[u]erra 

de todos seus Vassallos, somente e [ m ] busqua delles. / / 

Porem sabemdo muj bem o Conde, que mandou outra 

veze dizer a [o] Rej que lhes perdoase, naõ quis, mas me deu 

ajuda, pre[n]deo o Rej uiuo, lhe mandou outra veze no seu 

Reino con muita homrra e [a]catamento. El ie entam con seu 

Rej tiuera as milhores rendas de C o n g o ; depois mur [ r ]eo [o] 

Rej; o seu irmaõ se fes Rei despois delle; elle agora hé Rej; 

mas despois de Rej quis desfazer [a] ordem antigua ( 1 5 ) 

deste Condado, sem considerar o bem que [d] este tem rece­

bido ( 1 0 ) , me [h]á mandado duas g[u]erras; senpre Deus me 

tem ajudado. / / 

Destas g[u]erras lhe prendi ( 1 7 ) hü filho seu que mandou 

por Cap i tam da g[u]erra. El le dito Rej hé cazado con hüa 

filha do Conde passado; della teue o filho que mandou por 

Cap i tam da g[u]erra. N a õ no quis matar porque [hé] sangue 

do meu sangue, N a õ me [a]l larguo mais. / / 

(13) No original: muredo. 

(14) Reinou de Fevereiro a Agos to de 1636. 

(15) No original: ant iguo. 

(16) No original: recebindo. 

(17) No original: predei. 
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Cuia vida guarde noso Senhor, como eu e todos meus 

Vassallos dezeiamos. / / 

Feita oie em Sonho, 2 5 de março 1 6 4 8 annos. / / 

D e Vossa Santidade filho no spiritual. / / 

D o m Daniel da Silva / / 

Conde de Sonho. 

+ 

ENDEREÇO: A.0 Santíssimo Padre 

D o Conde de Sonho. 

A V — Lettere di Principi, vol. 66, 437-437 v. — Original. 
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1 2 6 

D E C I S Õ E S S O B R E A M I S S Ã O D O C O N G O 

(1-4-1648) 

SUMÁRIO — Satisfaz-se aos quesitos apresentados da parte do Rei 

do Congo pelos seus embaixadores. 

Referente eodem Eminentíssimo D o m i n o Cardinali C a p -

ponío de progressibus Missionis Capuccinorum in Regno C o n ­

ghi, et instantias praefati Regni Regis pro augenda praedicta 

Missione alijs Capuccinis usque ad 4 0 , et u t pro eodem Regno 

tres Episcopi crearentur ac mitterentur, Sacra Congregat io 

decreuit ut infra. 

Primo. Jussit agi cum Procuratore Generali Capuccinorum 

ut Fratres Capucemos ad Miss ionem praedictam dirigendos 

proponat. 

2.° Censui t duos Capuccinos missos a Rege C o n g h i ad 

praesentanda S . D . N , obedientiam esse, si Sanctitatis Suae pla-

cuerit, recipiendos in Congregat ione coram Santitate Sua ha-

benda, prout alijs fuit factum sub S. M . Urbano 8.° 

3 . 0 Orat iunculam a dictis Patribus in prestanda obedientia 

recitandam ostendi Eminentíssimo D . Cardinali Panzirolo, 

Sactissimo D . Nost ro prius legendam et juxta Sanctitatis Suae 

sententia corrigendam, uel emendandam, si opus fuerit. 

4 . 0 Den ique, saltern pro nunc, u n u m esse in d ic tum Reg­

num mi t tendum Episcopum (1 ) , et cum propositus fuisset 

(1) Enquanto a Propaganda Fide tanto se esmerava em nomear 

Bispos para o C o n g o (nada menos de três!) , recusava-se sistemática­

mente a confirmação dos Bispos eleitos por D . João IV? rei de Por­

tugal e padroeiro do Bispado do C o n g o . 



D . Franciscus Staybanus, Neapol i tanus, alias dum ad M i s ­

sionem Persiae fuit destinatus a Núnc io Neapol i tano, ualde 

commendatus, placuit Patribus ut scriberetur D . Sampsoni 

Camenal io, pro Secretarius, ad exploranda praedicti D . Stay-

bano circa hanc nouam cum tanta dignitate missionem, sen­

tenciam. 

A P F — Acta, vol. 18, fis. 60-60 v., n.° 14. — Sessão cardinalícia 

de 1-4-1648 
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128 

A G E N T E D O REI D O C O N G O E M R O M A 

(20-4-1648) 

SUMÁRIO — Deixa-se ao cardeal Trejeito nomear três pessoas idóneas, 

para escolha do agente pessoal do Rei do Congo. 

Referente eodem Eminentíssimo D o m i n o Cardinali C a p -

ponio de fabricis faciendis in Co l leg io de Propaganda Fide, 

de Regno Bosnae, de Capuccinis Missionaries in C o n g o , et 

denique de necessitate n o u i Agent is , quia A n g e l u s Cíuffoníus, 

qui exactor erat deputandus, non habet idóneos fideiussores, 

quibus possit de eius administratione Sacrae Congregat ioni 

assecurari. 

Eminentissimi Patres quoad fabricas iusserunt de eis 

in alia Congregat ione tractari; de Regno Bosnae iuuando 

u t liberentur a tyrannide Turcarum et Sedi Apostolicae, cui 

fuit a Regina Bona donatum, restituendum, nihil fuit rescrip-

tum, cum Sacra Congregat io, more Apostól ico, in conuersione 

animarum per predicatione procedat, at non sit sui instituti 

per bella expugnare Regna, uel prouincias 

D e Capuccinis Missionary's Congh i , placuit Patribus, ut 

sicut alias sub Urbano 8° in Congregat ione de Propaganda 

Fide coram eo fuit b . m . Joannes Baptista Uiues, A g e n s Regis 

C o n g h i , ad prestandam obedientiam nomine Regis, tunc reg-

nantis receptus, ita dicti Capuccin i in simili Congregat ione 

audiantur e recipiantur, et de obedientia prestita Protonotarius 

S. Congregationis rogetur, et denique quoad nouum A g e n -

tem, Eminentissimi Patres remiserunt negot ium eidem E m i ­

nentíssimo D . Cardinali Capponio, qui très personas idóneas 

ad proedictum officium nominauit, et ex illis quam magis 

idoneam iudicabit, in sequenti Congregat ione proponat. 

A P F — Acta, vol. 18, fis. 65 V.-66, n/ 2. — Sessão cardinalícia 

de 20-4-1648. 
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A U T O D E O B E D I Ê N C I A D O REI D O C O N G O 

A O P A P A I N O C Ê N C I O X 

9 

(9-5-1648) 

SUMÁRIO — Cerimonial da prestação de obediência e reverência do 

rei do Congo D. Garcia Afonso II ao Papa por inter­

médio dos missionários Capuchinhos. — Discurso pro­

ferido pelo Procurador-Geral dos Capuchinhos em nome 

dos embaixadores do mesmo Rei. 

A C T U S Q B E D I E N T I A E 

Sabbato, die 9 maii 1 6 4 8 , habita fuit congregado de pro­

paganda fide, coram Sanctissimo domino nostro, in palatio 

Quirinal, praesentibus D D . cardinalibus super ea deputatis, 

mantelletis et mozzetis indutis; absoluta congregatione, Sanc-

titas sua accepit stolam per manus domini cardinalis Sfortiae, 

antiquioris diaconi presentís, et sedens, ut prius, sub balda-

chino in camera contigua capellae secretae a letere atrio magno 

responden ti, cum interventu praedíctorum dominorum car-

dinalium, duorum antiquiorum protonotariorum apostolico-

rum, cum rochettis et mantelletis, et plurium ex familiaribus 

Suae Sanctitatis, in habitu quotidiano, admisit ad audientiam 

RR. P P . fratres A n g e l u m Va len t inum et Joannem Francis-

cum Romanum, religiosos ordinis capucini praedicatores, insig­

nes oratores missos ad praestandam obedientiam, quae Santitati 

et sanctae Sedi Apostol icae Romanae, a sereníssimo domino 

D o m Garcia A lphonso II, rege Cong i , in extremis Aethiopiae 

partibus, in quas praedicti patres oratores nonnullis ab hinc 

annis missi fuerunt, ad fidem catholicam propagandam, ab 

eadem congregatione. 

Ordo autem hujus admissionis fuit infrascriptus, prout 
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mihi retulic dominus Bellus, nostri officii decanus, meus socius, 

ipse enim et dominus Phaebeus, similiter socius, solummodo 

interfuerunt. 

Absoluta, ut dixi, congregatione praedicta, quae ad hunc 

effectum habita mi t , coram Sua Sanctitate, Pontifex accepit 

stolam, et sedentibus D D . Cardinalibus, aliis vero stantibus, 

introducti fuerunt a praefatis meis sociis oratores praedicti, in 

habitu suae religionis, in cameram supradictam congregationis, 

qui tertio ante Suam Sanctitatem debitis distantiis genu ad 

terram flexerunt, et genuflexi, unus post al ium pedem pon-

tificium osculatus est, et genuflexi adhuc permanentes, dignior 

ex eis obtulit Suae Sanctitati litteras credentiales et reverentiales, 

alteram apertam, alteram vero sigillo muni tam, quas Papa 

accipiens dedit suo praefecto cubili, actum concomitando cum 

verbis obsequio plenis;; post haec assurgentes, venerunt extra 

subsellia dominorum cardinahum, ipsos dóminos cardinales 

salutando, íbique e conspectu Pontificis, una cum R. P. fratre 

Simpliciano, Vicecomite Mediolanensi, ejusdem ordinis pro-

curatore generali, qui orationem erat habiturus, genuflexerunt, 

et sie genuflexis permanentibus, dictus R. P. frater Simpl i -

cianus orationem infra inserendam habuit, et nomine praedicti 

regis Cong i , Sanctissimo domino nostro Innocentio, divina 

Providentia Papa X , ac Sedi Apostol icae et Cathol icae Roma-

nae debitam obedientiam et obsequium praestitit et exhibuit. 

Expleta oratione, dominus Phaebeus, socius meus, versus 

ad protonotarios, dixit : 

« D D . protonotarii erunt rogati de hujusmodi actu obe-

dientiae praestitae Sanctissimo domino nostro Innocentio X 

per oratores regis Cong i , et quandocumque requisiti fuerint, 

unum vel plura super eo documentum seu documenta confi-

cere valeatis». 

T u n c dominus protonotarius Homodeus, antiquior ex 

praesentibus sui ordinis, versus ad circunstantes, dixit clara 

130 



et intelligibili voce: Vobis testibus; et illico praedicti duo reli­

giös! oratores, et alter qui orationem fecit, assurgentes, redie-

runt ad Papam et pedem iterum sunt osculati, prout fecit etiam 

qui oravit post eos, et suppliciter institerunt apud Suam Sanc-

titatem, ut dignaretur eos admittere ad audientiam privatam 

ante eorum discessum ab urbe, exposituri necessitatem illius 

regni, et praecipue il lam, saltern trium episcoporum ad exer-

cendum pontificalia; quare Sanctitas sua mandavit meis sociis, 

u t de ordine suo dicerent praefecto cubiculi u t eos admitterer 

quoties poscerent audientiam, et amota stola per manus ejus-

dem cardinalis Sfortiae, recessit producta signo crucis supra 

cardinales et oratores genuflexos, qui deinde assurgentes gratias 

responderunt D D . cardinalibus et abierunt, redeuntes ad mo-

nas'terium capucinorum, ubi hospitati sunt et hospitantur. 

Omn ia praedicta scripsi ad relationem dicti domini Belli, 

nostri decani, mei socii, qui praesens fuit cum domino Phae-

beo; ego enim nec alius ex nobis interfuit, 

N o m i n a autem praedictorum cardinalium praesentium 

sunt, videlicet, emmentissimi domini Franciscus Barberinus 

et Bernardinus Spada, episcopi; A loys ius Caponnius, Frede-

ricus Mar ia - Brancaccius, Jacobus Panzirolus, A loys ius Caraffa, 

presbyteri et Fredencus Sfortia, diaconus. Testes fuere reveren-

dus dominus Hieronymus Panucius, referendarius: Lactantius 

de Lactantiis, praefectus cubiculi, et Quint ius de Bubalis, pin-

cerna Suae Sanctitatis, ambo basilicae Vat icanae canonici. / / 

D e hujusmodi autem actu, praedixi, rogatus fuit reveren-

dus dominus Homodeus, protonotarius apostolicus et praelatus 

ejusdem congregationis de propaganda fide; interfuit etiam 

dominus Ingolus, secretarius congregationis praedictae. 

H is absolutis, Papa remansit cum cardinalibus Spada, 

Gaponnio et Panzirolo, peracturus congregationem super rebus 

regni Hiberniae, etc. 
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